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Os analistas da Digirede vão a fundo na solução dos problemas de automação da



Envolvimento.
A Digirede tem consciência de 

que não pode atuar na informática 
sendo apenas um fabricante de 
máquinas. Esta consciência pode 
ser medida em números: de 1.000 
funcionários da Digirede, cerca 
de 40% desenvolvem atividades 
técnicas diretamente ligadas à 
produção de hardware, software, 
tecnologia de fabricação e 
assistência operacional ao cliente.

O envolvimento dos analistas e 
técnicos da Digirede vai do projeto 
e desenvolvimento do software 
aplicativo à implantação do sistema, 
interligação dos equipamentos e 
acompanhamento de sua operação.

Através do corpo técnico da 
Digirede, se obtém sempre, entre 
máquinas e sistemas, a maior 
produtividade e otimização dos 
investimentos. O que se traduz em 
benefícios concretos, como maior 
operacionalidade e maior 
confiabilidade dos sistemas.

Mas esses benefícios não param 
aí. A Digirede vive pesquisando as 
necessidades das empresas 
e fornecendo tecnologia para que 
elas estejam sempre atualizadas 
num setor onde a tônica é o futuro.

Os clientes das instituições 
financeiras que utilizam os 
equipamentos Digirede sentem o 
aperfeiçoamento dos serviços e do 
atendimento prestados por elas.

Em resumo: o envolvimento da 
Digirede com os problemas de 
automação das empresas tem o seu 
lado prático, racional 
e principalmente eficiente. O que 
não exclui uma aproximação que 
traz resultados para todos.

DigiHRede



Carta ao leitor

A reportagem de capa de 
nossa edição passada — que já 
tinha sido rodada quando foi 
divulgado o pacote econômico 
— destacava que os comercian­
tes, inclusive pequenos e mé­
dios, começavam a se utilizar 
da automação como mais uma 
ferramenta para enfrentar os 
problemas causados pela então 
assustadora inflação. Após o 
pacote, a situação do País é ou­
tra, mas a informática continua 
importante para o comércio. 

Como afirma um destacado líder empresarial, “em busca da efi­
ciência, da produtividade, o nome do jogo é automação”.

Outro segmento que, no Brasil, desperta para a utilização dos 
recursos da eletrônica digital é o automobilístico. Mercado ainda 
pequeno, tem grande potencial, podendo chegar a até 500 mi­
lhões de dólares em poucos anos, equivalentes a um quarto de to­
das as vendas da indústria nacional de informática em 1985, se­
gundo estimativas da Secretaria Especial de Informática (SEI). 
Por isso mesmo, grandes grupos econômicos preparam-se para 
atuar neste setor, que já conta com três fabricantes (Migros In­
dústria e Comércio de Produtos Eletrônicos, Perna Sistemas 
Analógicos e Digitais e Ikro — Irmãos Krolikovski S.A. Comer­
cial e Industrial). Os planos de cada um e os projetos das monta­
doras são o tema da reportagem de capa desta edição.

Mostramos, também, como o setor de in­
formática e os principais clientes das indús­
trias de computadores reagiram ao progra­
ma do governo de saneamento da economia 
nacional. O primeiro reflexo foi nas bolsas 
de valores, onde as ações daquelas empresas 
acompanharam a queda geral. A situação, 
no entanto, deve estabilizar-se à medida que 
o mercado perceber que ninguém pretende 
deixar de investir em automação — comér­
cio, indústria ou bancos. Isto porque os computadores conti­
nuam fundamentais para qualquer empresa obter melhor de­
sempenho. E podem ser até mesmo um diferencial de marketing, 
como no caso dos bancos.

O repórter Mário Fonseca e o fotógrafo Laércio Miranda visi­
taram a atraente Florianópolis e lá viram que, além da agradá­
vel qualidade de vida, podem-se encontrar equipamentos de 
vanguarda no segmento da automação industrial. A Universida­
de Federal de Santa Catarina, através de uma fundação (o Cert) 
e de um grupo de pesquisas (o Grucom), vem prestando servi­
ços a várias grandes empresas, sejam elas nacionais ou multina­
cionais.

Dando seqüência às abordagens técnicas de hardware e soft­
ware. Dados e Idéias deste mês destrincha a tecnologia dos dis­
cos rígidos selados — os Winchester —, que, cada vez mais, con­
quistam diferenciado mercado.

Procuramos oferecer uma leitura bem diversificada.
Aproveite. Os editores

Os Estados Unidos estariam 
mesmo dispostos a adotar uma 
série de sanções econômicas, 
retaliações contra as 
exportações de produtos 
brasileiros e pressionar para 
que acabe a reserva de mercado, 
segundo informações captadas 
por representantes do 
Itamaraty.
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TUDO É UMA QUESTÃO DE TEMPO.
A VELOCIDADE DAS IMPRESSORAS ELERRA AUMENTOU.
Agora, Emilia PC 220 cps 
e Mônicas 160 cps.
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As melhores marcas, em ve­
locidade e confiabilidade, são da 
Emilia PC, Mônica e Mônica Plus.

Essas 3 impressoras da 
Elebra Informática tem agora uma 
performance ainda melhor. 
Cada uma delas é a mais rápida 
em sua categoria. A Emilia PC 
passou de 180 cps para 220, e a 
Mônica Plus e Mônica, de 100 cps 
para 160.

Não deixe seu micro espe­
rando pela impressora.

Conheça as novas Mônica, 
Mônica Plus e Emilia PC. 
As impressoras que ajudam 
você a chegar sempre mais 
depressa ao final de seu trabalho 
e com muito mais qualidade.

Impressoras Elebra Informática: A marca das melhores marcas. elebra

Emilia PC:
A mais veloz e silenciosa 
impressora PC - compatível 
do mercado.
Mônica Plus:
Compatível com micros PC. 
Mais silenciosa (tampa 
antí-ruído).
Mônica:
Compatível com micros da 
linha Apple.

=_ informática
Empresa controlada por Docas S A A mais completa unha de penféncos



Capa

Eletrônica 
a 200 por hora 

Grandes grupos nacionais preparam-se 
para entrar no mercado de produtos digitais 
para automóveis, que pode chegar a um total 
de 500 milhões de dólares nos próximos anos

Rodolfo Luce na

0
 maior fabricante de micros do 
mundo deve ser procurado fora 
do mundo da informática, longe 

de nomes como IBM, Apple, Radio 
Schack, Sinclair ou Wang. E os equi­
pamentos não são as conhecidas má­
quinas hoje vendidas até em liquida­
ção de lojas de departamentos, mas 
sim processadores colocados fora da 

vista do público. Sua programação 
não vem em disquetes de 5 1/4 ou 8 
polegadas: é gravada em circuitos a 
filme espesso, aplicados diretamente 
no microprocessador. E na liderança 
do mercado está a Delco Eletronics, 
um divisão da General Motors Corpo­
ration, que produz 7 milhões de mi­
cros por ano para utilização em apli­
cações como ajustamento automático 
e instantâneo de amortecedores, inje­

ção eletrônica de combustível, contro­
le de frenagem e mesmo sistemas de 
advertência para colocação dos cintos 
de segurança.

A eletrônica digital embarcada, 
aplicação de microprocessadores em 
veículos, é uma arma cada vez mais 
empregada pela indústria automo­
bilística em todo o mundo, para me­
lhorar a qualidade de seu produto, au­
mentar sua competitividade e atender



a rígidos padrões de leis antipoluição 
na Europa e nos Estados Unidos. Em 
função disso, é um mercado que cres­
ce a taxas muito altas, conforme estu­
do da Frost & Sullivan, companhia 
americana de informações empresa­
riais e pesquisas de mercado: foi de 
3,5 bilhões de dólares em 1984 nos 
EUA, atingiu 4,5 bilhões no ano pas­
sado, devendo chegar a,5,5 bilhões de 
dólares neste ano. As previsões são de 
que as vendas atinjam 12 bilhões de 
dólares em 1990.

Se bem que mais modestas, as esti­
mativas para o Brasil são igualmente 
impressionantes: segundo a Secretaria 
Especial de Informática, o mercado 
de produtos eletrônicos digitais para 
automóveis pode atingir 500 milhões 
de dólares em cinco anos — um quar­
to de todas as vendas da indústria na­
cional de informática em 1985.

Mais do que impressionante, é ape­
titoso. E poderosos setores da econo­
mia travam hoje uma luta surda, ain­
da mantida nos bastidores, pelo direi­
to a um quinhão deste tesouro. As 
montadoras não escondem seu inte­
resse em colocar nos automóveis pro­
duzidos no Brasil tudo o que existe em

Exame da placa de um sistema de advertência

seus veículos fabricados no exterior, 
desde que sintam a existência de de­
manda. Multinacionais fabricantes de 
autopeças também gostariam de en­
trar neste jogo. Todas afirmam, tam­
bém, a posição oficial de trabalhar es­
tritamente dentro dos parâmetros es­
tabelecidos pela Lei de Informática. 
E, se a hoje pequena demanda de pro­
dutos eletrônicos digitais para auto­
móveis é suprida por apenas três pou­
co conhecidas empresas nacionais, pe­
lo menos dois grandes grupos 
preparam-se para chegar ao mercado.

Este fato, espera um representante 
da SEI, poderá enfraquecer um pouco 
o “lobby” que hoje atua no sentido de 
que seja amenizada a legislação em re­
lação à eletrônica digital embarcada. 
Um dos mais recentes lances visíveis 
da atuação dos lobbistas foi a publica­
ção de um artigo não assinado num 
dos principais jornais do País no qual 
a SEI é acusada de ameaçar os investi­
mentos da indústria automobilística. 
A SEI quase lançou uma nota oficial 
em resposta, mas no último momento 
decidiu não divulgá-la. O texto chega 
a afirmar que, na discussão com as 
empresas automobilísticas sobre a 
substituição por alternativas nacionais 
de partes, peças, componentes e equi­
pamentos, se registraram manifesta­
ções de entusiasmo por parte das 
montadoras, que passariam a ter 
maior flexibilidade em sua rotira de 
aquisição de material.

Crescimento sensível — Indepen- 
dentemente das disputas, elogios mú­
tuos e declarações formais de posição 
politico-industrial, dois fatores des­
pontam como elementos a induzir um 
crescimento sensível do mercado de 
eletrônica digital embarcada a médio 
prazo — dois ou três anos, no máxi­
mo. De um lado, o fato de que duas 
montadoras, a Ford e a Fiat, já ofere­
cem opcionalmente um sistema de ad­
vertência com microprocessador e um 

computador de bordo, respectivamen­
te, o que acabará por obrigar as de­
mais a uma resposta para manterem a 
concorrência no segmento de carros 
de luxo. De outro, a disposição do go­
verno de apresentar um projeto de lei 
antipoluição, determinando níveis 
máximos de emissão de gases por 
veículos automotores — níveis estes 
mais facilmente atingíveis com o em­
prego de sistemas eletrônicos digitais 
(aliás, a legislação contra a poluição 
foi um dos maiores impulsionadores, 
se não o maior, da disseminação da 
eletrônica embarcada na Europa e nos 
Estados Unidos).

Foi exatamente em função da per­
cepção do potencial deste segmento da 
informática que três, hoje ainda pe­
quenas, empresas nacionais decidi­
ram montar seus projetos. E outros 
dois grandes grupos estão em traba­
lhos acelerados para a definição de 
seus primeiros produtos.

“Em 1982, na época da crise econô­
mica, nós procurávamos novos produ­
tos, que teriam chance de entrar no 
mercado com pouca ou nenhuma con­
corrência. Analisando o que acontecia 
no exterior, vimos que no Brasil ainda 
não começara a utilização dos micros 
na indústria automobilística. E chega­
mos à conclusão de que o primeiro 
produto que poderiamos desenvolver 
seria um computador de bordo.” As­
sim, conforme conta Dieter Groh- 
mann, sócio e diretor da empresa, 
nasceu a Migros Indústria e Comércio 
de Produtos Eletrônicos, que, com oi­
to funcionários na produção, no bair­
ro de Interlagos, zona sul de São Pau­
lo, fabrica os computadores de bordo 
do Prêmio e do Uno SX que a Fiat ofe­
rece como opcional.

“Odisséia demorada” — Em feverei­
ro já haviam sido entregues 1.500 
equipamentos, e a Migros produz cer­
ca de 500 unidades por mês. Mas até 
conquistar este primeiro cliente fixo, 
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que começou a receber o produto no 
final do ano passado, Grohmann e seu 
sócio William John Bitar tiveram de 
penar bastante. “Uma odisséia demo­
rada”, é como ele classifica a expe­
riência iniciada em 1982.

O produto ficou pronto em 1983. 
Um computador de bordo que dava 
informações como consumo de com­
bustível por quilômetro instantanea­
mente — mostrando como uma acele­
ração “forte” na saída de um semáfo­
ro pode ser danosa para o bolso do 
motorista, por exemplo. Fazer a “al­
ma” do “board computer” não foi o 
mais difícil: tinham um gravador de 
eprom para o desenvolvimento de pro­
tótipos e, ao chegarem a um resultado 
positivo, acertavam com a norte- 
americana Motorola para a gravação 
do filme a circuito espesso, que vai 
acoplado ao microprocessador da li­
nha 68xx. O principal problema eram 
os sensores de fluxo de combustível e 
de velocidade, que mandam as infor­
mações para o chip processar. Os que 
importaram para testes “funciona­
vam”, mas eram rapidamente danifi­
cados pelo álcool. Era preciso algo 
mais resistente, produto a que chega­
ram depois de quase um ano de traba­
lho, e hoje é “segredo de estado”, com 
patente registrada.

O sensor de fluxo é montado entre o 
tanque de combustível e o carburador; 
o de velocidade, na saída da caixa de 
câmbio. Ambos mandam sinais para o 
processador, e a informação aparece 
num display no painel do automóvel.

Nas ruas os 
sonhos da TV

A supermáquina, sonho tornado reali­
dade por um roteirista de televisão, saiu 
das telas. Algumas das funções do pode­
roso veículo da TV estão nos modelos 
standard produzidos pela indústria auto­
mobilística européia e pela norte- 
americana. Outras já existem industrial­
mente, e muitas mais, sequer pensadas 
por um criativo roteirista, povoam as 
planilhas e os terminais de engenheiros 
em centros de desenvolvimento em De­
troit, Califórnia, EUA.

No sonho já pensado, a holografia, em 
vez de painéis. Imagens de mostradores 
ou de sistemas em disfunção no automó­
vel sendo porojetadas no pára-brisa. In­
formações sempre importantes, mas 
pouco utilizadas, projetadas um pouco 
fora do campo de visão.

Uma tela de TV (ou o que isto possa 
vir a ser, considerando os sistemas com 
cristal líquido ou de gases) que informa 
tudo, desde o defeito do motor ao mapa

Este era o produto, e com ele 
saíram a campo. “Houve um vago in­
teresse da indústria automobilística, 
mas não conseguimos vender nada.” 
O problema era serem, empresa e pro­
duto, pouco conhecidos. Resolveram 
partir para a venda avulsa, colocando 
o equipamento em revendedoras e 
mesmo em lojas de departamentos co­
mo o Mappin — ao todo, em cerca de 
noventa pontos de venda no País.

Se os resultados em número de ven­
das tiveram alguma importância — 
cerca de 2 mil “board computers” co­
locados em aproximadamente dois 
anos —, a performance técnica deixou 
a desejar. Apesar do manual de instru­
ções, os mecânicos das revendas tinham 
dificuldades em instalar o equipamen­
to. E, para complicar, “tinha artista 
que queria melhorar o produto”.

Acabaram por tirá-lo do mercado. 
E daí entrou “o fator sorte”. A Migros 
era fornecedora da multinacional de 
autopeças Weber, do grupo Agnelli 
(Fiat). Chegou a apresentar o produto 
a ela. Inicialmente, não houve interes­
se, mas em 1984 a Weber “voltou ao 
assunto e nos pediu o desenvolvimento 
de um micro específico”.

Mais um ano e meio de trabalho, 
resultando no equipamento que hoje 
pode ser visto em alguns modelos da

da região por onde o veículo trafega, com 
as respectivas “mãos” das ruas — feito 
ou por programação prévia ou por sinto­
nia ao canal, via satélite, da central de 
informações.

Carro falando ou agindo/interagindo 
com o motorista? Os sistemas já existem, 
mas não foram aprovados pelo público. 
Um deles traz a voz da esposa do moto­
rista que, saindo de casa muito cedo, não 
tem o diálogo matinal. Este acontece, 
agora em forma de monólogo, assim que 
é acionada a chave do carro: “Bom dia, 
meu amor. Espero que tenhas um bom 
serviço...”. E assim por diante. E se, 
mesmo com a lembrança da família, o 
motorista bebe demais, há um sistema 
para evitar que ele dirija: acoplado à ig- 

Fiat e tem dez funções: consumo ins­
tantâneo, médio, litros consumidos, 
quilômetros de autonomia, quilôme- 
tros/litro de autonomia, velocidade 
média, hora, data e cronômetro. Ain­
da neste ano, segundo Grohmann, a 
Migros deve lançar dois produtos (“os 
projetos estão aprovados, falta só o 
cliente assinar o contrato”). Preferin­
do nada adiantar a respeito, diz ape­
nas que um deles “faz autodiagnóstico 
ao nível de onde está aplicado”.

Trajetória tranqüila — Mais nova, 
a Perna teve, também, até agora, uma 
trajetória mais tranqüila. Foi registra­
da em julho de 1984, iniciando sua 
produção em novembro, e é uma das 
tantas empresas “filhas” da Lei de In­
formática: até a legislação ter sido 
aprovada, a Philco produzia para a 
Ford, da qual é subsidiária, o sistema 
de advertência baseado em micropro­
cessador que a montadora oferece co­
mo equipamento opcional no seu mo­
delo Escort. Com a mudança das re­
gras do jogo, Caio Márcio Becker Soa­
res e dois outros sócios — todos ex- 
funcionários da Philco ou da Ford 
“em algum momento de suas vidas 
profissionais” — criaram a Perna Sis­
temas Analógicos e Digitais, que, de 
imediato, recebeu 100% da demanda 
de sistemas de advertência para o Es­
cort. “Se nós falharmos, a Ford pára 
lá”, garante Soares.

Até agora, não falharam. A empre­
sa, que funciona no Belenzinho, zona 
leste de São Paulo, num prédio de 800

nição, um conjunto de cinco algarismos, 
que aparecem por um certo tempo e logo 
desaparecem, devendo ser “chamados” 
na ordem pelo motorista num prazo de 
15 segundos. Se ele não realizar a faça­
nha, há uma segunda chance e, em caso 
de nova falha, o carro “pára tudo” por 
meia hora.

Estes são alguns dos projetos existen­
tes não executados. Os executados, fa­
bricados e hoje implantados na maioria 
dos veículos da Europa e dos EUA são 
ainda mais mirabolantes. Vão desde a 
vedete injeção eletrônica de combustível, 
passando por sistemas especiais de frena­
gem, até sistemas de alerta que disparam 
sirenas ou acendem luzes assim que o 
motorista ou passageiro senta no banco e 
até que ele coloque o cinto de segurança.

É exatamente nesta última área que 
uma empresa nacional desenvolveu um 
projeto “único”, que alerta tanto para a 
colocação de cintos de segurança quanto 
para a velocidade excessiva. A GM seria 
o cliente interessado. Mas, como em 
muitos outros projetos sonhados ou já 
executados pela indústria nacional, tudo 
está em compasso de espera. 
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metros quadrados, onde dez pessoas 
trabalham na produção, já entregou 
36 mil peças do sistema de alarma. E 
hoje prepara-se para crescer, preten­
dendo duplicar seu faturamento neste 
ano, chegando aos 16 milhões de cru­
zados, ampliando o número de funcio­
nários na produção e no desenvolvi­
mento (hoje são cinco neste setor) e, 
principalmente, aumentando o núme­
ro de produtos e de clientes, inclusive 
fora do setor automobilístico.

Hoje tem apenas um produto. O sis­
tema de advertência, uma placa colo­
cada numa caixinha de aproximada­
mente 10 por 15 centímetros, cumpre 
cinco funções: informa as condições 
das pastilhas dos freios, dos níveis de 
óleo no carter, de água no sistema de 
refrigeração e de água no tanque de 
limpador de pára-brisa e dá alarma de 
nível mínimo de combustível. Para o 
motorista, isso significa apenas um 
conjunto extra de luzinhas no painel; 
para a Perna, é um complexo trabalho 
de montagem que começa com o mi­
croprocessador 8082, já com a másca­
ra de programação gravada, e termina 
com os testes do produto final em câ­
mara aquecida (burn-in) que, em tese, | 
garantem que nenhum equipamento 
saia com falha da fábrica (os que não i 
passam no teste voltam à montagem e s 
passam por novos exames até ficarem 
perfeitos).

Para o micro receber as informações 
necessárias, há uma série de sensores 
colocados em diversas partes do veícu­
lo, a cargo de outros fornecedores.

Segredos industriais — Outros pro­
dutos já estão na mira da Perna, al­
guns já aprovados por montadoras, à 
espera da assinatura do contrato, e 
outros em fase de concorrência, con­
forme afirma Caio Márcio Soares. O 
primeiro a entrar em linha de produ­
ção deverá ser uma nova versão do sis­
tema de advertência, agora com com­
ponentes discretos, e possivelmente já 
será oferecido pela Ford como opcio­
nal no Escort 87 — hoje, nem Soares 
nem aEord têm isto como garantido.

Outro projeto que não está garanti­
do — não tem prazo para lançamento 
— seria um computador de bordo 
que, basicamente, teria as mesmas 
funções que o hoje utilizado pela Fiat, 
com alguns acréscimos, como o de 
alarmas de autonomia para 100, 50 e 
20 quilômetros. Mais uma vez, empre­
sa e montadoras procuram envolver a 
questão com uma cortina de fumaça, 
mas os principais interessados no pro­
duto seriam a Ford e a General Mo­
tors. Enquanto a fumaça não se des­
faz, a Perna prepara um produto para

Dados e Idéias, abril de 1986

A concorrência 
e as futuras leis 

contra a poluição 
causada pelos veículos 

poderão acelerar 
a entrada de novos 

equipamentos digitais 
no mercado

aplicação no setor de eletrodomésticos 
e, adianta Soares, investe no sentido 
de ficar pronta para fabricar um siste­
ma de injeção eletrônica de com­
bustível, pagando royalties pela tecno­
logia (como já paga à Philco pelo siste­
ma de advertência): “Vai depender 
apenas de eles resolverem utilizá-lo’’, 
diz, referindo-se à montadora que for­
necería a tecnologia.

Neste caso, a Perna corre o risco de 
ficar no mesmo compasso de espera 
hoje vivido pela gaúcha Ikro — Ir­
mãos Krolikovski, S.A. Comercial e 
Industrial, a terceira empresa a ter 
um projeto na área de eletrônica em­

^ontagem

Board Computer

Soares, da Perna, e o produto hoje utilizado no Escort
Grohmann mostra o micro que fabrica para a Fiat. No canto, o primeiro produto da Migros

barcada aprovado pela-SEI, exata­
mente um sistema de injeção eletrôni­
ca de combustível.

Vedete do segmento — Este é, pro­
vavelmente, o mais importante equi­
pamento digital da enorme variedade 
de possibilidades da eletrônica embar­
cada. Um microprocessador, receben­
do informações de sensores colocados 
em diversos pontos do veículo, manda 
ordens para atuadores que, em função 
da velocidade desenvolvida e da carga 
do veículo, injetam combustível dire­
tamente nas bobinas do motor, elimi­
nando o carburador. Como o motor 
recebe exatamente a quantidade de 
combustível necessária, atua com 
maior precisão e elimina menos 
resíduos. Ou seja: a injeção eletrônica 
de combustível proporciona melhor 
performance do veículo, em termos de 
velocidade e consumo (estimativas 
conservadoras apontam uma queda de 
até 15% no gasto de combustível) e, 
principalmente, de grande diminuição 
na emissão de gases tóxicos. O sistema 
de injeção eletrônica em circuito fe­
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chado chega a ter um sensor colocado 
imediatamente antes do cano de esca- 
pamento, para informar o micropro­
cessador sobre a quantidade e quali­
dade dos gases emitidos, dados com­
putados como mais jima variável a de­
terminar a quantidade de combustível 
injetado nas bobinas.

COLABORAÇÃO COM A VOLKS — A IkrO, 

tradicional fornecedora gaúcha de au­
topeças, investe há três anos num sis­
tema de injeção eletrônica de com­
bustível. O produto, revela o vice- 
presidente Fernando Krolikovski, foi 
desenvolvido “em estreita colaboração 
com a Volkswagen do Brasil. Decidin­
do dotar a empresa de condições para 
produzir equipamentos “da mais alta 
tecnologia” no segmento de eletrônica 
embarcada, a Ikro já investiu cerca de 
2 milhões de dólares em seu projeto. 
Mas não tem produção: o protótipo 
foi testado pela Volks, mas “depois foi 
congelado”. No último trimestre do 
ano passado, revela Krolikovski, no­
vos contatos foram iniciados, mas ne­
nhum contrato foi fechado. “A GM e 
a Fiat também mantiveram contatos 
preliminares”, adianta.

A Ikro desenvolveu, em “estreito 
contato” com a Volks, a “alma” do 
sistema de injeção eletrônica de com­
bustível. Tem o microprocessador, ba­
seado num chip Intel “de prateleira”, 
com o software da Volks gravado na 
máscara. Não tem problemas para in­
serção em veículos a gasolina, mas, 
apesar de ter software também para o 
controle do motor de veículos a álcool, 
encontra aí maiores dificuldades: 
ocorre que os sensores’ e atuadores 
existentes no exterior foram desenvol­
vidos para veículos a gasolina e, se uti­
lizados com álcool, não dão conta do 
recado, pois o combustível é extrema­
mente corrosivo.

As montadoras 
manifestam interesse em 

oferecer no Brasil os 
produtos disponíveis 

no exterior. Mas a 
questão da transferência 

de tecnologia pode vir 
a ser um problema

Aí está, por sinal, uma das polêmi­
cas das montadoras com a Secretaria 
Especial do Meio Ambiente (Sema) a 
respeito da lei sobre os índices de 
emissão de gases, ainda em estudo, 
para ser apresentada ao Congresso 
Nacional: o desenvolvimento de um 
produto em condições de “agüentar” 
o álcool num sistema de injeção eletrô­
nica de combustível (que reduziría o 
índice de emissão de gases tóxicos) de­
mandaria muito tempo e dinheiro in­
vestidos em desenvolvimento tecnoló­
gico. Com isso, de um lado, a indús­
tria automobilística não teria condi­
ções de cumprir os prazos da lei ora 
em projeto (que prevê, em sua segun­
da fase a ser iniciada em 1988, índices 
de emissão de gases só obtidos com a 
utilização dos sistemas de injeção ele­
trônica de combustível), e, de outro, o 
produto final ficaria muito caro para o 
consumidor.

Argumentos rebatidos - Tempo e 
preço, os dois argumentos das monta­
doras, são rebatidos pelo gerente de 
pesquisas de ar e ruído da Companhia 
de Tecnologia e Saneamento Ambien­
tal de São Paulo (Cetesb), Alfred 
Szwarc, que tem colaborado com a Se­
ma na feitura do projeto de lei. Para 
falar de preço, ele lembra um sistema 
de áudio (rádio e toca-fitas) recente­
mente lançado por uma fornecedora 

da indústria automobilística, ao custo 
de aproximadamente 11 milhões de 
cruzeiros em fevereiro (11 mil cruza­
dos), valor que seria inferior ou fica­
ria, no máximo, equiparado ao de um 
sistema completo de injeção eletrônica 
de combustível — de 1 mil a 1,5 mil 
dólares, segundo Fernando Krolikovs­
ki, lembrando que o microprocessa­
dor ficaria em apenas 150 dólares.

Quanto ao tempo para implantação 
do sistema em todos os veículos, 
Szwarc não argumenta, prefere contar 
uma história: em 1983, na Feira do 
Automóvel de Frankfurt (o mais im­
portante evento do gênero para o se­
tor), um ministro alemão anunciou a 
decisão do governo de exigir determi­
nados índices de emissão de gases pe­
los veículos; a indústria “chiou”, disse 
que era impossível fazê-lo no prazo de 
dois anos, mas na feira seguinte, em 
1985, todos os veículos estavam equi­
pados e a poluição causada por eles já 
diminuía sensivelmente.

No Brasil, por força da lei ou do 
próprio mercado, as coisas também 
caminham no sentido da maior utili­
zação da eletrônica digital nos auto­
móveis. É com esta certeza no futuro 
que um grupo, até hoje não atuante 
como fornecedor da indústria automo­
bilística, entra na seara aberta pela 
Ikro, Perna e Migros.

MlCROELETRÔNICA E AUTOPEÇAS - 
Trata-se do grupo Cataguazes- 
Leopoldina, que está entre os 200 
maiores do Brasil — teve, segundo a 
revista Balanço Anual de 1985, um fa­
turamento global de 112 bilhões de 
cruzeiros, em 1984 — e atua em áreas 
como energia elétrica, têxtil e infor­
mática. Ivan Botelho, presidente do 
grupo, adianta que entrará no setor 
através da sua empresa Multitel Mi- 
croeletrônica, a maior produtora de 

FO
TO

' LA
ÉR

C
IO

 M
IR

AN
D

A

Kasinski e Dias, da Cofap: apostando na eletrônica embarcada
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circuitos a filme espesso do País. Foi 
exatamente em função de seu produto 
que a empresa decidiu investir em ele­
trônica embarcada. Os programas dos 
microprocessadores são gravados nes­
tes circuitos. A Multitel passa, então, 
de mera fornecedora de componentes 
a produtora de equipamentos. Bote­
lho garante que até agora não decidiu 
que produto será fabricado nem que 
tecnologia será utilizada. Portanto, 
vai chegar no mercado somente em 
meados do próximo ano.

Antes disso, outro importante gru­
po nacional pretende estar disputando 
um quinhão daqueles 500 milhões de 
dólares potenciais ao ano. E chega ao 
mercado por caminho inverso ao da 
Multitel: é tradicional fornecedor da 
indústria automobilística, despertado 
para a importância que a eletrônica 
digital deve adquirir para o setor nos 
próximos anos.

“O futuro é a eletrônica”, resume 
Renato Kasinski, vice-presidente do 
grupo Cofap (faturamento de 344,2 
bilhões de cruzeiros em 1984, segundo 
a revista Balanço Anual/85). Com tal 
consciência, há cerca de três anos o 
grupo prepara-se para entrar no seg­
mento de eletrônica embarcada. 
Aproveitando-se de suas boas relações 
empresariais com a fabricante de 
amortecedores alemã Boge, que, por 
sua vez, tem ótimas relações com a 
VDO (um dos diretores da Boge tam­
bém o é da VDO), que desenvolveu e 
fabrica os instrumentos da cabina do 
Airbus, a Cofap acertou um amplo 
contrato de transferência de tecnolo­
gia com aquela empresa.

Ainda não definiu o produto ou 
produtos a serem fabricados pela Co­
fap Eletrônica Veicular Ltda., já for­
malmente constituída, mas tem o en­
carregado do projeto: João Paulo 
Dias, que por 22 anos trabalhou na 
Ford, onde chegou à diretoria de com­
pras. E a idéia, diz ele, é apresentar 
inicialmente equipamentos ‘‘mais 
simples”, mas não descarta a possibi­
lidade de vir a produzir um sistema de 
injeção eletrônica de combustível. Tu­
do dependerá dos contatos que hoje 
estão sendo mantidos com a indústria 
automobilística. O certo é que o proje­
to todo deverá caminhar no sentido de 
dominar a tecnologia, desenvolver a 
própria tecnologia, sem prejuízo dos 
vínculos com a VDO. Aliás, tais 
vínculos não se limitarão à transferên­
cia de tecnologia, pois está sendo cria­
da também a Cofap-VDO, que atuará 
‘‘nos campos não delimitados pela Lei 
de Informática”, segundo Kasinski, 
produzindo peças e componentes co­
mo sensores e atuadores.

Krolikovski, da Ikro: compasso de espera

PROJETOS DAS MONTADORAS - Atuar 
dentro dos limites estabelecidos pela 
Lei n9 7.232/84 é também a promessa 
e a garantia das montadoras. Mesmo 
assim, preferem não adiantar seus 
projetos, em função de segredos in­
dustriais, pois pretendem que cada 
lançamento tenha um impacto novo e 
diferente. Talvez por isso, os represen­
tantes das indústrias sejam tão vagos: 
“Nada a curtíssimo prazo”, diz Giu­
liano Caloi, gerente de planejamento 
de carros da Ford. “Não existe projeto 
novo engatilhado nesta área de eletrô­
nica”, secunda a assessoria de im­
prensa da Fiat. “Não nos modelos de 
87”, garante Eduardo Feijó, supervi­
sor de engenharia na área de compo­
nentes elétricos da General Motors. E 
a Volks, “mais cedo ou mais tarde”,

As perspectivas de crescimento
O estudo da Frost & Sullivan que es­

tima em 12 bilhões de dólares o merca­
do de eletrônica embarcada em 1990 
nos EUA também analisa o mercado 
atual, vê suas perspectivas de cresci­
mento e aponta a participação atual 
das principais montadoras.

O segmento de equipamentos para o 
motor, que vão desde ignição eletrônica 
à injeção de combustível, responde hoje 
por 54% do mercado, crescendo à mé­
dia de 15% ao ano, o que não impedirá 
uma queda para 41 % do mercado total 
em 1990, em função do crescimento de 
outros segmentos.

Até aquele ano, os dispositivos de in­
formação ao motorista alcançarão 22% 
do mercado total, crescendo à média de 
31% anuais, elevando significativa­
mente a participação atual de 17%. Os 
controles de chassi, incluindo-se aí sis­
temas de suspensão e frenagem, chega­
rão aos 20%, diante de 17% do merca­
do atual, geral. O maior crescimento 
deve ficar com os instrumentos que fa­

pretende “entrar com um computador 
de bordo”, informa Mathias Petrich, 
gerente de imprensa.

O quanto existe de verdade nestas 
declarações dependerá do comporta­
mento do mercado comprador — e 
das leis federais. Pois, se fornecedores 
entram em concorrências — convoca­
das, pelo que se sabe, pela GM e pela 
Ford, no mínimo —, há de se convir 
que existam projetos nesta área.

Como diz Feijó, da GM, “é nosso 
interesse oferecer ao mercado consu­
midor brasileiro todos os dispositivos 
eletrônicos disponíveis em outras par­
tes do mundo”. Disposição semelhan­
te é manifestada por Caloi, da Ford.

E ambos chegam a um entrave co­
mum: a transferência de tecnologia. 
As matrizes de suas empresas têm di­
visões ou departamentos de pesquisa 
que desenvolveram projetos muito ca­
ros, hoje segredos industriais. Vão 
desde chips customizados ao completo 
sistema. Todas as montadoras gosta­
riam de oferecê-los também no Brasil. 
A lei não permite, e isso dificulta o 
trabalho das montadoras. “É um pro­
blema”, reconhece Caloi, destacando 
que, em termos industriais, “a Ford se 
reserva o direito de não contar para 
ninguém como faz”. Mas isso pode ser 
superado. Talvez representando a opi­
nião de toda a indústria automobilísti­
ca, o gerente de planejamento de car­
ros da Ford afirma: “Nós não vamos 
deixar de ter um sistema porque existe 
um problema. Nós temos é de resolver 
o problema”. ■

cilitam a vida do motorista, como fe­
chaduras abertas com cartão magnéti­
co e limpadores de pára-brisa “inteli­
gentes”: 17% do mercado total em 
1990, crescendo a 34% ao ano.

Quanto às montadoras, a pesquisa 
da Frost & Sullivan revela que a Ameri­
can Motor Company é muito forte em 
relação à injeção de combustível; a GM 
tem quase 99% em sistemas diagnósti­
cos e 60% em reguladores de velocida­
de; e a Chrysler e a AMC controlam 
100% dos sistemas de regulagem de 
faísca.

De modo geral, e a nível mundial, se­
gundo a pesquisa, a Motorola está bem 
à frente da Bosch no segmento de equi­
pamentos para o controle do motor; a 
Bosch tem boa vantagem sobre a ITT 
em controladores de veículos; em infor­
mações ao motoristas a Nippodenso é 
duas vezes mais ativa que a VDO, se­
gunda colocada; e, no setor de seguran­
ça e conveniência, a United Technolo­
gies é considerada a líder.
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Num cenário paradisíaco, que ainda guarda muito da tranquilidade interiorana, pesquisadores como o professor Caspar Stemmer, fundador...

Especial

Florianópolis, a ilha da
A Universidade Federal de Santa Catarina é um 

verdadeiro centro de irradiação de tecnologia de vanguarda 
em comando numérico, testes de máquinas e mecânica fina

Mário Fonseea

0
 professor Caspar Stemmer, ex- 
reitor da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), ro­

deado por seus alunos, tem as mãos 
manchadas de graxa, ao terminar sua 
aula. O ambiente parece o de uma fá­
brica: há máquinas-ferramenta, mo­
tores, montes de peças de metais. Mas 
é um laboratório do Departamento de 
Engenharia Mecânica, onde se reali­
zam trabalhos de profundo impacto 
sobre a base tecnológica industrial do 
País, abrangendo a modernização 
desde a indústria pesada até a ligeira, 
como de calçados e vestuário.

Trata-se não só de pesquisa mas 
também de real desenvolvimento em 
áreas de vanguarda tecnológica como 

comandos numéricos, sistemas 
CAD/CAM, automação de processos 
sofisticados, equipamentos de testes 
industriais e avanços na — pouco co­
nhecida para nós — mecânica fina.

De imediato, fica curioso saber co­
mo é possível tal fato na atraente ilha 
de Florianópolis, afastada dos gran­
des centros do País, onde há muito 
verde, mar, praias selvagens e pouca 
tradição industrial.

Nas mãos tisnadas de graxa de 
Stemmer e em suas idéias encontra-se 
boa parte da explicação para o fato. É 
que o professor e sua equipe tiveram 
grande responsabilidade na instalação 
e consolidação ali de uma espécie de 
modelo alemão, inspirado no inter­
câmbio com a Universidade Técnica 
do Reno-Westfalia, em Aachen.

Diferente da prática norte- 
americana para a informática, repro­
duzida no Brasil — em que é comum a 
saída de professores e pesquisadores 
da universidade para fundar suas pró­
prias empresas ou trabalhar direta­
mente nos laboratórios dos grandes 
conglomerados empresariais —, em 
Florianópolis os professores permane­
cem dentro da universidade, mas 
atuando em estreito vínculo com as 
empresas.

Entretanto, se na Alemanha Oci­
dental este relacionamento é algo na­
tural, no Brasil representou esforço 
penoso e lento para superar descon­
fianças e incompreensões. Ã moda de 
um antigo caixeiro viajante, o profes­
sor Stemmer apanhou sua maleta e 
saiu de porta em porta, oferecendo
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...do Departamento de Engenharia Mecânica da UFSC, desenvolvem alguns dos mais avançados projetos para aplicações industriais

automação industrial
aos empresários catarinenses seu pro­
duto: a inteligência da universidade.

“Tinha gente”, diz ele, “que ria na 
minha cara. Um empresário me disse: 
‘Engenharia mecânica é com São Pau­
lo. Vocês têm é que fazer turismo’.”

Mas a equipe do Departamento 
acabou conseguindo mostrar a sofisti­
cada tecnologia que desenvolve e habi­
lidade na aproximação com a indús­
tria privada. Passou, então, a partici­
par e até mesmo a sugerir e organizar 
encontros, seminários, exposições de 
interesse da indústria.

A participação da universidade foi 
decisiva na organização do I Seminá­
rio de CNC (comando numérico) do 
Brasil, realizado em 1981. Um ano 
antes, liderou a criação de uma enti­
dade importante para a automação in­
dustrial no País: Sociedade Brasileira 
de Comando Numérico (Sobracon). 
Fundada em 1980, tem como objetivo 
promover a troca de informações entre 
as empresas e treinamento de mão-de- 

obra em CNC, reunindo atualmente 
cem empresas associadas.

Reviravolta nos papéis - “Hoje, não 
vamos mais atrás de ninguém. Eles (os 
empresários) é que nos procuram.” 
Com esta afirmação, o professor Car­
los Alberto Schneider, coordenador 
do Laboratório de Metrologia e Auto­
mação (Labmetro), do Departamento 
de Engenharia Mecânica, indica a in­
versão dos papéis no relacionamento 
com as empresas. E não se trata de ar­
roubo do professor essa afirmação. 
Numa tarde de março, à sua porta es­
tava um grupo de executivos da GM 
do Brasil, ansioso por uma entrevista.

Volvo, Volkswagen, Bosch, Merce­
des-Benz, Embraco, Krupp, Mecâni­
ca Pesada, Siemens, Brown Boveri, 
Metal Leve, Vidraria Santa Marina e 
Embraer são algumas das empresas 
que têm contratos ou estão em nego­
ciações com os vários grupos do De­
partamento de Engenharia.

O professor Schneider dissemina, 
com êxito, o know-how adquirido. Co­
mo sempre quis ampliar o trabalho de 
sua equipe, organizou em 1982 o En­
contro Nacional de Atualização Tec­
nológica em Engenharia Mecânica, 
que atraiu muitas empresas.

Com isso, criou condições que lhe 
permitiram fundar, no final de 1984, 
com incentivo da SEI e especialmente 
de seu então secretário, Edson Dytz, a 
Fundação Centro Regional de Tecno­
logia em Informática de Santa Catari­
na (Certi).

Agora, depois de um ano de funcio­
namento, o Certi, dirigido por Schnei­
der, tem contratados dez grandes e 
complexos projetos com empresas im­
portantes, nacionais e multinacionais, 
nas áreas de automação de bancos de 
ensaios (testes) e de controle de quali­
dade e de instrumentação de medição. 
Em dezembro último, após nove me­
ses de trabalho, a equipe do Certi con­
cluiu um importante projeto de um
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Na moderna cidade, ainda há espaço 
para o verde e o artesanato em 
cerâmica continua sendo uma 
atividade econômica significativa

banco de testes de motores automati­
zado para a Volvo-Paraná, tão avan­
çado que até a matriz da empresa 
quer encomendar outro para sua fá­
brica da Suécia, onde não consegue 
produzir sistema semelhante a um 
custo tão baixo.

A Fundação é uma peça decisiva na 
UFSC, uma vez que, conforme argu­
menta o professor Schneider, “faz a 
interface entre a universidade e a ini­
ciativa privada”.

Beber na fonte - Realmente, a Fun­
dação, que é a forma utilizada nas 
universidades alemãs, permitiu aos 
grupos de pesquisadores do Departa­
mento de Engenharia Mecânica con­
cretizar sua relação com as empresas 
industriais, privadas ou estatais, sem 
que os professores abandonem o ensi­
no e a pesquisa na universidade.

O Certi segue as pegadas da Funda­
ção de Ensino de Engenharia de Santa 
Catarina (Feesc), que também aderiu 
ao processo de relacionamento 
universidade-empresa, que está fican­
do cada vez mais intenso e complexo.

Há diferenças entre ambos. A Feesc 

está mais ligada ao Grupo de Pesquisa 
e Treinamento em Comando Numéri­
co (Grucon), criado em 1978, dois 
anos após o início do convênio com a 
Universidade de Aachen, sob inspira­
ção dos professores Stemmer e Áureo 
Campos Ferreira, que é o seu coorde­
nador. O Certi está ligado ao pessoal 
do Labmetro.

E a empresa privada, crescente­
mente, vem beber nesta fonte de tec­
nologia pagando tanto pela tecnologia 
quanto pelos serviços. O professor 
Walter Weingaertner, coordenador do 
Laboratório de Máquinas-Ferra- 
menta, informa que desde o início do 
ano passado aumenta continuamente 
o volume de contratos.

“Há um ano”, diz ele, “os pedidos 
das empresas, a preços de hoje, eram 
de 3 a 4 mil cruzados por mês. Hoje, 
só um dos contratos atinge 350 mil 
cruzados. Há muitos de 100 mil e 500 
mil cruzados. Desse dinheiro, a Feesc 
divide de 30 a 35% entre o pessoal en­
volvido no trabalho (professores, alu­
nos, operários especializados, como os 
torneiros mecânicos); 15% destinam- 
se a um fundo de segurança, para su­

prir gastos extras ou imprevistos, co­
mo conserto de uma máquina avaria­
da; outros 35% são investidos no labo­
ratório; 5% destinam-se ao fundo de 
pesquisa para a universidade; e 5%, à 
administração do Departamento de 
Mecânica. Há também recursos utili­
zados na administração da Feesc, que 
se encarrega de cuidar da tramitação 
burocrática e administrativa dos con­
tratos realizados.

Tanto o Grucon (com a Feesc) 
quanto o Certi, em conseqüência des­
sa política com as empresas, contra­
tam atualmente 150 alunos e 33 pro­
fissionais (analistas, técnicos, operá­
rios) que não têm vínculo de emprego 
com a universidade.

A fundação e o grupo têm flexibili­
dade administrativa e recursos que 
lhes dão uma agilidade que a universi­
dade não tem. Há, por exemplo, o ca­
so de um operário torneiro mecânico 
altamente competente, vindo da GM, 
que só pôde ser mantido nos laborató­
rios da Mecânica porque o Grucon 
completou o salário que lhe é pago pe­
la universidade.

Outro aspecto é que a fórmula de 
prestação de serviços permitiu que o 
Grucon prosseguisse em seu trabalho, 
numa época em que o governo federal 
deixava a universidade brasileira na 
penúria, por falta de verbas. Como diz 
o professor Stemmer, “dois terços do 
orçamento eu captava com os serviços 
e um terço vinha do governo”.

UNIVERSIDADE, empresa e qualidade 
- Schneider acha que a universidade 
deve ater-se exclusivamente ao ensino 
e à pesquisa. Para ele, o desenvolvi­
mento de produtos e serviços deve fi­
car a cargo do Certi.

Por que, então, não montar uma 
empresa de tecnologia e serviços? É a 
pergunta que se coloca.

“Se sairmos”, responde Schneider, 
“seca a fonte, fica mais difícil o rela­
cionamento com a universidade e o 
problema de recursos humanos”.

Entretanto, em seu plano de desen­
volvimento já traçado, o Certi prevê 
aproveitar o espaço, os equipamentos 
e a infra-estrutura do Labmetro por 
um período de 18 a 24 meses. Depois, 
vai instalar-se num prédio de 2.000 
metros quadrados, construído com re­
cursos próprios no campus da UFSC, 
para onde levará o Labmetro e outros 
laboratórios de automação industrial, 
cuja estrutura continuará ligada à 
universidade. Esta segunda etapa terá 
duração estimada de até doze anos, 
em seguida, o Certi terá sua sede defi­
nitiva e obterá seu próprio acervo de 
equipamentos. ■
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"Macaquear não adianta”
“No Grucon, o lema é avançar sempre e 
trabalhar em coisas práticas, concretas”

A
 fama do Departamento de Enge­
nharia Mecânica da UFSC corre 
os meios estudantis do País. Ali 

estão muitos estudantes e professores 
de outros Estados, até mesmo do Nor­
deste, atraídos pela qualidade do ensi­

Componentes do torno CNC estão sendo nacionalizados

no. Seu fundador, o professor Caspar 
Stemmer, tinha um sonho aparente­
mente prosaico, que não conseguiu 
realizar no curso de engenharia mecâ­
nica que concluira em 1953, na Uni­
versidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS): mexer com máquinas, 
algo que se supõe indispensável num 
curso deste tipo.

“Acabei estudando mais cimento, 
brita e concreto do que mecânica. Eu 
queria tirar a areia do curso e estudar 
máquinas e processos de fabricação”, 
diz Stemmer. Ao manchar suas mãos 
de graxa operando máquinas numa 
aula a seus alunos, Stemmer apenas 
dá seqüência a uma de suas idéias 
centrais: “Nós aprendemos muito fa­
zendo coisas simples, tal como colocar 
uma máquina para funcionar e fazer 
peças”.

Ligação com a realidade do País, 
objetividade, esforço para resolução 
de problemas concretos — estas ca­
racterísticas permeiam o pensamento 
da UFSC, desde o ensino até a pesqui­
sa e desenvolvimento. Como coloca, 
de maneira sistematizada, o professor 
Abelardo Alves de Queiroz, PhD na 
Inglaterra, paraibano de Campina 
Grande e um dos seis professores inte­
grantes da equipe do Grucon:

“O Brasil é um país pobre. Nós não 
podemos ficar nos limites da ciência. 
Querer macaquear não adianta, é pre­
ciso manter conexão com a realidade 
do País. É necessário avançar sempre, 
mas não se pode deixar de tratar de 
certas coisas aparentemente triviais 
que incrementam a produção e a 
produtividade”.

São as seguintes as principais conquis­
tas tecnológicas dos pesquisadores do Gru­
po de Pesquisa e Treinamento em Coman­
do Numérico (Grucon), gerados com apoio 
do Departamento de Engenharia Mecâni­
ca da Universidade Federal de Santa Cata­
rina (UFSC):

Centro de informações de usinagem 
(Cinfus) — O Cinfus propõe-se a resolver o 
problema de eficiência na usinagem de 
uma peça. É um banco de dados que for­
nece ao usuário informações que permitem 
a otimização do processo.

Muitas empresas têm CAD/CAM, mas 
não sabem quais a velocidade, o avanço ou 
a profundidade de corte ótimos para os di­
versos materiais usinados. Com o Cinfus, o 
usuário fornece ou o laboratório apura da­
dos sobre resistência e dureza dos mate­
riais, características de sua máquina CNC; 
com isso, o sistema fornece tabelas com 
força, potência e velocidade de corte e vo­
lume de material em cada situação.

O primeiro módulo do Cinfus, de tor- 
neamento, já está em testes e disponível às 
empresas interessadas.

As formas de utilização do Cinfus ainda 
não estão estabelecidas. É possível que a 
Sobracon assuma sua manutenção e as 
empresas não associadas tenham acesso às 
suas informações mediante tarifas a serem 
estabelecidas.

O Cinfus, por enquanto, está armazena­
do no IBM 4341 da UFSC, e os usuários 
podem obter dados através de fita magné­
tica, discos ou tabelas impressas em papel. 
O professor Lourival Boehs, que realiza o 
trabalho a partir de sua tese de doutorado, 
acha que, no futuro, o Cinfus será 
acessível através da telemática, por redes 
como a Renpac, da Embratel.

Software — Na área de software, coor­
denado pelo professor Abelardo Alves de 
Queiroz, destacam-se:

Sistema Edite — Este é um sistema de 
programação (editor) para comando nu­
mérico, que faz simulações gráficas da pe­
ça e da ferramenta de trabalho, lê fita, 
perfura, corrige sintaxe. É conversacional 
(pede dados para fornecer as soluções, in­
clusive desenhando), permitindo que pro­
fissionais não especializados em progra­
mação desenvolvam software para elabo­
ração de peças complexas em CNC. O Edi­

te já está pronto e é comercializado pela 
Proceda (empresa de suporte do grupo 
Santista, que agora opera também para o 
mercado).

Sistema Interapt — É um programador 
(uma linguagem de altíssimo nível para 
CNC) interativo, com geração gráfica, que 
foi resultado da tese de doutorado do pro­
fessor Abelardo. Será comercializado pela 
Proceda.

Sistema DNC (comando numérico dire­
to e/ou distribuído) — Faz a ligação dire­
ta, através de um micro da família IBM-

Mesa de mecânica fina programável
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Aureo Campos FerreiraCarlos Alberto Martin

O professor Áureo Campos Ferrei­
ra, coordenador do Grucon, conta que 
o esforço do grupo era no sentido de 
direcionar a formação de quadros de 
alto nível voltados às necessidades 
reais do Brasil no campo tecnológico.

“Procuramos acabar com aquela 
história de o sujeito ir para o exterior, 
à custa do governo brasileiro, fazer te­
ses de doutoramento sobre coisas que 
não têm muito a ver com nada. Outros 
vão fazer trabalhos muito sofisticados, 
complexos e úteis, mas sem possibili­
dade de continuidade no Brasil”, co­
menta o professor Ferreira.

“DOUTORAMENTO-SANDUÍCHE” - ApÓS 
assinatura de convênio de 8 milhões 
de marcos alemães, em 1976, com a 
Universidade de Aachen, o Departa­
mento de Engenharia Mecânica criou 
um caminho inteiramente diferencia­

PC, entre o CAD (projeto) e o CAM (ma­
nufatura), tornando supérflua a fita que 
opera a máquina CNC. O micro, com o 
programa de operação (CAD) armazenado 
num disquete, liga-se diretamente à má­
quina CNC, permitindo ao escritório saber 
instantaneamente qualquer problema que 
ocorra com a máquina dentro da fábrica, 
estabelecendo, ao contrário da fita, um 
sistema de duas mãos (ida e volta), facili­
tando decisões rápidas que impedem a pa­
ralisação da produção. No fim do mês for­
nece relatórios sobre cada máquina, facili­
tando a manutenção.

do. “Nós cria­
mos, em 1981, o 
‘doutoramento- 
sanduíche’”, ex­
plica o professor 
Ferreira. “Isso 
significa que ca­
da aluno que 
fosse para a Ale- 
manha fazer 
doutorado deve-
ria levar um pro­
blema nosso, 

brasileiro, para resolver lá. Além dis­
so, ele fica menos tempo lá fora e, 
quando volta, traz junto o equipamen­
to que usava, para continuar a desen­
volver seu trabalho.”

O professor Áureo Ferreira, funda­
dor e responsável pelo õrucon, secre­
tário da Sobracon (de cuja fundação 
participou ativamente) até 1983, é 
PhD pela Universidade de Waterloo, 
Canadá (1977). Lá nasceram dois de 
seus quatro filhos. Fez uma tese sobre 
geração de engrenagens com auxílio 
de computador que está sendo apro­
veitada em vários projetos desenvolvi­
dos pelo Grucon.

Com o “doutoramento-sanduíche” 
(porque uma parte é feita no exterior e 
outra no Brasil), o lema é este: cada 
tese tem por obrigação oferecer um 
trabalho com alcance prático nas con­
dições do Brasil.

Sistemas Ferraments (Ferdim) e Fixa­
ções (Sisfíx) — São dois softwares destina­
dos a catalogar e recuperar dados (dimen­
sões, representação gráfica, etc.) sobre fer­
ramentas e suas fixações, permitindo que 
sejam localizadas e trocadas rapidamente. 
O Ferdim já é usado pela Brown Boveri.

Projeto Calçados (Procal) — Representa 
um trabalho complexo em hardware e soft­
ware, supervisionado pelo professor Áureo 
Ferreira, para projeto (CAD) e manufatu­
ra (CAM), que deverá ser concluído neste 
ano e, se aplicado, deverá revolucionar a 
indústria de calçados no País.

Alguns dos desenvolvimentos feitos para 
o Procal desdobraram-se para outras áreas 
industriais, como de vestuário (em que já 
há interesses por parte da Hering e Maris- 
sol) e da indústria metalmecânica, ramo 
que desperta a atenção da Clark e da Me­
cânica Pesada.

Tanto a indústria de calçados quanto a 
de vestuário e mecânica trabalham com 
modelos que têm de ser recortados em su­
perfícies de couro, tecido ou metal. O sis­
tema faz a digitalização dos modelos atra­
vés de uma mesa digitalizadora, arquivan­
do suas imagens num disquete ou disco 
Winchester de um microcomputador.

Em seguida, utilizando um terminal 
gráfico, permite representar os encaixes 
dessas figuras sobre a matéria-prima (cou-

Foi assim que a tese do professor 
Lourival Boehs sobre usinagem já re­
sultou numa realização importante 
para a indústria no Brasil: foi criado o 
Centro de Informações de Usinagem 
(Cinfus), que permite a qualquer in­
dústria que opere máquinas CNC no 
País obter informações para otimizar 
suas operações de usinagem de peças.

Os exemplos sucedem-se. Toda tese 
de cada aluno do grupo do professor 
Carlos Alberto Martin (outro dos seis 
membros do Grucon) segue as mes­
mas características. Da tese de mes­
trado de Luís Fernando Camargo sur­
giu uma importante contribuição à 
mecânica fina brasileira: foi criada 
uma mesa de mecânica fina progra- 
mável, que pode funcionar como plot­
ter, furadeira ou máquina de costura.

Da tese de mestrado de Marcos 
Lichtblau prepara-se a sistematização 
de soluções nacionais para máquinas- 
ferramenta CNC de grande porte, in­
clusive com adaptações no software 
aplicativo, que permitirá a substitui-

Walter Weingaertner

ro, tecido ou metal), de maneira a fazer 
caber o máximo de modelos possível. Daí 
sairá automaticamente o software, que, 
colocado em máquina CNC, faz o corte 
dos modelos diretamente sobre o material 
que está sendo usado.

Assim, além da rapidez e precisão, a in­
dústria economizará matéria-prima, per­
mitindo também um manejo preciso de es­
toques. Por fim, os relatórios de sistema 
permitirão à indústria elaborar orçamen­
tos seguros de encomendas, pois saberá 
exatamente o volume de matérias-primas e 
processo envolvido na produção.

Especificamente para a área de calça­
dos, o Procal tem mais dois sistemas com­
plexos de CAM (manufatura): um para fa­
zer matrizes para injeção de solados de 
plástico dos calçados e outro para usina­
gem das fôrmas de madeira.

MODERNIZAÇÃO E NACIONALIZAÇÃO - 
Na área de máquinas CNC, propriamente, 
há importantes projetos já mencionados,
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ção de importações de componentes 
como motores, mecânica fina, trans­
missões e eletrônica de potência para 
motores por similares feitos em Santa 
Catarina.

São exatamente os componentes 
críticos que devem ser substituídos. 
Os estudos avaliam, inclusive, a viabi­
lidade econômica das substituições e 
consultas constantes às fábricas que 
possam produzi-las no Brasil.

Já outro trabalho, aparentemente 
banal, cuida da modernização das 
máquinas CNC existentes nas indús­
trias e é tema da tese de doutorado de 
Davi Ferraz. Mas seu alcance é signi­
ficativo, conforme salienta o professor 
Martin, e fica além do Brasil, pois a 
modernização já começa a ser feita 
também em alguns países europeus.

A justificativa é irrecusável: o preço 
das CNC. Uma maquina de comando 
numérico, das mais baratas, custa em 
torno de 1,5 milhão de cruzados, e as 
mais sofisticadas vão a 7 milhões de 
cruzados.

Louríval Boehs

sob coordenação do professor Carlos Al­
berto Martin, para modernização de má­
quinas CNC e nacionalização de vários 
componentes.

Destaca-se aí um projeto de mecânica fi­
na, um sistema de dois eixos com ampla 
aplicação. Esta máquina, que envolveu re­
solução de difíceis problemas mecânicos, 
como define o professor Martin, é uma 
plotter que pode fazer força. Por isso, po­
de funcionar como uma plotter, como má­
quina de costura e bordado industrial, ou 
pequena máquina operatriz (furadeira) ou 
até máquina de corte (a raio laser, jato 
d’água ou exicorte).

O Certi faz assessoria, consultoria, ser­
viços de medição, mas principalmente de­
senvolvimento, tendo aí dez grandes proje­
tos contratados sob medida para grandes 
empresas:

Sistema de controle de qualidade (para 
a Metal Leve) — Ele verifica dimensões 
das peças. Ficará pronto em seis meses. 
Constitui-se de estações de medição inteli-

A parte mecâ­
nica dessas má­
quinas é de exce­
lente qualidade e 
durável. A obso­
lescência ocorre 
— explica o pro­
fessor Martin — 
na parte eletrô­
nica de coman­
dos, tanto hard­
ware quanto Carlos Alberto Schneider 
software. “Então, 
realizamos um trabalho sofisticado, 
pioneiro no Brasil”, diz Martin, “em 
busca de definir quais as máquinas 
que podem ser modernizadas.”

No fim deste ano, todos esses desen­
volvimentos do grupo coordenado pelo 
professor Martin deverão ser con­
cluídos. Por trás deles está a linha de 
pensamento que orienta o Departa­
mento de Mecânica. “O Brasill”, diz 
o professor Martin, “obviamente pre­
cisa de alta tecnologia. Mas precisa 
muito não de máquinas ultra- 
avançadas, mas intermediárias, me­
nos de vanguarda, mas mais baratas. 
É necessário atender, por exemplo, a 
muita indústria que não pode com­
prar CNC devido aos preços. Por isso, 
buscamos, também, desenvolver me­
cânica fina, na qual o Brasil, no mo­
mento, ainda não tem tradição. Tudo 
para baratear custos.”

gentes (chip 8085), que transmitem infor­
mações sobre as várias dimensões a serem 
controladas e estão ligadas a um micro­
computador da família IBM-PC por rede 
local de comunicação.

Evita os prejuízos com a produção de 
peças refugadas pelo controle de qualida­
de, uma vez que o computador “avisa” 
com um sinal quando as peças se aproxi­
mam dos limites de tolerância em dimen­
são, instruindo o operador sobre o que tem 
de fazer para evitar o erro.

Cofap, Volvo e Embraco mostram inte­
resse em sistemas semelhantes.

Automação de bancos de ensaio (testes) 
— Foi entregue em dezembro último para 
a Volvo-Paraná (o desenvolvimento durou 
nove meses). Anteriormente, os testes só 
podiam medir o comportamento do motor 
estabilizado (temperatura e velocidade in­
variáveis). Com o sistema do Certi, pode 
ser testado em diferentes condições de ve­
locidade, rotação, temperatura, etc.

Consta de uma interface inteligente (mi­
croprocessador 8085) ligada, por um lado, 
a sensores colocados em várias partes do 
motor para medir diversas grandezas. Na 
outra ponta, a interface liga-se a um micro 
da família IBM-PC.

Com um software conversacional, o mi­
cro comanda os testes de acordo com a 
vontade do operador, que pode, fazendo

Abelardo de Queiroz

O Grucon tem conseguido até im­
portantes contratos com empresas 
multinacionais, pois essas empresas 
encontram aqui no Brasil materiais e 
máquinas-ferramenta diferentes das 
de seu país de origem e precisam fazer 
adaptações para realizar trabalhos de 
usinagem, torneamento, perfuração, 
enfim, fabricação de peças. Estas 
adaptações tecnológicas, às vezes, são 
extremamente complexas, e aí entra o 
Grucon, conforme explica o professor 
Áureo Ferreira.

“Havia uma empresa européia aqui 
no Brasil que tinha 80% de suas má­
quinas CNC paradas por problema de 
software. Com o desenvolvido aqui pe­
la equipe do professor Abelardo de 
Queiroz (pós-processadores, editor de 
programas, etc.), nós nos habilitamos 
para resolver esse problema”, relata o 
professor.

acelerar, aumentar ou diminuir tempera­
turas e rotações do motor.

A Embraco pediu um sistema semelhan­
te para testar compressores herméticos de 
condicionadores de ar e refrigeradores. É 
um sistema que nem a matriz da empresa 
nos EUA (grupo Brasmotor) possui.

A Metal Leve e a Cofap já encomenda­
ram sistemas de ensaio, e há negociações 
com a Mercedes-Benz e a Ford.

Na área de instrumentação de medição, 
o Certi desenvolveu uma balança eletrôni­
ca com características especiais e pediu se­
gredo do projeto antes do seu lançamento.
Furadeira em modernização
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Com um "quê” de interior

E
m que lugares urbanos do plane­
ta se pode dedicar ao plácido la­
zer de cultivar árvores frutíferas 
tropicais numa chácara de 8 mil me­

tros quadrados, distante apenas 200 
metros do local de trabalho, onde se 
pesquisa e desenvolve tecnologia de 
ponta para a indústria?

Entre exemplares de mangustão- 
da-índia, ameixa-de-madagascar, 
graviola e cupuaçu-da-amazônia, pés 
de lichia (pronuncia-se “liquia”) da 
China (fruta que só os mandarins po­
diam comer), plantas que enfeitam e 
perfumam sua casa, o professor Cas­
par Stemmer tem plena consciência 
dos benefícios de se morar numa ilha 
acolhedora, de belas praias, como a 
de Florianópolis.

“Ou você ganha o triplo morando 
na selva de concreto ou fica com salá­
rio mais baixo aqui na Universidade, 
mas com qualidade de vida boa. Há 
gente aqui que provou das duas op­
ções e optou pela última.”

O professor Áureo Ferreira, coorde­
nador do Grucon, depois que voltou 
do curso de doutorado no Canadá, em 
1977, nem pensa em sair de Florianó­
polis, embora tenha tido tentadoras 
ofertas. Uma delas era montar um 
grupo de pesquisa em CNC no IT A 
(São José dos Campos), outra foi um 
alto salário na Mercedes-Benz, além 
das propostas das Universidades do 
Chile e do Canadá.

Os atrativos de permanecer em Flo­
rianópolis são muitos. Os professores 
e pesquisadores do Grucon, por exem­

plo, moram perto da Universidade, 
num condomínio que eles construíram 
em conjunto. Os filhos estudam perto, 
dentro do campus, num colégio “óti­
mo e gratuito”: o Colégio de Aplica­
ção da UFSC.

Eles estão próximos da formosa La­
goa da Conceição, rodeados de muito 
verde, praias ainda selvagens e de du­
nas e áreas de mangue ainda preserva­
das pelo governo.

A cidade de Florianópolis propria­
mente, cujo centro é ligado à Universi­
dade por 9 quilômetros de largas auto- 
pistas, ladeadas por ciclovias, ainda 
não decidiu tornar-se uma metrópole. 
Ao lado de arranha-céus modernos 
ainda guarda um quê de interior, co­
lonial, com escadarias e igrejas, casas 
ao estilo açoriano. Entre vinte e trinta 
quilômetros dali, ainda dentro da 
ilha, encontram-se vilarejos onde ren­
deiras manejam bilros, como as cea­
renses, esperando os maridos voltar 
da pesca. Ainda se cultiva a arte mile­
nar e primitiva da cerâmica artesanal. 
Há frutas tropicais como o caju e a 
fruta-pão. Ainda não é evidente a vio­
lência urbana.

Estas condições, sem dúvida, con­
tribuíram para fixar na ilha gente 
atraída pela competência do ensino 
especializado da UFSC. Como o baia­
no Armando de Salvador, que veio fa­
zer pós-graduação, casou-se com uma 
moça catarinense e agora desenvolve 
tese sobre medição de precisão utili­
zando holografia e computador, siste­
ma que permitirá medições ultrapreci- 

sas em materiais frágeis. Armando 
não quer mais sair dali.

Todos salientam, entretanto, que as 
condições de trabalho e ensino na 
Universidade são os fatores preponde­
rantes de atração. A idéia básica que 
norteia esse sistema é sistematizada 
pelo professor Caspar Stemmer, autor 
do projeto de criação do Departamen­
to de Engenharia Industrial e seu pri­
meiro diretor, em 1965, e que, depois, 
foi reitor da UFSC. Agora é um dos 
seis professores que constituem o Gru­
con e membro da comissão que avalia 
os projetos de energia nuclear. Ele fa­
la de suas idéias sobre como deve ser a 
Universidade: “O mais importante: o 
estágio na indústria é fundamental, 
porque o aluno deve ter contato com a 
prática da produção, saber como fun­
ciona uma máquina; os professores 
têm de ter tempo integral; o professor 
precisa ser bem qualificado; feito o 
trabalho de seleção, é preciso promo­
ver seu aprimoramento e depois evitar 
a evasão e a rotatividade, que são as 
chagas dos grandes centros, dificul­
tando a continuidade e o aprofunda­
mento das pesquisas, que devem ser 
feitas com espírito de equipe (hoje, 
graças a essa política, no Departa­
mento há setenta professores em tem­
po integral, sendo vinte PhDs brasilei­
ros com cursos no exterior e cinqüenta 
com cursos de mestrado); os laborató­
rios necessitam estar bem equipados; 
é preciso dinheiro, e para isso uma so­
lução são os projetos e a prestação de 
serviços”. ■ 
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As medidas econômicas 
do governo trouxeram 
preocupações quanto ao 
futuro da indústria 
nacional de informática, 
mas o setor vai 
continuar crescendo, 
mesmo que até os bancos 
reduzam investimentos

Choque heterodoxo

Passado o 
susto, volta 
o otimismo

George Vidor

Q
ue efeitos poderá ter o programa 
de estabilização de preços do go­
verno sobre o setor de informáti­
ca? A julgar pelo comportamento das 

ações dessas companhias nas bolsas 
de valores, logo após o anúncio oficial 
do programa, as opiniões são contro­
versas sobre as conseqüências que o 
choque heterodoxo contra a inflação 
poderá ter na informática a partir de 
agora. No primeiro instante, as cota­
ções subiram muito no pregão, para 
em seguida despencarem, a ponto de 
se situarem entre as maiores baixas da 
primeira semana de março.

Isso porque a imagem das compa­
nhias de informática estava muito li­
gada à dos bancos. E, como o merca­
do de ações receia que a rentabilidade 
do sistema bancário possa diminuir 
muito com o fim da correção monetá­
ria, por tabela transferiu esta expecta­
tiva pessimista para as ações das em­
presas de informática, através de um 
raciocínio muito simples: se os bancos 
tiverem menos lucros de agora em 
diante, não terão também mais tanto 
dinheiro para investir em automação.

O raciocínio não resistiu por muito 
tempo, e já na segunda semana do 
programa de estabilização de preços o 
mercado passou a levar em conta a hi­
pótese de que a automação bancária 
possa acelerar-se, em face da necessi­
dade de as instituições reduzirem ain­
da mais os seus custos administrativos 
e operacionais depois que o País dei­
xou de ter uma inflação galopante. O 
mercado também percebeu que as em­

presas de informática já vinham pla­
nejando entrar em novas áreas em 
1986, diversificando mais as suas li­
nhas de produtos.

É o caso, por exemplo, da SID, que 
no exercício de 1985 retirou da linha 
de automação bancária o correspon­
dente à metade do seu faturamento 
bruto, mas que espera reduzir para 
30% este percentual em 1986. A Itau- 
tec, por sua vez, já no final do ano 
passado acreditava que podería che­

gar ao final do atual exercício sem ter 
o Banco Itaú como seu principal e 
maior cliente.

Seja como for, somente dentro de 
alguns meses é que se poderá ter uma 
definição melhor dos efeitos do pro­
grama de estabilização de preços so­
bre os diversos setores da economia, e 
não apenas sobre a informática. Afi­
nal, o País vem convivendo há vários 
anos com um ritmo de inflação aluci­
nante, em que as taxas saltaram de 
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100 para 200% e caminhavam para o 
patamar de 400% sem praticamente 
encontrar resistência. E em um clima 
desses é difícil saber qual a realidade 
dos custos, dos preços e do endivida­
mento de cada empresa.

A hora da verdade — Enquanto a 
hora da verdade não chega, permane­
cem no ar algumas conjecturas sobre o 
perde-e-ganha provocado pelo choque 
heterodoxo.

Deverão ser favorecidas, por exem­
plo, as empresas que estavam com 
seus preços controlados pelo Conselho 
Interministerial de Preços (CIP).

Somente pelo tempo que o C1P de­
morava para analisar e tomar uma de­
cisão sobre algum pedido de reajuste, 
qualquer empresa tinha seus preços 
corroídos por dois meses de inflação. 
A última reunião plenária do Conse­
lho, para se ter uma idéia, foi realiza­
da na segunda quinzena de janeiro. 
Isso significa que nenhum preço in­
dustrial controlado pelo governo rece­
beu autorização para ser majorado em 
fevereiro.

E ainda havia muitos pedidos nas 
prateleiras do CIP, porque as regras 
existentes garantiam aos técnicos do 
Conselho um prazo mínimo de 45 dias 
para avaliar o pedido de cada área 
industrial.

Além da defasagem de tempo, e 
também do fato de o CIP muitas vezes 
autorizar um reajuste abaixo do re­
querido, por discordar dos cálculos 
apresentados, existia outro compo­
nente importante na política de con­
trole de preços do governo — a mar­
gem de lucro.

No início da Nova República, os 
técnicos do CIP, capitaneados por um 
dos maiores especialistas em controle 
de preços no Brasil, o economista Luís 
Roberto Azevedo Cunha, concluíram 
que nos últimos meses do governo an­
terior tinha ocorrido “um festival” de 
liberações, ou seja, as indústrias ha­
viam procurado elevar a sua margem 
de lucro no máximo que podiam, te­
mendo que a Nova República viesse — 
como realmente aconteceu — com 
uma política bastante rígida de con­
trole de preços.

Luís Roberto Cunha convenceu-se 
então de que os setores controlados 
pelo CIP teriam condições de suportar 
por vários meses uma contração nas 
suas margens de lucro, em função das 
conquistas obtidas no período do go­
verno anterior. Então, o CIP estabele­
ceu como regra que as margens seriam 
ajustadas, durante seis meses, apenas 
pelo correspondente a 80% da corre­
ção monetária, medida pela variação

das Obrigações Reajustáveis do Te­
souro Nacional (ORTN). Este critério 
deveria ter sido revisto por volta de se­
tembro/outubro de 1985, mas, como 
esta foi justamente a época em que a 
inflação voltou a repicar, o governo 
decidiu ir adiando o problema, apesar 
da “gritaria” geral dos diferentes seto­
res sob controle.

A estabilização dos preços favorece­
rá, assim, de imediato, todas as em­
presas que estavam submetidas ao ri­
gor do CIP. Neste caso incluem-se os 
fabricantes de minicomputadores a 
mainframes, ou seja, saem ganhando 
todas as multinacionais — IBM, Bur­
roughs, Control Data Ltda., etc. — e

Agora, novo 
impulso no 
comércio

O setor de automação comercial só se 
ressente de uma coisa: que a automação 
esteja “emperrada” no Brasil e não te­
nha ainda atingido mais empresas. “A 
remarcação dos produtos segundo a ta­
bela da Sunab teria sido bem mais sim­
ples nos supermercados se já trabalhas­
sem com código de barras”, afirma João 
Calvino Mac-Knight, vice-presidente da 
Associação Brasileira de Automação Co­
mercial (Abac) e gerente de informática 
da Makro Atacadista.

Para ele, o “pacote” de reformas eco­
nômicas virá não só beneficiar mas tam­
bém apressar a automação, já que agora 
ela é um fator ainda mais necessário na 
competitividade. “Os distribuidores de 
produtos não terão mais lucros com ga­
nhos financeiros conseguidos através da 
especulação; logo, precisarão incremen­
tar seus ganhos comerciais. Isso obrigará 
a um controle mais eficiente dos estoques 
e da captação rápida de informações, só 
conseguida através de computadores”.

A medida também beneficiou os gran­
des atacadistas, que já possuíam um par­
que considerável de computadores. A 
Makro, por exemplo, segundo Mac- 
Knight, não precisará aumentar seu 
hardware, a curto prazo, como vinha fa­
zendo até aqui, e poderá planejar me­

mais fabricantes nacionais como a 
ABC-Bull, a Cobra, a SID, a Sisco, a 
Edisa e a Labo.

Empresas de prestação de serviços, 
especialmente os bureaux de processa­
mento de dados, também tinham seus 
preços sob a égide do CIP, portanto, 
passaram também a ser beneficiadas 
com a estabilização.

No caso dos equipamentos não con­
trolados — de minicomputadores a 
micros, incluindo os periféricos —, 
que é exatamente a faixa em que se si­
tua a indústria nacional, os preços vi­
nham no máximo, acompanhando a 
inflação, porque eram reajustados em 
ORTN. Dessa forma, a inflação aca­
bava sendo neutra para esses segmen­
tos. Nem se ganhava nem se perdia 
com ela. Os lucros, portanto, tinham 
de vir mais do aumento de produtivi­
dade do que propriamente da alta dos 
preços. Neste caso, o choque hetero­
doxo também irá acabar favorecendo 
a indústria.

Existe, porém, uma possibilidade 
de perda. Como a indústria nacional 
de informática é ainda muito depen­
dente de componentes importados e

lhor. Trabalhando com taxas crescentes 
de inflação, o equipamento sempre exi­
gia maior poder de processamento para 
apurar a lucratividade da empresa.

Segundo ele, não há posição oficial da 
Abac sobre o “pacote”, porque o número 
de empresas comerciais automatizadas é 
muito reduzido. No entanto, a entidade 
está implementando a estrutura de seu 
próximo congresso, em julho deste ano, 
em que será dada ênfase não só ao PDV 
mas também ao software compatível com 
a nova situação de cruzados.

Ana Luiza Mahlmeister
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como a taxa de câmbio dólar/cruzado 
é hoje fixa, se houver uma alta lá fora 
os fabricantes não terão como repas­
sar internamente o aumento dos 
custos externos. Mas até nisso o setor 
de informática está com sorte, pois o 
momento é de queda no preço dos 
componentes no mercado externo.

Endividamento — O fim da corre - 
ção monetária e a pressão que o gover­
no vem fazendo para uma redução das 
taxas de juros reais no sistema finan­
ceiro trarão benefícios para as empre­
sas que apresentavam níveis elevados 
de endividamento, como é o caso de 
diversas companhias nacionais (Co­
bra, por exemplo).

Por outro lado, prejudicará aquelas 
que tinham enormes fluxos de caixa e 
podiam auferir bons lucros no “open 
market”. É o caso das multinacionais 
(IBM e Burroughs).

A estabilização dos preços, se man­
tida por longo tempo, favorecerá no­
vos investimentos e a tão necessária 
modernização e reequipamento do 
parque industrial brasileiro.

Sem o perigo da correção monetá­

Indústria tem 
de garantir 
competitividade

A avaliação feita por empresários do 
setor industrial é de que o aquecimento 
da indústria trará, como conseqüência, a 
intensificação da automação, a fim de 
torná-la mais competitiva.

“A estabilização da economia traz a 
necessidade de a empresa ser mais lucra­
tiva, fazendo com que invista em auto­
mação”, afirma Edison Dytz, presiden­
te da Associação Brasileira de Controle 
de Processos e Automação Industrial 
(ABCPAI) e do conselho administrativo 
da Novadata. Para ele, a fórmula “mais 
produção igual a automação” virá bene­
ficiar e incrementar essa indústria no 
Brasil. “Agora os recursos terão de ser 
aplicados em bens e não em papel ou 
open market, ou seja, será necessário ‘in­
dustrializar’ o dinheiro”, completa.

A importância do segmento, segundo 
Dytz, deverá refletir-se cada vez mais na 
indústria de computadores. Ele avalia 
que daqui a alguns anos a automação in­
dustrial deverá representar de 30 a 40% 
do mercado de micros.

“O setor de engenharia e automação já 
estava aquecido, agora as coisas vão 
acontecer mais rápido”, prevê também 
Roberto do Coutto, diretor da Comsip 
Engenharia, empresa que atua na área 
de controle de processos. Ele explica

ria, os empresários têm agora um ho­
rizonte maior de tempo para planejar. 
E modernização corresponde hoje, 
principalmente, à incorporação dos 
recursos da informática na linha de 
produção. Robótica, controle de pro­
cessos, comandos numéricos, etc. po­
dem então crescer de importância.

Em suma, a informática pós- 
choque heterodoxo parece ter mais 
condições de ser favorecida do que 
prejudicada. Como foi dito no início, 
por enquanto tudo isso são apenas 
conjecturas. A prática é que mostrará 
os rumos que o setor de informática — 
e a economia brasileira como um todo 
— adotará de agora em diante. ■

que, depois do “pacote”, todas as ativi­
dades ligadas à produção tenderão a se 
intensificar. “O rígido controle sobre os 
custos de produção deverá acentuar o 
uso de meios digitais na área industrial”, 
salienta Coutto.

O consenso do setor é de que o Brasil 
deverá seguir o exemplo de outras econo­
mias estáveis, destinando grande parte 
de seus investimentos à modernização do 
seu parque industrial, impelido a ser 
competitivo a nível mundial. E a auto­
mação faz parte natural desse processo.

Ana Luiza Mahlmeister

Bancos reveem 
estratégia

Esperar assentar a 
poeira. Essa é a pala­
vra de ordem do setor 
bancário no momen­
to. A partir da mu­
dança no mercado fi­
nanceiro, começam as 
avaliações em reu­
niões a portas fecha­
das. “Qualquer con­
clusão agora só pode 
ser apressada”, afir­
ma João Bosco Beral- 
do, gerente de infor­
mática do Banco Exterior de Espana. 
Para ele, o setor só estará realmente ap­
to a avaliar impactos mais profundos 
nos planos de informática a partir do 
segundo semestre.

Mas uma coisa é certa: os investi­
mentos em automação bancária terão 
de ser revistos.

O Bradesco, como explica Celso Me­
lon, gerente de informática, deverá 
manter os contratos de compra de equi­
pamentos feitos com a SID e fechados 
recentemente, totalizando 200 milhões 
de cruzados. No entanto, segundo ele, 
o plano-diretor está sendo reavaliado 
pela diretoria.

No Banco Real, as diretrizes na área 
de automação não mudam. “Nossa in­
tenção é continuar com o projeto-piloto 
de implantação e avaliação da automa­
ção de algumas agências”, informa o 
diretor Renato Mascaretti.

O Banco Exterior de Espana, segun­
do Beraldo, reavalia prioridades. “A 
ênfase no direcionamento da automa­
ção, que estava no open market, será 
canalizada para a caderneta de pou­
pança”, exemplifica.

Gilberto Dib, diretor geral da Tecno­
logia Bancária, confessa-se otimista. 
“O fechamento dos bancos no dia 28 de 
fevereiro demonstrou o produto que te­
mos a oferecer”, destaca. Para ele, a 
adesão dos bancos à Tecnologia Bancá­
ria tende a se intensificar, em decorrên­
cia de os custos da automação poderem 
ser compartilhados.

O cronograma da Tecnologia Bancá­
ria na implantação de dez quiosques 
por mês permanece e deverá totalizar, 
até o final do ano, 250 unidades. A par­
tir do mês de maio, os bancos que fa­
zem parte do sistema começam a ser 
acessados on-line.

Dib destacou também a facilidade 
com que o sistema foi alterado a partir 
das mudanças trazidas pelo “pacote”, 
como a introdução dos centavos. “Isso 
exigiu apenas pequenas alterações no 
software dos quiosques, conseguidas 
em três dias”, conclui.

Ana Luiza Mahlmeister
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NESTA PÁGINA,O MICRO QUE FALTAVA. 
E NA OUTRA,O QUE FALTAVA NUM MICRO.
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704 Kb, 8 MHz,DISCOS DEATÉ20Mb, 
FITA DE BACK- UR OPEN ACCESS.

Nexus 2600 é o mais novo 
lançamento da Scopus. Trata-se 
de um microcomputador de 
16 bits, com características de 
potência, grande velocidade 
e alta capacidade de memória. 
A Scopus reuniu num só micro 
tudo o que os outros não 
conseguiram reunir até hoje. 
Além da compatibilidade com 
o PC-XT, o Nexus 2600 tem 
várias outras características 
adicionais.

No Nexus 2600 todos os 8 slots 
de expansão aceitam placas de 
tamanho normal, enquanto 
em outros micros 2 dos 8 slots 
aceitam apenas placas de 
tamanho reduzido.

A memória principal do Nexus 
2600 é de 704 Kb, padrão para 
todos os modelos, sem a 
necessidade de adição de 
placas de expansão de memória.

i

O Nexus 2600 tem uma interface 
paralela e uma assíncrona 
implementadas na placa de 
sistema, enquanto que nos 
outros um slot de expansão é

ocupado pela interface paralela 
adicional além do custo extra.

Este micro suporta muitas 
configurações de memória de 
massa, aceitando até 4 drives 
do tipo slim na unidade de 
sistema, possibilitando muitas 
opções de periféricos entre 
discos flexíveis, discos rígidos 
de 20 Mb e fitas de back-up.

Back-up em fita. O Nexus 2600 
dispõe de hardware e software 
para back-up de discos rígidos 
em fita magnética.
A unidade de fita utilizada é a 
de 10 Mb. O software permite o 
salvamento do conteúdo total 
do disco e a recuperação total 
ou parcial deste conteúdo (*).

O sistema operacional do Nexus 
2600 é o Sisne Versão 2.0.
Além de ser compatível com o 
MS-DOS 2.1, este software 
suporta todas as configurações 
possíveis de periféricos do 
Nexus 2600 (*).

O clock do microprocessador 
do Nexus 2600 pode ser de 8 ou 
4,77 MHz, chaveado por 
software. Todos os programas 
podem ser executados na 
velocidade de 8 MHz, com 
significativo aumento de 
performance, ou na velocidade 
padrão de 4,77 MHz, através de 
um simples toque de teclado. 
(Por razões de “timing”, alguns 
poucos programas podem 
exigir exclusivamente esta 
última velocidade.)

Faz parte do Nexus 2600 um 
pacote OPEN ACCESS, um 
avançado sistema integrado 
composto pelos seguintes 
módulos: planilha eletrônica, 
gerenciador de informações, 
editor de textos, gerador de 
gráficos, agenda e módulo

de comunicações. O sistema 
opera com memória virtual, 
explorando toda a 
potencialidade do Nexus 2600. 
Tanto o sistema quanto a sua 
documentação são fornecidos 
em português.

Configurações do Nexus 2600: 
Alinha 2600 está sendo lançada 
com 6 configurações básicas.
Estas configurações podem ser 
aumentadas pelo usuário, através 
dos kits de expansão da família 
Nexus 2600.

Modelos e Kits

• unidade de disco rígido (winchester)

• unidade de disco flexível (drive)

i i | • unidade de fita “back-up”

computadores

SCOPUS
• Belo Horizonte (031) 222-4401 • Brasília (061) 224-9156
• Campinas (0192) 31-6826 • Curitiba (041) 223-4491
• Fortaleza(085) 244-2912 • Porto Alegre (0512) 43-4277
• Recife (081) 326-3844 • Rio de Janeiro (021) 262-7188
• Salvador (071) 230-5340 • São Paulo (011) 255-1033

• (Software disponível a partir de abril/86.)
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Pascal e sua máquina de calcular, de 1642 Um conjunto de válvulas da década de 50

Memória

Trezentos anos de 
história da informática

O Eniac, primeiro computador, está 
completando 40 anos, mas a filosofia 
da era binária vem de muito antes

Heloisa Magalhães

á quarenta anos, entrava em 
ação uma parafernália tecnoló­
gica que encheu um grande sa­

lão na Universidade da Pennsylvania, 
nos Estados Unidos. Com 40 tonela­
das de peças eletrônicas, 18 mil válvu­
las, 70 mil resistores e 10 mil capacita­
res, o Eniac, considerado o primeiro 
computador eletrônico digital da his­
tória, teria sido, até então, a única

H

máquina capaz de resolver complica­
dos problemas matemáticos, utilizan­
do linguagem eletrônica formada de 
impulsos positivos e negativos. Ele fa­
zia 5 mil somas ou subtrações por se­
gundo (cabe lembrar que qualquer 
micro realiza muito mais).

Os pais do “poderoso” equipamen­
to da década de 40 foram os professo­
res John Mauchly e J. Eckert. Muito 
pouco silencioso, potente propagador 
de calor e ávido consumidor de ener­
gia, o então “curioso” Eniac jamais 
escondia quando estava em ação: os 
moradores da região sabiam quando 
funcionava, pois as luzes das casas 
quase se apagavam, porque o insaciá­
vel computador sugava toda a energia 
da vizinhança.

Quem procu­
rar em qualquer 
enciclopédia a 
origem dos com­
putadores lá ve­
rá citado como o 
protagonista da 
história da infor­
mática o gigan­
tesco Eniac. Um 
equipamento 
que absorveu 
500 milhões de 

dólares para ser construído e contou 
com o apoio do governo norte- 
americano, que patrocinou seu desen­
volvimento para utilizá-lo durante a 
2- Guerra (1940/45) no cálculo da 
trajetória de bombas. Mas nos EUA 
faz-se questão de assegurar que o 
Electronical Numerical Integrator and 
Computer (Eniac) nasceu mesmo em 
1946. Será?

A pergunta fica no ar, como perma­
nece a dúvida entre cientistas norte- 
americanos se Mauchly e Eckert fo­
ram mesmo os “pais” do primeiro 
computador eletrônico digital ou se o 
pioneirismo cabe ao físico John Ata- 
nasoff, de Ohio, que não pôde desen­
volver totalmente sua criação.

Esta “briga” data do início dos 
anos 80, mas, talvez, diante de uma 
visão meio romântica ou até pragmáti­
ca demais — aquela que defende que 
tecnologia é resultado de acúmulo de 
conhecimentos —, muitos acreditem 
que a informática, em vez de quaren­
ta, tenha mais de trezentos anos.

Na verdade, a humanidade vem 
computando, manipulando e compa­
rando números desde que aprendeu a 
contar. Primeiramente usava pedras. 
Há pelos menos 2.500 anos os chineses 

criaram o ábaco. Talvez esta tenha si­
do a primeira “máquina de calcular’’ 
da história. Será exagero designá-la 
assim? Mas a resposta pode ser encon­
trada ao pensarmos que ainda está em 
uso no seu país de origem e há tam­
bém outra bem similar no Japão, que 
até compete com as ágeis “maquini- 
nhas” digitais.

Muitos anos mais tarde, em 1642, 
um francês, Blaise Pascal, então com 
19 anos, criou uma “máquina” auto­
mática que tinha a prodigiosa aptidão 
de somar e subtrair. Tudo apenas 
depois de se manejarem pequenas en­
grenagens.

E não foi muito tempo depois (em 
1671) que o matemático alemão Gott­
fried Wilhelm Leibniz adicionou ao 
invento de Pascal a capacidade de di­
vidir e multiplicar (os originais dos in­
ventores estão em perfeito estado e fo­
ram apresentados a jornalistas brasi­
leiros na inauguração da Galeria de 
Arte IBM, em outubro de 1983, em
Nova York).

Mas, lá mesmo, nesta exposição, os 
especialistas apontaram Charles Ba- 
bage como o primeiro homem a criar a 
concepção de um verdadeiro compu­
tador. O matemático inglês, em 1833, 
desenvolveu a concepção do armaze­
namento de informações, com uma es­
pécie de memória, uma unidade de 
controle para “processar” instruções, 
o que significava que podia dar entra­
da e saída dos dados na máquina. Ha­
via um centro lógico que manipulava 
dados segundo regras 
predeterminadas. O e 
mais importante é que ° 
o Analytical Engine, s 
como foi chamado, era 
programável.



Babage trabalhou obsessivamente 
mais de quarenta anos para aperfei­
çoar seu engenho. Mas sua obsessão 
tornava a máquina cada vez mais 
complexa, com milhares de engrena­
gens, alavancas e correias, todas tra­
balhando juntas, com extrema preci­
são. Poucas pessoas entenderam o 
“sonho” do matemático, que acabou 
sem recursos para ir em frente no seu 
projeto. A filha de Lord Byron, a con­
dessa de Lovelace, sensibilizou-se com 
o trabalho de Babage, mas ambos não 
conseguiram interessar o governo in­
glês para que este subsidiasse as 
pesquisas.

Os sonhos de Babage não foram 
realizados antes de 1930. Foi na Ale­
manha nazista que um jovem enge­
nheiro — Konrad Zuse — construiu 
um “computador” com os princípios 
da máquina de Babage, mas, ao con­
trário dos sonhos do inglês, só ajudava 
no cálculo do desenho das asas dos 
aviões alemães que foram usados du­
rante a guerra.

Mas, antes disso, o engenheiro 
norte-americano Hermam Hollerith, 
ao viajar num trem, preocupado com 
o “processamento” do censo america­
no de 1890, criou uma máquina de 
perfurar cartões (cujo princípio veio a 
ser muito útil aos computadores). A 
idéia nasceu quando ele viu o fiscal do 
trem perfurar sua passagem. As infor­
mações como sexo, idade, estado civil 
e residência do recenseado eram mar­
cadas em cartões que, em seguida, 
passavam a ser lidos por “sensores” 
elétricos e, posteriormente, tabulados. 
Daí é que os cartões perfurados passa­
ram a ser usados em máquinas de es­
critório. A invenção de Hollerith foi 
um sucesso, e de sua empresa nasceu 
a IBM.

Mas não foram só os nazistas que se 
alimentaram dos 
princípios de Babage 
para avançar no que 
hoje chamamos de in­
formática. Nos Labo­
ratórios Bell, da 
AT&T, o matemático 
norte-americano Geor­
ge Stibitz produziu um 
equipamento similar.

Abaixo, a calculadora de Leibniz, 
de 1671 e, ao lado, a de Babage, 
considerado o “pai dos 
computadores’’

Em 1939 realizava cálculos via telefone. 
Eram os primórdios do teleprocessa- 
mento. Enquanto isso, ingleses iam 
dando continuidade às idéias inacaba­
das de Babage. Um grupo de pesquisa­
dores, também, baseando-se nos estu­
dos de Alan Turing, criou o computa­
dor Colossus 1, que ajudou a quebrar 
códigos militares nazistas. Ambos os 
equipamentos foram os primeiros a uti­
lizar o código binário, a “língua” que os 
computadores entendem.

O grande passo da era da computa­
ção deu-se após 1950. Quase simulta­
neamente, pesquisadores da Texas 
Instruments e da Fairchild Semicon­
ductors descobriram que numerosos 
transistores poderíam ser interligados 
num pequeno transistor: nasciam os 
primeiros circuitos integrados.

Aos poucos, mais e mais transisto­
res podiam ser inseridos numa única 
minúscula peça de silício. Em 1971, 
um engenheiro da Intel, Ted Hoff, 
criou o microprocessador. Nele estava 
uma unidade central de processamen­
to inteira (a CPU) de um computador. 
Tudo numa única pastilha: o chip.

Em 1975 vieram os microcomputa­
dores, resultado da miniaturização do 
chip (o primeiro deles foi o Altair). E, 
cada vez mais, os chips têm maior ca­
pacidade de armazenamento, dimi­
nuem de tamanho e tornam os equipa­
mentos menores. E o silício, quem sa­
be, em poucos anos, poderá tornar-se 
material obsoleto para unir tantos cir­
cuitos. É provável que entre em seu lu­
gar uma nova matéria-prima. Talvez o 
arseneto de gálio ou outro insumo, 
fruto de pesquisas tecnológicas que já 
estejam na prancheta — prancheta 
não, que coisa antiga, nos sistemas 
CAD/CAM — dos cientistas dos labo­
ratórios de microeletrônica espalha­
dos por todo o mundo. ■

Quem esta 
a frente 
dos grandes 
negócios 
tem Balanço 
Financeiro*  
por trds 
de suas 
decisões

Para fazer sucesso é preciso 
estar por dentro dos negócios 
no mercado financeiro. Balanço 
FINANCEIRO trata mensalmente, 
em profundidade, dos temas 
mais polêmicos do setor 
econômico-financeiro, dando 
ênfase ao mercado de capitais. 
Balanço FINANCEIRO diz a você 
o que vai acontecer.
Quem assina (lê) Balanço 
FINANCEIRO pode contar ainda 
com as informações do Ranking 
— um encarte que traz as 
listagens de bancos comerciais, 
bancos de investimento e 
financeiras, classificados de 
acordo com seus últimos 
balanços, além de comentar 
sobre o desempenho do sistema 
financeiro no período.

ASSINE (LEIA) BALANÇO 
FINANCEIRO — a revista dos 
executivos financeiros e dos 
investidores
E TENHA SEMPRE EM MÃOS 
AS INFORMAÇÕES 
INDISPENSÁVEIS AO SEU 
SUCESSO E DE SUA EMPRESA



Suprimentos

Vitrine do crescimento
A I Feira Nacional de Acessórios, 

Suprimentos e Instalações para 
Informática pretende ser o retrato 

de um setor que evoluiu a uma taxa 
estimada em 1.000% no ano passado

Isabel Ascenso

U
ma feira em que lançamentos não 
são a principal atração. Um even­
to que não despertará a atenção 
de curiosos em busca de novidades 

bombásticas no campo da informática. 
AI Fenasi — Feira Nacional de Acessó­
rios, Suprimentos e Instalações para 
Informática, de 24 a 27 deste mês, no 
Palácio das Convenções do Anhembi, 
dispõe-se a mostrar a um público es­
pecífico — usuários de suprimentos e 
acessórios — o crescimento de um setor 
que começa a fincar raízes no solo na­
cional de informática.

São cerca de quarenta empresas — 
entre fabricantes e revendedores — 
distribuídas em 104 estandes, dispos­
tas a fazer o primeiro contato direto 
com usuários, esclarecendo-os e 
orientando-os sobre a importância de 
um bom “combustível” para seus 
equipamentos.

O mercado de suprimentos e aces­
sórios abrange desde formulários 
contínuos, disquetes e fitas magnéti­
cas até mobiliário para computadores 
de grande porte. Cerca de quinhentos 
itens são oferecidos atualmente por 
mais de duzentas empresas especiali­
zadas, a preços que variam entre 4 
cruzados e 6 milhões de cruzados. 
Sem dúvida, um nicho tentador e 

aberto a novas explorações, conside­
rando o valor expresso apenas no sub- 
segmento de formulários contínuos, 
que rendeu 300 milhões de dólares em 
1985, segundo Gilson Vidigal, ex- 
presidente da Associação Nacional de 
Fornecedores de Suprimentos e Aces­
sórios para Informática (Anforsai). 
“É difícil mensurar quanto o mercado 
cresceu nos últimos anos, pelo receio 
das empresas em divulgar seu fatura­
mento”, diz Vidigal. Ele arrisca um 
percentual de 350% de 1984 até 1985, 
e de aproximadamente 1.000% do 
ano passado até janeiro de 1986, com 
vendas significativas de produtos de 
mídia magnética flexível (disquetes e 
fitas magnéticas). “A Fenasi é o refle­
xo desse mercado em expansão, que 
cresce em igual ou maior grau que a 
indústria de hardware”, anuncia Gil­
son Vidigal.

“BOOM” DE PARTICIPAÇÃO - Com 

apoio da SEI e da Anforsai, a Fenasi 
inicialmente ocuparia apenas o hall 
nobre do Palácio das Convenções, 
com 65 estandes. “Devido ao ‘boom’ 
de inscrição já nos primeiros quinze 
dias após o lançamento oficial da fei­
ra, ampliamos a área e aumentamos o 
número de estandes”, conta Luís Cé­
sar Tavares, da Apple Propaganda, 
organizadora do evento. A distribui­

ção gratuita de ingressos a 150 mil 
convidados, selecionados pelos pró­
prios expositores, foi igualmente am­
pliada para 300 mil, o que fará supe­
rar a expectativa de 25 mil visitantes 
para a Fenasi.

O rol de participantes da Fenasi in­
clui empresas como Computer Shop­
ping Moore, IBM, Burroughs Eletrô­
nica, entre outras. Curiosamente, a 
Memphis Indústria e Comércio, pio­
neira no setor, não estará presente. Ir­
vin Silverstein, sócio-diretor da em­
presa, justifica a ausência pelo com­
prometimento de verba para o período 
e pela participação em outras duas fei­
ras de informática. “Além disso, te­
mos um trabalho satisfatório de divul­
gação de mala direta a 103 mil clientes 
e encomendas de dezoito empresas 
dos EUA para importação de fitas im­
pressoras, o que nos coloca numa po­
sição de destaque no mercado”, afir­
ma Silverstein.

A ausência da Memphis suscitou 
reações de desagrado por parte de al­
gumas empresas participantes. “Essa 
atitude é resultado de uma mentalida­
de fechada de um grupo que tem espa­
ço garantido no mercado externo, mas 
em contrapartida não se expõe ao 
mercado nacional. Isso é prejudicial 
para sua imagem, justamente no mo­
mento em que passa a ser fabricante”, 
dispara, sem receio, Jorge Luiz Perei­
ra, diretor da Jelprint Formulários.

“O não comparecimento à Fenasi 
só se justifica se o empresário tiver a 
certeza de que conhece todos os con­
sumidores de suprimentos e estiver 
convencido de que sua empresa é co­
nhecida por eles”, argumenta Luís 
César Tavares, da Apple (homônima 
da norte-americana). Ele exemplifica 
esse posicionamento pelo compareci­
mento da Burroughs na Fenasi, divul­
gando sua linha de suprimentos, em 
estande que ocupará 48 metros qua­
drados. “Eu mesmo não sabia que a 
Burroughs vendia fita IBM para im­
pressoras”, diz. A empresa pretendia 
fazer uma exposição interna para to­
das as subsidiárias da América Lati­
na, mas com o lançamento na feira 
desistiu da idéia e investiu 25 mil dóla­
res para participar do evento, segundo 
Tavares.

A Computer Shopping Moore, divi­
são da Moore Formulários, criada em 
1983, pretende confirmar sua posição 
de “fornecedor total para informáti­
ca” nos 48 metros quadrados reserva­
dos no Palácio das Convenções. A Fe­
nasi, segundo Genessy L. Vieira, ge­
rente da divisão, faz parte da mídia de 
divulgação dos produtos da empresa, 
que abrange três catálogos, mala dire-
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ta e telemarketing, com uma linha de g 
quinhentos itens oferecidos a cerca de f 
15 mil clientes. g

c/>

Atrações de cada um - “A nossa ex- J 
pectativa é de que a feira traga um pú- c 
blico específico e interessado”, diz 
Genessy. Responsável por 15% do fa- “ 
turamento global da Moore Formulá­
rios — 550 milhões de cruzados no 
ano passado —, a Computer Shop­
ping Moore vai expor sua linha Redi- 
form, com embalagens para formulá­
rios contínuos, etiquetas auto- 
adesivas, fichas e arquivos para fi­
chas, além de produtos de pós- 
processamento da Moore, como sepa- 
radoras e destacadoras.

Genessy salienta que a nova divisão 
veio atender a um mercado carente de 
um fornecedor total, “principalmente 
os clientes mais longínquos, à mercê 
de distribuidores meteóricos, que en­
tregavam o produto e desapareciam”. 
A partir de uma pesquisa científica de 
distribuição, a Computer Shopping 
Moore veio atender à necessidade de 
empresas de menor porte, oferecendo 
grande diversificação de produtos “a 
custos menores, já que somos o maior 
atacadista nacional”, afirma Genessy. 
Em dois anos foram abertas dezesseis 
lojas da Computer Shopping Moore 
nas principais capitais do País e mais 
recentemente, em fevereiro deste ano, 
duas lojas foram inauguradas em 
Brasília e Goiânia, a um custo de 150 
mil dólares cada uma. Dentro de um 
mercado de suprimentos estimado em 
100 milhões de dólares, segundo Ge­
nessy, “nossa divisão pretende conso­
lidar em 1986 sua participação de 15 a 
20% nesse bolo”.

FE no sucesso — Igual entusiasmo é 
demonstrado por empresas de menor 
porte, como a PRACPD — Suprimen­
tos para Processamento de Dados, 
com um estande de 12 metros quadra­
dos na Fenasi. João Carlos Fontana, 
diretor da empresa, calcula uma par­
ticipação de 8 a 10% no mercado de 
suprimentos. “Apesar de termos um 
faturamento mínimo — 37% de 1985 
para 1986 —, nossa estabilidade é 
maior, pois temos um mercado segu­
ro”, afirma. Em seus cinco anos de 
atividade, a PRACPD, revendedora 
de formulários contínuos, etiquetas, 
disquetes e fitas magnéticas, reuniu 
um cadastro com 4.800 clientes, entre 
pequenas e médias empresas. O maior 
mérito da feira, segundo Fontana, se­
rá mostrar traços de personalidade 
das firmas, “já que na maioria das ve­
zes os clientes desconhecem seus for­
necedores”.
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Pellegrino, presidente da Anforsai

Para todos os gostos - Criada em 
1983, a Jelprint atende a cerca de 2 
mil clientes de médio e pequeno por­
tes, distribuindo produtos de diversas 
empresas, notadamente da HPrint, 
responsável por 80% dos suprimentos 
revendidos pela empresa. Conta com 
uma loja em São Paulo e um escritório 
de vendas no Rio de Janeiro. “Para es­
te ano, pretendemos abrir mais uma 
ou duas lojas”, prevê Pereira.

A Tekkrom estará representada na 
Fenasi pelas associadas Sunshine e 
Hytec. Em atividade desde 1979, a fir­
ma, segundo seu gerente Claro de 
Sanctis Jr., preferiu deixar a cargo da 
Sunshine a exposição de um redutor 
sonoro para impressoras, o Redson. 
Fabricante de etiquetas e estojos plás­
ticos para disquetes e abridor de for­
mulários contínuos, a Tekkrom fatu­
rou em 1985 1 milhão de cruzados e
investiu cerca de 15 a 20% da receita 
total em desenvolvimento de novos 
produtos. A associada Sunshine tam­
bém estará mostrando capas para mi­
cros, sacolas para discos, fitas e carri­
nhos para transporte de formulários 
contínuos.

Outro encontro - Paralelamente à 
Fenasi, será realizado o I Enfasi’86 — 
Encontro Nacional dos Fabricantes e 
Fornecedores de Acessórios e Supri­
mentos e Instalações para Informáti­
ca, no auditório J do Palácio das Con­
venções do Anhembi, com programa­
ção organizada pela Anforsai. O en­
contro pretende reunir empresas do 
mercado e interessados no assunto pa­
ra debates, estudos, palestras e infor­
mações sobre o setor de suprimentos.

Vieira, da Moore

As palestras da Anforsai analisarão 
as dificuldades encontradas pelas em­
presas do setor e discutirão a partici­
pação dos associados à entidade, cria­
da em 1983 e que conta com 61 adep­
tos, sendo 44 com direito a voto. “Um 
número reduzido para uma associação 
que se esforçou por agregar um setor 
cada vez maior”, reconhece Sérgio 
Pellegrino, atual presidente da Anfor­
sai. “Foi um trabalho de desbrava- 
mento”, desabafa Gilson Vidigal, ex- 
presidente da associação. Recebida 
sem muito entusiasmo pelo setor, a 
Anforsai, no entanto, conseguiu al­
guns tentos junto à categoria e aos ór­
gãos oficiais, como o diálogo entre re­
vendedores e fabricantes, participação 
em feiras e eventos, reconhecimento 
da SEI como entidade oficial, entre 
outras conquistas. “Mas ainda falta a 
luta por interesses comuns e maior 
união desse segmento”, diz Vidigal.

A nova gestão da Anforsai promete 
reverter a situação de desinteresse ve­
rificada no setor, através de medidas 
imediatas. “A primeira coisa a fazer é 
aumentar o número de associados, 
motivando-os a participar mais do 
processo decisório da entidade”, diz 
Pellegrino.

Para isso, está sendo elaborado uní 
plano de trabalho que prevê a criação 
de pólos concentradores regionais, 
com empresas representativas em ca­
da Estado, como aglutinadores das 
necessidades e idéias de pequenas em­
presas da região. “Centraremos nosso 
trabalho na proteção ao revendedor, 
distribuidor e fabricante de acessórios 
para processamento de dados, de for­
ma a garantir sua participação em to­
das as decisões da associação”, garan­
te Pellegrino.

Fomentar a fabricação de supri­
mentos e acessórios nacionais, incenti­
vando a reserva de mercado, é outra 
aspiração da atual gestão. A Anforsai 
já conta com o auxílio da SEI, que 
submete à apreciação da entidade pe­
didos de importação, liberados segun­
do a inexistência de similares nacio­
nais. “Pretendemos ir mais longe, 
buscando o apoio da SEI no sentido 
de exigir que os fabricantes de equipa­
mentos nos mandem as especificações 
relativas a suprimentos para seus pro­
dutos, com seis meses de antecedên­
cia, antes de lançá-los”, diz Pellegri­
no. Essa medida evitaria que o setor 
fosse pego de surpresa, sem condições 
de atender à demanda de suprimentos 
exigida pelos equipamentos, impedin­
do, segundo Pellegrino, “o contraban­
do e o ‘quebra-galho’, prejudiciais 
tanto aos fabricantes de computado­
res quanto aos consumidores”. ■
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Supermicros

Rumo ao sucesso, 
um ano depois
Começam a se confirmar as 

previsões de um bom mercado para 
os supermicros entre as empresas 

de pequeno e médio porte
Cristina De Luca

Q
uando foram lançados no final 
de 1984, na Feira Internacional 
de Informática do Rio de Janei­
ro, a expectativa era a de disputarem 

um mercado representado por empre­
sas usuárias de micros, com capacida­
de de processamento esgotada e sem 
condições para investir na expansão 
para um minicomputador. Seu princi­
pal apelo comercial residia na máxima 
econômica “elevada performance alia­
da a custo reduzido”. Hoje, quase 
completando um ano do início da co­
mercialização dos supermicros no 
Brasil, não só se constata a realização 
daquela expectativa como também se 
registram muitos casos em que as no­
vas máquinas estão substituindo até 
mesmo os minis, por apresentar me­
lhor desempenho em processamento 
descentralizado.

Atualmente Medidata e Edisa des­
pontam como os principais fabrican­

tes na concorrência, de- 
tendo o grosso do mer­
cado brasileiro. Muito 
embora o circuito dos 
supermicros ainda con­
te com um recente lan­
çamento da Digirede, o 
sistema 8700, e com o 
Cobra 480, que tem o 
menor parque instalado 
(apenas 6%), o M 1001 
e o ED-680 demarca­
ram seus campos de 
domínio, deixando para 
travar combates contí­
nuos no terreno das 
empresas de médio 
porte com pretensões de 
expandir seus sistemas.

Mercado — Segundo 
Jaques Scvirer, presi­
dente da Medidata, a 
produção do M 1001 es­
tá voltada para atender 
à demanda determina­
da por empresas de mé­
dio e pequeno porte, 
antigas usuárias de bu­
reaux que começaram a 
perceber a possibilidade 
de interação de seus 
processamentos, incen­
tivadas pelo custo rela­
tivamente reduzido des­
se novo hardware (su- 
permicro). Um outro 
mercado potencial do 
M 1001, ainda segundo 
Scvirer, é o representa­
do por empresas que já 
trabalhavam com ou­

tros equipamentos (micros ou minis) 
de software básico Mumps, da Medi­
data ou não. Em outras palavras, a 
empresa tem-se valido da difusão 
preexistente do sistema operacional 
Mumps no Brasil para injetar suas no­
vas máquinas no mercado.

Um bom exemplo dessa vantagem 
da Medidata é o caso da Caravello 
S.A. Corretora de Valores e Câmbio. 
Segundo Cristóvão Vilena, um dos di­
retores da corretora, sua empresa era 
usuária de bureau com sistemas de­
senvolvidos em Mumps. Ao desejar 
passar a fazer seu próprio processa­
mento e evitar maiores despesas com a 
adaptação dos sistemas em uso ou o 
desenvolvimento de outros progra­
mas, a solução mais lógica indicava a 
aquisição do M 1001. “A questão é 
econômica”, diz, “pois reestruturar 
todo o sistema com o qual a empresa 
já estava familiarizada tornaria inviá­
vel o projeto de internação.” Por outro 
lado, Cristóvão Vilena vê a linguagem 

Mumps como uma prisão. Nesse sen­
tido, a Caravello deixou de comprar 
um ED-680 de maior capacidade e 
mais interessante para as pretensões 
da empresa, na sua opinião.

Sistemas adequados - Jaques Scvi­
rer, no entanto, defende o Mumps. 
Ele afirma que para o tipo de mercado 
ao qual é dirigido o seu supermicro 
(processamento on-line e multiusuá- 
rio) o Cobol não oferece vantagens. 
Apesar disso, por não ser o Mumps 
uma linguagem universal, o trabalho 
de comercialização do M 1001 exige, 
primeiro, um esforço para vender a 
idéia de que o Mumps é uma lingua­
gem poderosa. Acrescenta ainda que, 
no campo de software em Mumps, é 
preciso o sacrifício do primeiro usuá­
rio para a confecção de sistemas com­
pletos. Como exemplo, cita o contrato 
com a Racimec para desenvolvimento 
de terminais de caixa com protocolo 
de comunicação compatível com 
Mumps, que serão utilizados pela Ca­
ravello e, a partir disso, com maior fa­
cilidade pelos futuros clientes.

Sérgio Loginsky, um dos diretores 
da Result Planejamento, Consultoria 
e Sistemas, está numa boa posição pa­
ra comparar a aplicabilidade dos su­
permicros da Medidata e da Edisa, 
pois sua empresa está desenvolvendo 
PDIs (Planos Diretores de Informáti­
ca) para clientes proprietários das 
duas máquinas. Segundo ele, a Edisa 
tem seus grandes trunfos na universa­
lidade da linguagem Cobol (sistema 
operacional Edix, um Unix-like) e na 
alta capacidade de performance. Em 
operações multiusuário o ED-680 al­
cança ótimo desempenho com dez ter­
minais, só apresentando morosidade 
do processamento a partir dos trinta 
terminais em rede, enquanto o M 
1001 se torna lento já a partir dos qua­
tro terminais, garante Lozinsky. Cien­
te desse problema, a Medidata anun­
ciou que está desenvolvendo uma pla­
ca de 32 bits, com entrada no mercado 
prevista para ainda este ano.

Aplicações — Segundo Lozinsky, a 
Result elaborou para a Renisa (tercei­
ro maior engarrafador de Coca-Cola 
do País) um PDI que aconselhou a 
aquisição de um ED-680 e resultou no 
desenvolvimento de sistemas com ên­
fase para geração de informações de 
apoio gerencial. A Renisa espera me­
dir a freqüência ideal para entrega de 
carregamentos a cada um dos seus 18 
mil clientes e, no futuro, acompanhar 
também a demanda dos clientes pelos 
produtos concorrentes. Para isso deve­
rá investir nos dois primeiros anos do 
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seu processo de informatização — ini­
ciado a partir de meados de 1985 — 
cerca de 25 mil OTN em hardware e 
60 mil em software. Terá dois ED-680 
com o total de 140 Mbytes, nove ter­
minais e duas impressoras de 300 e 
250 cps.

Caminho diferente - Já na Distri­
buidora Schroder Monteiro Aranha, 
que pretende agora estender a auto­
mação também à operação de Bolsa 
de Valores, para o que terá de substi­
tuir seu atual equipamento — um Br 
1000, multiusuário da Brascon — por 
um supermicro, a escolha da marca 
do equipamento seguiu caminhos di­
ferentes. Pesou na decisão o fato de 
seu sistema de open market, desenvol­
vido em “joint-venture” anteriormen­
te com a Result, ter sido todo elabora­
do em Cobol, tornando inevitável a 
opção pelo ED-680, exigindo o míni­
mo de esforço na adaptação dos pro­
gramas. No outro lado da balança, a 
Result se vê empenhada em desenvol­
ver sete sistemas para a Nitreflex, 
usuária de um M 1001. O caso da op­
ção do hardware dessa em­
presa se enquadra numa 
situação de mercado espe­
cial que data do início da 
comercialização dos super- 
micros no Brasil. Seu PDI, 
feito por uma empresa de 
consultoria anterior ao 
contrato com a Result, es­
colheu as máquinas em 
função da disponibilidade 
de software aplicativo na 
época. A Edisa, então, não 
contava com uma varieda­
de razoável de aplicativos 
para oferecer aos seus 
usuários, razão pela qual a 
Nitreflex acabou optando 
pelo Medidata. Na opinião 
de Lozinsky, hoje esse pro­
blema não seria tão crítico.

O equipamento da Ni­
treflex, segundo o coorde­
nador de informática da 
empresa, Sérgio Luiz Fer­
reira, rodará na área de 
venda, controle de esto­
ques e produto acabado, 
controle de pedidos, fatu­
ramento e acompanha­
mento orçamentário; na 
área de materiais, controle 
de estoque de matéria- 
prima, estoque de material 
e compras; e, de quebra, 
disporá de um sistema pa­
ra administração de proje­
tos, que já está fazendo o 
controle efetivo da cons­

trução de duas fábricas avaliadas en­
tre 20 e 25 milhões de dólares. Segun­
do Lozinsky, a expectativa da empresa 
é agilizar todos os departamentos.

SOFTWARE APLICATIVO - Como OS 

aplicativos disponíveis são responsá­
veis em grande parte pelo sucesso das 
máquinas no mercado, acordos de de­
senvolvimento com software-houses 
ou consultoras são normais, na opi­
nião de Carlos Pombo, assessor de co­
municação da Edisa. “É claro que a 
Edisa perdeu muita concorrência por 
não ter, no início, um número muito 
amplo de aplicativos. Mas, em com­
pensação, ganhou outras tantas, prin­
cipalmente de empresas de grande 
porte”, afirma. Ele cita pacotes de 
contabilidade como exemplo típico de 
aplicativo que um equipamento não 
pode deixar de oferecer ao cliente. Pa­
ra a própria Nitreflex, a Result vendeu 
seu pacote de contabilidade gerencial, 
que roda no M301 (PC XT da Medi­
data), com sistema operacional DOS. 
Esse pacote também foi comprado à 
Result pela Renisa e pela Schroder.

Pacotes disponíveis
Edisa e Medidata, os principais fabricantes de 

supermicros hoje no mercado, procuram atingir 
segmentos diferentes, como mostra a lista dos prin­
cipais pacotes que oferecem. A seguir, alguns dos 
maiores clientes das duas empresas e os aplicativos 
disponíveis.

EDISA — O seu ED-680 firma-se no mercado 
substituindo minis de empresas como a Volks­
wagen, em São Paulo, e a Aga Produtos Químicos, 
do Rio. Figuram na sua lista de usuários o Ministé­
rio da Aeronáutica, a Rede Ferroviária Federal, a 
Software House Kwoeipacon, o Banco Noroeste e a 
prefeitura da cidade de Diadema, onde expede con­
tas a pagar pelo cidadão do município.

Aplicativos — Quando se fala em aplicativos já 
disponíveis, destacam-se:

Uni-Dos, da Naja — transforma o supermicro 
em concentrador de PCs.

Uniplex — processador de textos, planilha ele­
trônica e gerenciador de bases de dados relacionai. 
Indicado para automação de escritórios.

Gerenciamento de Mercado Aberto — ênfase pa­
ra geração de relatórios, contabilidade gerencial e 
controle patrimonial.

MEDIDATA — A empresa tem, entre seus princi­
pais clientes de supermicro, atualmente: Shell Bra­
sil; Soma Seguros, com sistema de faturamento da 
empresa; Technos Relógios, com M1001 fazendo o 
processamento descentralizado da matriz, em Ma­
naus; H. Stern Joalheiros, com supermicros nas 
lojas dando suporte ao mini da matriz; e empresas 
de menor porte como Bel Air Viagens, Vulcan 
Colchões e Addax Adesivos.

Os pacotes disponíveis são:
Finansis — agilizar as transações de uma cartei­

ra de investimento.
Save — solução completa para automação de 

uma agência de viagens ou turismo, com progra­
mas que rodam desde a reserva de passagens até a

Mercado delineado - Na realidade, 
se a Medidata conseguiu sediar uma 
cultura Mumps em empresas de pe­
queno porte, a Edisa fez o mesmo com 
o Edix (Unix-like) e o Cobol em em­
presas de médio e grande porte. A 
ponto de Carlos Pombo afirmar que, 
para o usuário que necessite de uma 
máquina com categoria de 2 Mbytes, 
num único chip de 32 bits e velocidade 
de 10 MHz, qualquer dos concorren­
tes está atrasado dois anos em relação 
ao ED-680. Em termos numéricos, o 
quadro parece bem definido. O par­
que instalado de supermicros hoje, no 
Brasil, deve estar por volta das 220 
máquinas comercializadas. De junho 
de 1985 até hoje, a Medidata conta 
com 80 equipamentos vendidos, em 
comparação com 125 da Edisa. Isso 
significa estar a pole-position com a 
Edisa, com 57% do mercado, caben­
do 37% à Medidata e os 6% restantes 
divididos entre Cobra e Digirede. Para 
1986 as duas concorrentes prometem 
aumentar em 40%, respectivamente, 
sua produção. É esperar para ver os 
resultados em vendas... ■

O ED 680, da Edisa

administração de vendas (lançamento oficial mar­
cado para agosto de 1986 no Congresso Brasileiro 
de Agentes de Viagens, em Belém).

Engenharia eplanejamento de materiais; sistema 
de administração de compras; sistema de adminis­
tração de pessoal; sistemas de planejamento e 
acompanhamento de projetos.

GAP — gerenciador de aplicações.
N1STAR — processador de pesquisa.
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Periféricos

0 calibre 
dos 
Winchester
Criados há quase vinte anos 
nos EUA, os discos rígidos 
selados j á conquistaram 
muitos adeptos e partem 
para atender usuários 
de supermínis
Ana Luíza Mahlmeister

O
fato de o nome Winchester — 
que designa a tecnologia de dis­
cos rígidos selados — lembrar a 
famosa espingarda americana calibre 

30, não é mera coincidência. Foi a nu­
meração 30 escolhida pela IBM para 
designar a série do produto no início 
da década de 70. Daí, sempre com um 
30 na frente, o nome “pegou”, para 
designar o novo disco não removível 
de material rígido da IBM.

Largamente utilizado hoje para ex­
pansões de memória, o Winchester 
tem gradativamente sido utilizado não

"Vamos lutar 
contra HDAs 
importados”
Antônio Didier Vianna, da 
Microlab, conta a história 
dos discos e quer os de 
grande porte nacionalizados

Dei — Como surgiram os discos 
Winchester?

DV — Foi na IBM. Há quinze ou vinte 
anos. O objetivo era criar tecnologia para 
aumentar a densidade de gravação dos dis­
cos. E para isso foi desenvolvido um tipo 
de cabeça magnética que fazia a “leitura” 
dos dados bem mais próxima do disco e 
permitia maior número de trilhas grava­
das. A IBM já criou várias séries deles — a 
mais nova é a 3680 — e foi havendo um 
progresso na mecânica fina, de modo a au­
mentar cada vez mais a precisão de rota­

ção e do posicionamento das cabeças. Com 
isso, foi conquistada melhor utilização dos 
pratos. Passou a ser possível a colocação 
de mais memória em uma mesma configu­
ração física e foi reduzido o preço por me­
gabyte gravado ou lido.

Dei — O que quer dizer que os discos 
Winchester devem ser mais baratos do que 
os rígidos tradicionais?

DV — Sim, pois enquanto os discos 
abertos, os tradicionais, têm limitação de 
altura de cabeça — o que quer dizer que 
esta precisa ficar no mínimo em torno de 
30 microns em cima do disco —, a cabeça 
Winchester permite que se “trabalhe” a 7 
microns. Com isso, diminuiu-se o cone 
magnético de gravação, aumentou-se mui­
to a sensibilidade da cabeça, o que deu 
condições de maior densidade de gravação 
e também aumentou o número de trilhas a 
serem gravadas. Assim, a relação pre­
ço/ desempenho ficou menor.

Dei — Então os usuários já se benefi­
ciam disso?

DV — Vamos devagar. É claro que tudo 
tem seu preço. Para a cabeça magnética 
baixar tanto, não pode haver qualquer ti­
po de partícula de poeira na unidade, o 
que provocaria imediatamente um head­

crash (a cabeça batendo no disco). Isto 
obriga o sistema a ficar em uma unidade 
selada, enquanto os tradicionais ficam 
abertos. Assim, a fabricação dos Winches­
ter não é barata; são necessárias câmaras 
limpas que custam milhares de dólares.

A tecnologia não conseguiu produzir 
discos do tipo Winchester abertos, devido 
à necessidade de pureza. Tentou-se muito 
nos EUA, mas não se teve sucesso. Os dis­
cos abertos, embora com menos capacida­
de de gravação e de velocidade de acesso, 
também apresentam suas vantagens. En­
tre elas está a utilização de um conjunto de 
pratos removíveis que oferece maior flexi­
bilidade operacional ao sistema. Se o 
usuário quiser mais memória, basta colo­
car outro disco, o que, com os Winchester, 
não é possível.

Tudo depende do uso. Este revelará o 
disco a ser utilizado. Hoje, quem precisa 
de grande capacidade de armazenamento 
aliada a rapidez de acesso deve partir para 
os Winchester. Quem utiliza um disco tra­
dicional de 80 megabytes deve substituí-lo 
por um Winchester de 500 megabytes, se 
seu sistema for on-line, por exemplo. Devi­
do aos avanços tecnológicos, os preços 
tomaram-se compatíveis. 
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só para equipamentos de grande porte 
mas no aumento de capacidade dos 
menores, com a vantagem de possuir 
as mesmas dimensões de um disco 
flexível de5el/4e8 polegadas.

Além de conseguirem maior arma­
zenamento de memória, capacidade a 
partir de 40 Mbytes, os discos rígidos 
selados mais rápidos possuem tecnolo­
gia denominada “voice-coil”, um mo­
tor mais potente que permite tempo 
médio de acesso aos dados de apenas 
30 milissegundos, contra 90 milisse- 
gundos conseguidos habitualmente 
com outros tipos de disco, oferecendo 
com isso resposta quase imediata ao 
usuário.

Mercado agitado — O avanço dessa 
tecnologia faz com que ano a ano su­
pere suas marcas anteriores de arma­
zenamento de dados, alcançando hoje 
a faixa de 500 Mbytes, contrastando 
com a máxima de 1 Mbyte conseguida 
pelos discos flexíveis.

“A verdadeira ‘febre’ do aumento 
de capacidade traz como conseqüên- 
cia imediata a tendência de os equipa­
mentos pessoais se tornarem cada vez 
mais profissionais”, destaca Laido 
Ciampone, gerente de produto disco 
da Digirede.

Outra “mágica” conseguida por es­
se periférico, através dos últimos lan­
çamentos de discos de alta capacidade 
(superiores a 100 Mbytes), é fazer com 
que minis e supermínis, acoplados a 
mais de uma unidade, ganhem carac-

terísticas de computadores de grande 
porte, com memórias até 2 Gbytes.

O mercado agitou-se nos últimos 
meses com o aparecimento de diversos 
discos de alta capacidade. “Estamos 
apostando na decolagem dos su­
permínis no mercado”, explica Ciam­
pone, ao justificar o lançamento dos 
modelos 280, 380 e 520 Mbytes, no fi­
nal do ano passado pela Digirede, 
inaugurando o departamento de OEM 
da empresa. As unidades também são 
voltadas para equipamentos mais so­
fisticados que rodam softwares de 
CAD/CAM de alta definição, por 

exemplo, e necessitam de maiores ca­
pacidades de memória.

Nesse segmento também concorrem 
a Elebra com a série 344 e 515 
Mbytes. A Microlab, que produz dis­
cos de 51 e 212 Mbytes, prefere ser 
mais cautelosa. Segundo Antônio Jor­
ge Rego, gerente de produto, a empre­
sa ainda espera uma resposta mais 
significativa dos usuários para que 
seus planos de entrar nas faixas de 300 
e 600 Mbytes sejam concretizados ain­
da neste ano. A Multidigit, de Grava- 
taí (RS), que já oferece as faixas de 5, 
10, 15, 20 e 332 Mbytes, também es­

Del —- Conte-nos como foi a evolução 
dos Winchester.

DV — Os mais simples são aqueles que 
usam stepper-motor, com o posicionamen­
to da cabeça realizado por motor de passo. 
O posicionador é barato, porém lento, ge­
rando grande tempo de acesso. Fica tam­
bém impreciso, porque impede a elevação 
do número de trilhas gravadas, limitando 
a capacidade dos discos. Os Winchester de 
5 e 1/4 ou 8 polegadas, do tipo stepper­
motor, por exemplo, foram praticamente 
descontinuados nos EUA, embora tenham 
sido desenvolvidos há apenas sete anos.

Para resolver o problema da lentidão e 
imprecisão foi feito o mesmo tipo de disco 
com o posicionador do tipo voice-coil — 
com rápido tempo de acesso. Estes são 
chamados de discos Winchester profissio­
nais. Eles entraram no mercado america­
no há dois anos. A capacidade varia, mas 
a configuração que é produzida hoje aqui 
no Brasil é entre 20 e 85 megabytes. Nos 
EUA os micros profissionais utilizam esta 
configuração. Na verdade, aqui há ainda 
uma tendência, porque se utilizam muito 
os discos com tecnologia stepper-motor, 
porque são mais baratos.

Dei — Então, a tendência é os Winches- 

ter pequenos com stepper-motors irem 
sendo substituídos pelos com tecnologia 
voice-coil?

DV — Não a curto prazo, pois os 
stepper-motor são mais baratos. Obvia­
mente, porque têm baixa performance. 
Há, ainda, espaço para ambos, dependen­
do da necessidade do usuário. Quem tem 
sistemas on line precisa de discos mais rá­
pidos.

Dei — E como vai a produção dos Win­
chester com atuador voice-coil para minis 
e superminicomputadores?

DV — Atualmente, os de 8 polegadas, e 
mais recentemente os de 5 e 1/4, estão evo­
luindo para chegar a uma capacidade aci­
ma dos 100 megabytes que atenderão aos 
supermínis. Há, ainda, os de 14 polegadas 
— os chamados Winchester grandes — 
que começaram com a série 3300 da IBM. 
Hoje, a IBM fabrica no Brasil o 3375, com 
825 megabytes.

E a multinacional está enfrentando um 
problema sério: a utilização de um 3375 
em um computador 4381 reduz a perfor­
mance da máquina devido à baixa qualifi­
cação do disco.

Os supermínis modernos (de 6.9 mips) e 
os 4381 precisam de disco de maior taxa de 

transferência, principalmente para o usuá­
rio on line que necessite rapidez de acesso. 
Os bancos, por exemplo, estão importan­
do discos (quando conseguem cota). Não 
compram mais da IBM.

Dei — E quem lá fora está com tecnolo­
gia mais avançada?

DV — Eu tenho a impressão que no ex­
terior ninguém compra mais este disco que 
a IBM fabrica aqui, a não ser país subde­
senvolvido ou o Brasil, que tem dificulda­
des de importar. A IBM praticamente não 
consegue mais exportá-lo. Ninguém mais 
compra este disco, é obsoleto.

Lá, nos EUA, a IBM evoluiu para o 
3380, cuja taxa de transferência é o dobro 
do disco fabricado aqui. E no exterior, os 
mais avançados ainda são IBM, aliados 
aos da Fujitsu, STC (Memorex) e Hitachi.

Dei — Como nós chegaremos lá?
DV — Aqui no Brasil a coisa é mais 

complicada, porque não temos desenvolvi­
mento de tecnologia de CPUs de su­
permínis. Isso faz com que tenhamos um 
retrocesso na tecnologia de discos para 
atender a um interface dos nossos su­
permínis, pois muitos dos nossos su­
permínis são meio antigos e não há conheci- 
mentoprofundodamáquina, no País. 
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pera completar sua linha de discos de 
alta capacidade, lançando, a partir do 
ano que vem, uma unidade de 570 
Mbytes, com projeto próprio.

Nas faixas de baixa (de 5 a 20 
Mbytes) e média capacidade (até 100 
Mbytes) o mercado é bastante compe­
titivo. Aí se concentra a fatia mais sig­
nificativa das vendas de discos em 
OEM, para a maioria dos fabricantes 
nacionais de micros e minis.

As primeiras unidades lançadas no 
País foram as de menor capacidade, 
surgindo a partir de 1983. Dividem es­
se mercado hoje, além da Multidigit, 
a Percomp, com discos de 5 e 10 
Mbytes, lançando em agosto um de 20 
Mbytes; a Flexidisc, com 5, 10, 30, 50 
e 70 Mbytes; e a Prológica, através da 
Microperiféricos, com 5, 10 e 15 
Mbytes, competindo na venda em 
OEM para fabricantes que o incorpo­
ram em micros de 8 e 16 bits.

As faixas de média capacidade tam­
bém atingem supermicros e minis. 
Mas agora voltam-se para o grande fi­
lão dos PCs AT e XT. Para eles, a Di- 
girede reserva as unidades de 85, 140 e 
190 Mbytes, e a Elebra, a linha de 48, 
67 e 86 Mbytes. A Prológica planeja o 
lançamento dos discos de 48, 96 e 192 
Mbytes para outubro deste ano, tanto 
para OEM quanto para os equipa­
mentos de 16 e o novo de 32 bits da 
própria empresa.

Novos segmentos — Mesmo empre­
sas que oferecem discos mais potentes 

não descartam a hipótese de concorrer 
nas faixas mais baixas. A Elebra pre­
tende lançar seu Winchester de 10 
Mbytes, neste segundo semestre. E a 
Digirede já planeja duas unidades de 
10 e 20 Mbytes. A estratégia é aboca­
nhar um mercado mais promissor em 
quantidade de vendas, já que equipa­
mentos de maior porte têm uma de­
manda reduzida.

A diversidade de empresas e produ­
tos parece beneficiar os usuários. “No 
setor não existe o domínio do mercado 
por nenhuma empresa’’, conta Carlos 
Augusto da Cruz Neto, gerente de de­
senvolvimento da Sisco, que compra 
de vários fornecedores. Segundo Cruz, 
a estratégia é diversificar “para não 
criar uma dependência excessiva, con­
seguindo maior maleabilidade na 
compra.” Ele explica que isso é 
possível porque todos os produtos se­
guem o mesmo padrão de interfaces 
— do tipo ST —, com exceção da Di­
girede, que adotou a ESDI para capa­
cidade acima de 200 Mbytes. Quanto 
à política de preços, eles oscilam na 
mesma faixa para os discos de baixa e 
média capacidade, com variações 
maiores entre os mais potentes devido 
a modificações internas.

“A constatação de uma pequena 
vantagem no mercado da Elebra — 
nos discos de alta capacidade — e da 
Percomp, Multidigit e Flexidisc nos 
de baixa é explicado porque foram as 
primeiras a oferecer esse tipo de pro­
duto”, conclui Cruz.

Ciampone, gerente da Digirede...

Consultoria — A montagem dos 
discos só pode ser feita em laborató­
rios que são câmaras limpas, chama­
das classe 1000 (porque possuem um 
limite de 1.000 partículas por pé cúbi­
co) e classe 100 (com limite de 100 
partículas).

A Microlab, do Rio, já possui uma, 
mas outras iniciativas de implantação 
dessas salas especiais no Brasil enfren­
taram alguns obstáculos. A Percomp, 
de São Paulo, por exemplo, que come­
çou a montar sua câmara limpa a par­
tir de 1983, surpreendeu-se com pro­
blemas básicos que impediam a mon­
tagem de produtos eletrônicos de alta 
precisão. A primeira dificuldade, con­
forme explica Paulo Roberto Jacon, 
gerente de contas, foi a inexistência de 
luvas impermeáveis especiais para es­
se tipo de trabalho. Isso porque no 
mercado nacional só existiam à dispo­
sição luvas emborrachadas com talco,

Dei — E como serão atendidos os 
usuários?

DV — Estamos vivendo uma situação 
difícil. Se apanharmos tecnologia lá fora 
cria-se um problema para casá-la com os 
equipamentos.

Esta situação do mercado brasileiro fez 
com que, por exemplo, na Microlab se 
use, como estratégia, procurar mercado de 
um disco atual para equipamento atual.

Estamos procurando produzir um dis- 
cão, o tipo 3380, que atenda ao usuário de 
4381 para cima. Mas, por enquanto, quem 
precisa de disco de maior performance tem 
de importar. Nós temos uma postura que 
incomoda muita gente: estamos em fase de 
negociação com o fornecedor de tecnologia 
para abrir o HDA (conjunto selado) aqui. 
Sem abri-lo ficaremos sempre na depen­
dência do fornecedor. E o incrível é que, 
contrariamente à política nacional de in­
formática, a SEI permite importar os 
HDAs prontos, caixas-pretas.

Do ponto de vista moral, acho preferível 
permitir que o usuário de discos de mais 
de 300 megabytes faça a importação dire­
ta. Não é justo que o usuário brasileiro pa­
gue o preço do intermediário, já que ele 
não está mais avançando na tecnologia.

É importante lembrar que os HDAs 
americanos, na média, duram três anos. 
Depois deste tempo de uso é necessário 
abrir e trocar as peças. E nós vamos ter de 
mandar para os EUA todos os HDAs aci­
ma de 300 megabytes. Por que não abrir 
aqui? Por que não seguir a mesma orienta­
ção dos de menos de 300 megabytes e por 
que os DHAs têm de ser abertos no País?

Dei — Há quem diga que não é econô­
mico abrir os HDAs...

DV — Se este argumento prevalecesse 

não teríamos indústrias de computadores 
no Brasil. A política nacional de informá­
tica foi baseada no oposto, a decisão era: 
mesmo mais caro vamos bancar, pois inte­
ressa ao País ser independente.

A posição da Microlab na última reu­
nião dos fabricantes, em março, foi de que 
a SEI viesse a privilegiar o desenvolvimen­
to industrial nacional. Solicitamos o se­
guinte: ou se estabelecería um prazo para 
a nacionalização (se o empresário tiver lu­
cro ou prejuízo o problema é dele), ou, en-
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sendo impossível usá-las em câmaras 
limpas. “Depois de muito pesquisar, 
conseguimos que uma empresa baia­
na, fabricante de luvas cirúrgicas, 
confeccionasse um produto especial 
para nós’’, conta Jacon.

Outro problema enfrentado pela 
Percomp logo de início, além da ne­
cessidade de treinamento interno de 
toda a mão-de-obra especializada, foi 
a dificuldade em achar lavanderias 
que entregassem as roupas, usadas 
pelos montadores de peças, acondicio- 
nadas em plásticos e totalmente esteri­
lizadas. “Nossa solução foi implantar 
uma minilavanderia dentro de uma 
das câmaras limpas, eliminando o 
problema do pó ocasionado pelo 
transporte das roupas”, lembra o ge­
rente de contas da Percomp.

Outro caso exemplar é o da Multi­
digit. A empresa, segundo conta o 
vice-presidente, Joseph Elblin, depois 

de passar por esses e outros obstáculos 
na montagem de sua câmara limpa, 
tornou-se uma especialista no assun­
to. “Hoje somos procurados por diver­
sos grupos privados e estatais como o 
Exército — que tem necessidade da 
implantação de locais para montagem 
de armas de alta precisão — para for­
necermos consultoria”, explica Joseph 
Elblin.

nacionalização — Com exeção da 
Prológica e da Multidigit, que possui 
quarenta engenheiros dedicados aos 
projetos de discos, as demais fizeram 
contratos de compra de tecnologia, 
sendo que as primeiras unidades são 
importadas e gradativamente vão sen­
do montadas no Brasil.

A Percomp utiliza-se da tecnologia 
Cogito; a Digirede, da Maxtor; a Fle- 
xidisc, da Priam; a Elebra, da Control 
Data; e a Microlab, da Megavault.

A parte selada dos discos de alta ca­
pacidade — o HDA — é adquirida no 
'exterior e montada aqui. Segundo a 
maioria dos fabricantes, a grande difi­
culdade de nacionalização reside na 
mecânica fina — setor ainda carente 
— e não nos componentes eletrônicos. 
“O País deu um grande passo na área 
digital, mas ainda somos pobres em 
mecânica”, explica Ciampone. Na 
Multidigit, por exemplo, segundo El­
blin, foi necessária a montagem de 
uma oficina própria para usinagem de 
peças mecânicas simples como chas­
sis, carrinhos, guias, rolamentos e su­

porte para as cabeças de gravação, 
“pela ausência de fornecedores no se­
tor”, destaca Elblin.

A Microperiféricos, da Prológica, 
também verticalizou sua produção de 
mecânica fina com oficina própria. E 
outro setor, o da montagem de discos, 
segundo Carlos Roberto Gauch, vice- 
presidente, levou a empresa a desen­
volver equipamentos especiais. Uma 
dessas experiências foi a implantação 
de um processo criado pela equipe de 
engenheiros da Microperiféricos. Ba­
tizado internamente de “robozinho”, 
ele é voltado para soldagem, calibra- 
ção, leitura e gravação dos discos 
flexíveis, um conjunto de atividades 
antes finalizadas no exterior. O próxi­
mo passo, como explica Gauch, é au­
tomatizar algumas etapas dentro da 
linha de montagem dos discos rígidos, 
a exemplo do sucesso dos flexíveis.

Quanto aos componentes eletrôni­
cos, não há queixas. “No processo de 
absorção de tecnologia, adaptamos to­
das as placas para receberem compo­
nentes standards”, conta Antônio Jor­
ge Rego, da Microlab. Com exceção 
da Digirede, que utiliza peças minia- 
turizadas (SMD), para compactar os 
discos de alta capacidade numa única 
placa, a grande maioria dos compo­
nentes é facilmente encontrável no 
mercado nacional. O fato, segundo 
Rego, eleva o índice de nacionalização 
dos discos Winchester acima de 50%, 
“apesar de essa tecnologia ser recente 
no País”, completa. ■

tão, se um fabricante abrir um HDA, num 
determinado prazo todos os demais têm de 
fazer o mesmo. E isso está de acordo com a 
Lei de Similaridade que está em vigor. 
Nem esta lei está sendo observada nas de­
cisões da SEI.

Del — A Microlab está produzindo um 
disco de 300 megabytes, não é?

DV — De 300 não, de 320 megabytes. 
Trata-se de um disco médio de 8 polega­
das, na faixa permitida para importação.

Estamos com o projeto na SEI, e o disco 

está já funcionando aqui. Aí pergunto: 
quando ficar pronto para ir ao mercado, a 
SEI irá privilegiar a tecnologia nacional ou 
permitirá importação? Neste mês teremos 
uma cabeça de série funcionando. E aí ?

Dei — Pode-se considerar a tecnologia 
do disco óptico como a subsequente do 
Winchester?

DV — Sim. E eles têm uma vantagem, 
não precisam ser selados. Volta a tecnolo­
gia dos antigos. Mas tem um problema, 
ainda: o feixe de prisma de laser é mais pe­

sado do que uma cabeça magnética, o que 
torna o tempo de acesso do disco óptico 
um pouco mais lento.

Curioso é que se volta aos tempos ini­
ciais do Winchester; os stepper-motors, 
como já disse, eram mais lentos. Mas os 
discos ópticos permitem uma densidade de 
gravação extremamente mais alta. Coloca- 
se num único deles o equivalente a quatro 
magnéticos; isso é um gigabyte. E, ainda, 
o óptico pode ser removível, o que não 
acontece com o Winchester.

Isso significa que, em curto prazo, os 
chamados “discos a laser” substituirão as 
fitas magnéticas, pois eles fazem, no pró­
prio disco, o back-up. Mas creio que, nos 
próximos cinco anos, não haverá condi­
ções de “matar” os Winchester, pois são 
muito mais lentos. O óptico vai conviver 
com o Winchester de alto desempenho. Já 
os de baixo perderão se não reduzirem 
muito os preços. E há outro detalhe: só no 
final de 1987 é que se espera a entrada no 
mercado dos discos ópticos apagáveis. Até 
lá perderão para os Winchester. Muitos 
países estão trabalhando nesta nova tecno­
logia, mas os mais avançados, ainda, são 
os norte-americanos.

Heloísa Magalhães
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Os coelhos de Werneck, com nome e sobrenome

Ribalta

Casais muito seletos
O advogado Laécio Werneck, de 

Curitiba, desenvolveu com o apoio de 
um amigo um programa que indica até os 

melhores coelhos para acasalamento
Rosemeire Tardivo

O
s milhares de coelhos que habi­
tam a granja Campina Coelhos, 
em Campina Grande do Sul, a 
30 quilômetros de Curitiba, formam 

uma população muito especial. Cada 
um dos pequenos animais, que apa­
rentemente se confundem em enormes 
manchas branco-acinzentadas devo­
rando capim e ração, possui indivi­
dualidade inédita em rebanhos como 
este: uma máquina Prológica CP-500 
e vinte disquetes permitem identificar 
desde a data do nascimento, pais, 
avós, bisavós e tataravós de cada um 
dos filhotes até o tamanho da cauda e 
da orelha, parceiro ideal para acasala­
mentos e qualidade da carne e pela- 
gem. “Sei tudo sobre cada um deles”, 
gaba-se o advogado e administrador 
de empresas Laécio Cláudio Werneck, 
proprietário da granja Campina Coe­
lhos e um dos autores do único softwa­
re para acompanhamento individual 
de animais de rebanhos existente no 
País. “Procurei um programa como 
este em todo o Brasil, em alguns 
países europeus e em dezenas de uni­
versidades norte-americanas, e não ti­
ve sucesso. O jeito foi arregaçar as 
mangas e produzir um para meu pró­
prio benefício”, conta.

Werneck convocou para a tarefa 
seu amigo analista de sistemas Waldes 
João Machado, 21 anos, e, juntos, 
passaram três anos debruçados sobre 
o trabalho de cadastrar os 3 mil ani­
mais (na época) e montar um “sistema 
de acompanhamento e seleção indivi­
dual” que lhes possibilitasse um per­
feito gerenciamento da granja, contro­
le dos coelhos e — objetivo final — 
melhoria genética do plantei. Valeu a 
pena: a Campina Coelhos é hoje uma 
das mais procuradas do Brasil para 
compra de matrizes e reprodutores — 
com capacidade para procriar seis a 
sete filhotes por ninhada, quarenta 
animais por fêmea/ano. Além disso, a 
granja produz em média mil animais 
para abates mensais — uma produção

Werneck: “arregaçar as mangas”

nos padrões internacionais de produti­
vidade.

Uma opção — Werneck é auditor da 
Companhia Paranaense de Telecomu­
nicações há mais de vinte anos. Há al­
guns anos começou a se preocupar em 
encontrar uma atividade para depois 
da aposentadoria do serviço público e 
que, ao mesmo tempo, lhe permitisse 
aumentar a renda familiar. Investigou 
criação de rãs, mas não gostou. Optou 
por coelhos, porque intuiu um merca­
do consumidor ainda inexplorado no 
Brasil. Importou da Holanda cin- 
qüenta fêmeas e cinco machos da raça 
Nova Zelândia. E, ao chegar a mais de 
3 mil animais, começou a preocupar- 
se com uma melhor forma de controle 
do acasalamento, para evitar casa­
mentos consangüíneos, que podem 
prejudicar a raça.

Quando decidiu por um programa 
de computador para essa tarefa, o pri­
meiro passo foi tatuar no interior de 
uma das orelhas de cada animal nú­
mero e letras que lhe possibilitassem 
localizar o coelho em cada uma das 
centenas de gaiolas em que vivem. Pa­
ra cada um desses números foram co­
locadas as informações individuais 
(trabalho que persiste até hoje numa 
alimentação contínua de informações 
a cada ninhada), contendo data do 
nascimento, sexo, cor, data da desma­
ma e dados morfológicos como peso, 
pelagem. tamanho das orelhas e cau­
da. Em dezesseis dos vinte disquetes 
estão as ascendências até quatro gera­
ções — para controlar futuros acasa­
lamentos e evitar consangüinidade. E 
o que é mais importante: na época do 
acasalamento, os disquetes contendo 
informações genealógicas acionam o 
computador, que, em oito horas, lhe 
fornece qual a melhor opção de macho 
e fêmea e quais as possibilidades de 
ocorrerem animais de menor qualida­
de. Os melhores, selecionados eletro­
nicamente, tornam-se reprodutores. 
Os outros vão para abate.

O sistema pode ser utilizado com­
pleto ou em módulos isolados, confor­
me a necessidade do usuário. Roda 
em compatíveis com TRS-80 da Radio 
Shack, modelos I e III. Foi escrito em 
linguagem Basic, interpretado com 
padrão Microsoft e roda sob sistema 
operacional Newdos-80.

O advogado Laécio Cláudio Wer­
neck, que atualmente é presidente da 
Cooperativa dos Cunicultores do Pa­
raná, pretende colocar os conheci­
mentos que adquiriu com a aplicação 
da informática na sua criação à dispo­
sição dos quase mil criadores existen­
tes no Estado. ■
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A ordem econômica in­
ternacional está ameaçada 
pelas constantes oscilações 
do dólar e pelo excesso de 
regras protecionistas no 
comércio internacional — 
esta a posição do governo 
de Ronald Reagan. Solu­
ção? Mudar as regras.

As freqüentes ameaças 
disparadas pelo presidente 
dos Estados Unidos agora, 
ao que parece, vão ser co­
locadas em prática, segun­
do informações que fun­
cionários da Casa Branca e 
do Federal Reserve (o ban­
co central dos Estados 
Unidos) deixaram vazar no 
início de março.

A estratégia de Reagan 
seria acertar com algumas 
das principais economias 
capitalistas — Japão, Ale­
manha, Inglaterra, França 
— o estabelecimento de 
novas regras para o comér­
cio internacional, às quais 
todos teriam de se curvar 
até mesmo organismos co­
mo o Fundo Monetário In­
ternacional e o Acordo Ge­
ral de Tarifas e Comércio.

A manobra seria defla­
grada em setembro, exata­
mente o mês em que a 
USTR (representação es­
pecial da Casa Branca em 
relação ao comércio inter­
nacional) deve dar seu ve­
redicto em relação à políti­
ca brasileira de informáti­
ca. E o Itamaraty, apesar 
da imagem externa de oti­
mismo, já captou informa­

Nem vem que não tem

ções de que a USTR deve­
rá recomendar retaliações 
contra o Brasil. Mais do 
que isso: estaria sendo pre­
parada uma “sugestão” de 
lei de informática, um mo­
delo ideal a ser seguido pe­
las nações em desenvolvi­
mento.

E a Feira se foi...
Caiu a FNC — Feira Na­

cional de Computadores, 
prevista para maio próxi­
mo, com o patrocínio da 
Abicomp e organização a 
cargo da Guazelli Associa­
dos. Cinco meses de inde­
cisão por parte da patroci­
nadora, somados à ínfima 
participação de empresas 
associadas, fizeram com 
que a idéia de realizar a 
feira fosse abandonada.

Impulsionada apenas 
pela Guazelli, a FNC esta­

Mas, ao que tudo indi­
ca, se depender do Brasil, 
o “mau exemplo” conti­
nuará existindo: a legisla­
ção tem o apoio do Con­
gresso, a garantia do go­
verno da Nova República 
e, acima de tudo, o modelo 
está dando certo.

va com seus dias contados, 
desde o início dos desen­
tendimentos entre uma ala 
da diretoria da Abicomp, 
contrária à realização de 
mais um evento, além do 
Informática-86 e do Con­
gresso Nacional de Infor­
mática.

Com a FNC cancelada, 
a Abicomp comprometeu- 
se a arcar com as despe­
sas junto à Guazelli, que 
não recorrerá à cobrança 
judicial.

Pesquisa vai 
ter 2% do PNB
O ministro Renato Ar­

cher, da Ciência e Tecno­
logia, garantiu que as ver­
bas destinadas aos centros 
e pesquisas e laboratórios 
alcançarão 2% do Produto 
Nacional Bruto, ou seja, 
50 bilhões de cruzados, até 
o final do governo José 
Sarney. A revelação foi fei­
ta durante a aula inaugu­
ral na Coordenação dos 
Programas de Pós- 
Graduação em Engenharia 
(Coppe), da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
Os técnicos universitários, 
no entanto, fizeram ques­
tão de frisar ao ministro 
que, embora otimistas, 
não estão assinando um 
cheque em branco a favor 
das mudanças econômicas 
adotadas pelo governo. Se­
gundo Luiz Pinguelli Ro­
sa, diretor da Coppe, se o 
Decreto-lei n9 2.283 der 
certo, o País se tornará viá­
vel. Caso contrário, vai 
afundar em uma crise de 
proporções sem preceden­
tes na história do Brasil.

Para evitar o desastre é 
necessário, que “as contas 
feitas nas tabelas de con­
versão não diminuam os 
orçamentos”, disse ele.

Por seu lado, o ministro 
Archer enfatizou que a 
“estabilidade monetária 
vai assegurar que as verbas 
para pesquisas e bolsas de 
estudos não se deteriorem” 
e garantir justa remunera­
ção aos cientistas.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista dos profissionais de marketing
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seú dinheiro de volta.
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CAD/CAM 
em perigo

Em novembro passado, 
na Feira Marítima e In­
dustrial realizada no Rio 
de Janeiro, os funcionários 
da Emaq comentavam, co­
mo todos os presentes, as 
dificuldades da indústria 
naval no Brasil. Mas nin­
guém podia imaginar que 
a ameaça de fechamento 
chegasse a atingir o estalei­
ro. Hoje, com a falência 
próxima de suas portas, 
não só a lembrança de que 
centenas de homens perde­
rão seus empregos entriste­
ce como também o fato de 
se ver inoperante o único 
CAD/CAM nacional reco­
nhecido pela SEI.

Ney dos Santos é o chefe 
da equipe de CPD que de­
senvolveu o projeto desde a 
década de 60. “A equipe 
importou um IBM/1130 e 
uma impressora gráfica 
norueguesa, a Kongsberg, 
começando a rodar os pri­
meiros programas. Com o 
passar dos anos e o aumen­
to do processamento foram 
adquiridos um VAX/780, 
um terminal gráfico da Di­
gital e dois plotters para 
discos de 8 polegadas”, 
disse ele.

Até hoje, uma média de 
vinte graneleiros foram de­
senhados com o auxílio do 
sistema CAD e montados 
pelo processo CAM, com 
maçaricos eletrônicos cor­
tando chapas de aço de 
medidas e encaixes exatos.

Com o possível fim do 
estaleiro não se conhece o 
destino da equipe e sua 
cria. Falar na fundação de 
uma nova empresa de pro­
cessamento especializada 
em CAD/CAM ainda é 
precoce, embora não seja 
uma idéia descartada.

Novadata abre capital
Ainda neste mês, a No- 

vadata deve concluir as 
operações para abertura 
de seu capital, lançando 
no mercado 10,5 bilhões 
de ações preferenciais ao 
preço de 2 cruzados o lote 
de mil ações.

O objetivo da captação, 
adianta o novo presidente 
da empresa, José Luiz Cui- 
nhas da Cunha, é alavan­
car a área de vendas, que 
‘‘será aumentada sensivel­
mente”, e suportar o plano

Elo para as pesquisas
Até o final do ano ou 

início do próximo, devem 
estar prontas as instala­
ções do Centro de Desen­
volvimento Tecnológico da 
Companhia de Processa­
mento de Dados do Estado 
de São Paulo (Prodesp), 
que ocupará uma área de 
3,5 mil metros quadrados, 
num terreno de 15 mil me­
tros quadrados, ao lado da 
sede da empresa, em Ta- 
boão da Serra.

O projeto envolve inves­
timentos da ordem de 10 
milhões de cruzados, e o 

de desenvolvimento de no­
vos produtos.

Já está previsto para o 
quarto semestre o lança­
mento do supermini 386, 
de 32 bits, que será basea­
do no microprocessador 
Intel 80386.

A Novadata teve um fa­
turamento de 25,6 milhões 
de cruzados em 1985 (ba­
lanço de março a dezem­
bro) e espera alcançar um 
crescimento real de 30% 
neste ano.

objetivo, segundo o presi­
dente do órgão, Egydio 
Bianchi, é tornar o Centro 
‘‘um órgão de elo dos tra­
balhos de pesquisa para a 
solução dos problemas 
existentes na administra­
ção pública estadual”.

O Centro terá três mó­
dulos de atuação: desen­
volvimento de recursos hu­
manos, pesquisa aplicada 
e difusão de informações 
técnicas, cada um tendo 
equipamentos próprios e 
também contando com o 
apoio da Prodesp.

Organização 
das estatais

A União Brasileira de In­
formática Pública (Ubip), 
criada em novembro de 
1985, reuniu-se no dia 
10 de março, reafirmando 
seus propósitos. A inten­
ção é integrar as atividades 
das estatais que atuam na 
área e definir a ação delas 
nas diferentes esferas do 
setor público. ‘‘Não se tra­
ta de promover nenhuma 
cruzada antiprivatizante 
nem de defender maiores 
fatias do mercado”, argu­
menta Egydio Bianchi, 
presidente da entidade, 
mas a preocupação é com 
a ‘‘qualidade do serviço”. 
Outra meta é político- 
institucional, de forma que 
a Ubip seja um veículo das 
questões junto ao Conin. A 
democratização da infor­
mação é também um tópi­
co priorizado.

Medidata cria 
nova empresa
Ao completar 10 anos, a 

Medidata, do Rio de Janei­
ro, abre uma nova empre­
sa, que funcionará como 
uma holding.

O objetivo da criação da 
Medipar, diz Jacques Sci- 
vier, presidente da Medi­
data, foi dar um ‘‘melhor 
tratamento” aos ativos fi­
nanceiros e investimentos 
da empresa.

Ao mesmo tempo, Sci- 
vier nega que a Medidata 
pretenda deixar de ter par­
ticipação acionária na Ele- 
bra computadores.

Rumores neste sentido 
surgiram exatamente em 
função da participação da 
empresa carioca Investec, 
que controla a Labo, na 
Medidata.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista ágil e inteligente como você
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seu dinheiro de volta.
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SOFTURRE

O pacote econômico do 
governo, anunciado em fe­
vereiro, já foi assimilado 
pela PRD Software, em­
presa criada há dois me­
ses, que desenvolveu e lan­
ça um software inédito no 
mercado — o Gerenciador 
de Contas a Pagar e a Re­
ceber. O pacote traz em­
butida uma tabela de con­
versão para a entrada em 
cruzeiros, além de operar 
normalmente em cruzados 
e OTNs. Será comercializa­
do na segunda quinzena de 
abril, depois de alguns tes­
tes operacionais em em­
presas como a Technical 
Software, Construtora 
Eplanco e em órgãos do

/CrEREMTEj

Pacote assimilado
governo, como o Tribunal 
de Contas do Estado. Pe­
dro Drummond, um dos 
sócios da PRD, está oti­
mista quanto a vendas.

Também modificado 
para emissão de OTNs e 
cruzados, o GEP — Ge-

Conversão sem esforço
Converter cruzeiros em 

cruzados sem esforço é a 
proposta da Logaritmo — 
Serviços de Processamento 
de Dados, através de um 
software, que já está sendo 
comercializado. Próprio 
para CP 500, CP 400 e si­
milares, facilita o cálculo 
dos pagamentos diários 

renciador de Emissão de 
Promissórias,, para uso es­
pecífico em imobiliárias — 
já é comercializado a 8 mil 
cruzados para compatíveis 
com Apple ell mil cruza­
dos para compatíveis com 
IBM-PC.

sem uso da tabela (com o 
fator de conversão oficial, 
válido até 28 de fevereiro 
de 1987), do novo salário 
(para os admitidos antes e 
posteriormente a setembro 
de 1985), da atualização 
do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço, do PIS 
/Pasep e do novo aluguel.

WordStar 2000 
em português
Lançado no ano passado 

nos Estados Unidos, o 
software para processa­
mento de textos da Micro- 
po, WordStar 2000, come­
çou em março a ser comer­
cializado no Brasil pela 
Brasoft.

Para micros de 16 bits, 
compatíveis com IBM-PC 
ou AT, o WordStar 2000 
integra uma planilha de 
cálculo, abre até três docu­
mentos na tela ao mesmo 
tempo, usa teclas “ma­
cro”, ordena uma lista de 
mala direta em tempo de 
edição e corrige textos em 
inglês através de um dicio­
nário eletrônico.

O WordStar 2000 tem 
como opcionais os módu­
los de telecomunicações e 
gerador de índices auto­
máticos, além de um apli­
cativo de mala direta.

A tradução da docu­
mentação e telas para o 
português, além da adap­
tação de alguns módulos, 
levou cerca de nove meses 
e exigiu um investimento 
estimado pela Brasoft em 7 
mil OTNs.

O WordStar 2000 custa 
15.960 cruzados e a Bra­
soft espera vender, ainda 
neste ano, mais de 2 mil 
cópias.

I A EBC tem o profissional certo e o tamanho ideal para lhe oferecer um atendimento personalizado. Venha 
conversar com a gente e conhecer nossos terminais de video que viram micros, micros que viram terminais, 
concentradores de terminais e nossos projetos sob encomenda.

EMPRESA BRASILEIRA DE 
COMPUTADORES E SISTEMAS S.A.

Tel : (021) 284-5697 - RJ.
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ED-3600, com dois módulos e design diferente

Novo terminal da Edisa

R3 carrega até 15 quilos

Concebido com novo de­
sign, o ED-3600 é o novo 
terminal de vídeo anuncia­
do pela Edisa Eletrônica 
Digital. É composto por 
dois módulos básicos — 
terminal e teclado —, per­
mitindo o ajuste horizontal 
e vertical e facilitando o 
deslocamento do teclado, 
com cabo em espiral.

Compatível com os ter-

O Macintosh 
nacional

A Unitron passa a co­
mercializar neste mês seu 
micro de 32 bits, o MC 
512, compatível com o Ma­
cintosh da Apple. O moni­
tor, de 5 polegadas, tem 
resolução gráfica de 512 
pontos horizontais por 342 
verticais, teclado em mou­
se, 512 Kbytes de memória 
RAM e 64 de ROM, ex- 
pansíveis com um drive de 
3 1/2 polegadas, e capaci­
dade de 400 K. O equipa­
mento exigiu dois anos de 
pesquisas e a expectativa 
da empresa é de que as 
vendas atinjam a marca de 
150 unidáde/mês. 

minais ED-251TA, ED- 
3620 e ED-3621, o novo 
terminal também permite 
a ligação de impressoras 
ou leitoras de caracteres 
CMC-7. O vídeo tem capa­
cidade de 1.920 caracteres 
e 256 caracteres represen- 
táveis, possibilitando seis 
tipos de operação. Possui 
interfaces RS-232C, 
síncronas e assíncronas.

Um Apple que aceita o PC
Neste mês a Microdigi- 

tal lança o TK 3000 lie 
“Enhanced” compatível 
com o Apple lie.

Os programas próprios 
da linha IBM-PC, inexis­
tentes para a Apple, po­
dem ser utilizados através 
doTK 3000 lie.

Tem capacidade de me­
mória de 64 Kbytes RAM, 
expansível com o TK 
Words Estended Professio­
nal Card de 128 Kbytes 
com 80 colunas, sendo 
possível rodar softwares in­
tegrados, capazes de pro­
cessar planilhas, arquivos 
de dados ou gráficos e pro­
cessadores de texto. Opera

Transferindo tecnologia 
da Mantec, alemã, uma 
subsidiária da Siemens, a 
Mentat — Sistemas Lógi­
cos e Avançados entra no 
mercado nacional de robó­
tica com o R3, apresenta­
do no mês passado.

Robô articulado com al­
to índice de repetitibilida- 
de (0,1 milímetro) e uma 
velocidade de deslocamen­
to de 2,5 metros por segun­
do, o R3 carrega até 15 
quilos de carga com um 
consumo de energia de 1 
kWA, podendo ser usado 
para solda a arco, cola­
gem, montagem, corte a 
laser e corte a plasma.

Projetado para ser um 
dos elementos de uma cé­
lula flexível de manufatu­
ra, o R3 permite a interli­
gação com controladores 
programáveis, esteiras 
transportadoras e outras 
máquinas. Seu painel de 
comando aceita conexão 
com unidade de fita- 
cassete e impressora.

também sistemas de apoio, 
que podem acionar, por 
exemplo, o sistema de se­
gurança de uma casa.

Dispensando 
as pilhas

A Texas Instruments 
lançou duas novas calcula­
doras solares no mercado: 
as científicas/estatísticas 
TI-35 Galaxy Solar e a TI- 
35 Solar.

Dispensando o uso de 
pilhas, são alimentadas 
por uma célula solar, que 
opera com qualquer tipo 
de fonte luminosa, natural, 
ou artificial. São dotadas 
de teclado de borracha 
condutiva, que assegura, 
com um leve toque, o per­
feito contato eletrônico.

As 62 novas funções das 
calculadoras solares englo­
bam trigonometria, es­
tatística, conversões angu­
lares e de coordenadas, 
cálculos com constante, lo­
garitmos, percentagem, 
etc. Um sistema interno de 
prioridade permite a intro­
dução de seqüências mate­
máticas, além de até quin­
ze níveis de parêntesis e 
quatro operações penden­
tes, cujos indicadores apa­
recem no visor. Desliga-se 
automaticamente, porém 
conserva o valor da memó­
ria se exposta à luz.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista dos profissionais de marketing
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seú dinheiro de volta.
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As aplicações 
do Cobra 210
A Cobra Computadores 

e Sistemas Brasileiros S.A. 
deu ênfase no Microfesti­
val aos softwares e siste­
mas multiusuário, mos­
trando aplicações no Co­
bra 210 de 8 bits. Lançou o 
software MMP — Monitor 
Multi Programado, geren­
ciador de propósito geral. 
Foi desenvolvido pela 
software-house ícone In­
formática e será comercia­
lizado por 150 OTNs.

Em hardware lançou o 
Micromux, microestação 
para o Cobra 210, uma in­
terface multiplexadora 
cuja finalidade é aumentar 
a capacidade de terminais, 
expandindo o número má­
ximo para seis (excluindo o 
vídeo do micro). Foi lança­
do em dezembro de 1985, 
mas só agora está sendo 
comercializado. Seu preço 
para venda está fixado em 
55 OTNs.

O micro 
na educação

A Sharp S.A. Equipa­
mentos Eletrônicos partici­
pou do festival lançando 
uma interface serial para 
comunicação micro a mi­
cro com programas inter­
nos de videotexto e ciran- 
dão. Outra novidade são a 
expansão de memória de 
64 K e unidades de disco 
de 5 1/4 e 3 1/2 polegadas, 
todos equipamentos pró­
prios para o MS/X Hot 
Bit. Foram demonstrados 
também dez novos softwa­
res, para a área educacio­
nal (cumprem o currículo 
do MEC para 1- e 2- graus 
das disciplinas exatas bási­
cas), bem como aplicativos 
e jogos.

Medidata lança o seu XT

Microinformática reunida
O Microfestival, evento 

ocorrido no Rio de Janeiro 
de 19 a 22 de março no Ho­
tel Nacional, em 1.096 me­
tros quadrados, apresen­
tou produtos de 47 empre­
sas. Como única feira de­
dicada exclusivamente a 
microcomputadores, pro­
moveu também palestras. 
Segundo Rafael Barajas, 
diretor da Compucenter, 
uma das empresas organi­
zadoras, os critérios para a 
escolha de temas visou a 
“atingir o maior número 
possível de usuários”. Os 
seminários seguiram três 
grandes linhas: discussão 
sobre os novos produtos 
(hardware), sobre softwa­
res avançados (incluindo 
inteligência artificial, ro­
bótica, etc.) e sobre o dia- 
a-dia dos micros.

Foi dado destaque à pre­
sença de Adam Osborne, 
que, para Barajas, “é um 
dos precursores e maiores 
empreendedores da indús­
tria de microinformática 
mundial”.

Entre as empresas expo­
sitors estava a Medidata 
Informática S.A., que 

mostrou o M XT com­
patível com o M 301 de sua 
linha. A configuração po­
de contar com fitas para 
back-up streamer e slim. 
Tem até quatro acionado- 
res de discos (flexíveis ou 
rígidos), oito slots de ex­
pansão e 640 Kbytes na 
placa principal.

Um AT que 
gerencia XTs

A Microcraft coloca no 
mercado neste mês o Craft 
AT, 100% compatível com 
o IBM-AT e gerenciador 
de rede XT para sistema 
multiusuário. Tem CPU 
de 512 K de memória 
RAM, expansível até 2 
Megabytes, disk driver de 
5 1/4 polegadas para um 
ou dois Winchesters de 20 
Mbytes cada e acionadores 
de disco flexível de 1,2 
Mbytes . Segundo Ricardo 
Romero, gerente de pes­
quisa e desenvolvimento, o 
equipamento levou um ano 
para ser desenvolvido. A 
Microcraft está preparada 
para uma produção de cin- 
qüenta unidades por mês.

Capacidade 
ampliada

A Microtec mostrou na 
feira carioca a nova versão 
do XT 2002, inovada com 
o aumento de 67% da ca­
pacidade de processamen­
to e um clock opcional de 8 
MHz. Com microprocessa­
dor 8088, tem capacidade 
de memória ROM de 8 a 
48 Kbytes e RAM de 256 
Kbytes. Possui interface 
serial para comunicação 
padrão RS 232 C adequa­
da a impressoras de 19.200 
Bauds e oito conectores 
para placa de expansão e 
interface. A placa contro­
ladora de discos flexíveis 
comporta até quatro uni­
dades de 5 1/4 polegadas e 
360 Kbytes e a controlado­
ra de discos rígidos, duas 
de 10 a 140 Mbytes. A re­
solução gráfica da placa 
controladora de vídeo é de 
640 por 200 pontos. Tem 
saída composta e RGB pa­
ra monitores mono e poli­
cromáticos. A unidade de 
disquete de 5 1/4 de pole­
gadas é de 360 Kbytes e a 
de Winchester, de 10 a 40 
Mbytes. O software VT — 
Planner, trazido ao Brasil 
pela Vista Tecnologia, fica 
à disposição do usuário, 
em acordo firmado com a 
Microtec.

XT 2002, 67% mais rápido

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista profissional da informática
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o 
seu dinheiro de volta.
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CIRCUITO

Hélio Beltrão

Beltrão contra 
o desperdício
Quando, em março do 

ano passado, assumiu a 
presidência da Petrobrás, 
Hélio Beltrão ficou preocu­
pado com o desperdício de 
energia elétrica no edifício- 
sede da empresa, na aveni­
da Chile, no Rio, pois, 
aparentemente, as luzes 
permaneciam acesas a noi­
te toda, embora nem todas 
as seções do prédio funcio­
nem 24 horas por dia.

Brasil segue novo rumo
Após, durante dois me­

ses, solicitar oficialmente 
seu desligamento do cargo 
de diretor-superintendente 
do Serpro e não receber 
nenhuma resposta oficial, 
Luiz Lowndes Brasil deci­
diu simplesmente conver­
sar com o presidente da es­
tatal, Dion de Mello Tel­
les, e deixar o Serpro. 
Mas, desde janeiro, Brasil 
assumiu a diretoria da Mi- 
crolab em Brasília. Em 19 
de março uma grande festa 
marcou a inauguração da 
filial da indústria carioca 
na capital federal, mas 
Brasil já estava às voltas

Beltrão, porém, foi in­
formado de que este des­
perdício não existia. Na 
verdade, toda iluminação 
noturna é controlada pelo 
centro de processamento 
de dados da estatal, que, 
acendendo e desligando de 
quatro em quatro andares, 
dentro de determinados in­
tervalos de tempo, atende 
ao cronograma do serviço 
de limpeza e ao dos depar­
tamentos que funcionam à 
noite.

“Como o edifício é mui­
to grande”, diz o presiden­
te da Petrobrás, “quem 
passa do lado de fora tem a 
impressão de que todas as 
luzes estão acesas, quando 
somente uma parte é que 
está iluminada.”

Beltrão — que parece 
desnecessário lembrar que 
se trata de grande adepto 
da desburocratização — 
riu ao lembrar que a Petro­
brás, que utiliza os recur­
sos da informática há vinte 
anos, certamente não iria 
cometer uma falha tão bo­
ba como esta, principal­
mente relativa à energia.

com sua missão de interlo­
cutor entre as negociações 
da Microlab com as Forças 
Armadas.

A Microlab, além de pe­
riféricos para computado­
res e equipamentos para 
prospecção de petróleo, es­
tá produzindo radares e 
sistemas digitais de ras- 
treamento. Tudo dentro 
da filosofia da defesa con­
tra a “guerra eletrônica”, 
que, sem um tiro ou com 
poucas bombas, é capaz de 
bloquear a capacidade 
ofensiva e defensiva de um 
país, como fez a Inglaterra 
nas Malvinas.

Garantir 
os incentivos

O desafio de elaborar o 
Planin ficou para trás, nas 
mãos do ex-subsecretário 
de Planejamento da SEI, 
Marco Antônio Lima: ago­
ra, a missão a curto prazo 
de seu sucessor, Roberto 
Spolidoro, é de permear 
dados econômico- 
financeiros das empresas 
que estão solicitando in­
centivos ao Conin, relati­
vos a pesquisa e desenvol­
vimento; formação de re­
cursos humanos; desenvol­
vimento e comercialização 
de software para microele- 
trônica; implantação, mo­
dernização ou ampliação 
industrial; e, também, 
adoção de bens e serviços 
de informática.

“A subsecretaria”, diz 
Spolidoro, “vai ainda inte­
grar informações técnicas 
de outras áreas da SEI pa­
ra fornecer ao Conin pare­
ceres, os mais precisos 
possíveis, sobre a evolução 
tecnológica da informática 
brasileira.”

Spolidoro vê na missão 
de fornecer informações 
para tomada de decisões 
do Conin um grande “de­
safio, sendo preciso esfor­
ço das empresas e da SEI 
para atender às determina­
ções do Planin e da Lei de 
Informática”.

Roberto Spolidoro

Guilherme Dutra

Nova "filha" 
da Biodata

“Agora, estamos partin­
do para a criação da Biolo- 
gos, empresa que vai disse­
minar um sistema educa­
cional inovador, inicial­
mente voltado para cursos 
de treinamento empresa­
rial”, diz Guilherme Du­
tra, presidente da Biodata 
Informática e Tecnologia, 
holding da Biosapiens, 
Biosystems e Biotrade.

A Biologos, ainda em fa­
se de estruturação, já vem 
testando com sucesso seu 
sistema educacional na 
Fundação Volkswagen, 
que oferece cursos aos fun­
cionários da montadora.

Desenvolvido em 
Mumps com base no Bio- 
mumps, criado na Bioda­
ta, o sistema busca dar um 
passo à frente na educação 
com apoio do computador, 
pois, entre outras carac­
terísticas, cria condições 
de auto-avaliação pelo alu­
no, à medida que vai sendo 
treinado.

Ele lembra que seu sócio 
e primo, Luiz Carlos Lobo, 
foi o pai do sistema que, 
há vários anos, apóia os 
alunos do ciclo básico de 
medicina, na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
Lá, os acadêmicos fazem 
testes de auto-avaliação, e 
o sistema realiza várias si­
mulações.

isro®
255-8788 800-8788

(São Paulo) (Outras cidades)
Assine por telefone a revista ágil e inteligente como você

Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seu dinheiro de volta.
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CIRCUITO
Constituinte e 

privacidade
Muitas mulheres conhe­

cem Florisa Verucci, advo­
gada que, todas as ma­
nhãs, no programa TV 
Mulher, da Rede Globo, 
defende os direitos das 
concidadãs.

Mas muito mais gente 
conhece a doutora Florisa 
Verucci, uma das poucas 
representantes do sexo fe­
minino na Comissão Provi­
sória de Estudos da Cons­
tituinte, criada pelo presi­
dente José Sarney. Lá, en­
tre mil e outras atividades, 
Florisa defende com fervor 
proposta do jurista José 
Afonso da Silva que garan­
tiu a presença do “habeas- 
data” nas propostas para a 
Constituição.

“Não existe o habeas- 
corpus”, diz ela, “que dá 
direito ao cidadão de re­
querer contra uma possível 
arbitrariedade de que este­
ja sendo vítima? Por que 
não o habeas-data? O ob­
jetivo é que os brasileiros 
possam ter acesso e ‘apa­
gar’ informações errôneas 
sobre ele, arquivadas em 
banco de dados.’’

A advogada afirma que 
vai lutar para que o País 

venha a ter legislação que 
proteja a privacidade do 
cidadão: “Olha”, afirma, 
“não existe coisa mais ile­
gal que o Serviço de Prote­
ção ao Crédito, onde uma 
instituição privada tem 
acesso a informações de 
uma pessoa. Tudo sem 
qualquer apoio legal. Te­
mos de lutar contra isto”.

A proposta do habeas- 
data cria jurisprudência 
para aqueles que têm da­
dos sobre sua vida política 
ou financeira arquivados 
em bancos de dados sem 
sua permissão e possam 
processar o responsável pe­
lo armazenamento das in­
formações.

Para poder dedicar-se a 
estas questões e aos traba­
lhos em seu escritório, Flo­
risa está deixando o TV 
Mulher. “A televisão pren­
de muito”, afirma.

Caldas agora é sócio
Depois de seis anos na 

diretoria da Labo, de onde 
saiu no final do ano passa­
do, para “montar sua pró­
pria empresa”, Carlos Au­
gusto Caldas da Silva assu­
miu, no início de março, a 
vice-presidência de marke­
ting da Novadata. E a em­
presa é, de certo modo, 
também dele, pois se tor­
nou um acionista “expres­
sivo”, aplicando, segundo 
disse, “um dinheiro muito 
grande para mim.” Caldas 
da Silva passa a ser, agora, 
um dos sócios individuais 
que, em seu conjunto, con­
trolam 15% dos 22 bilhões 
de ações ordinárias (com 
direito a voto) da Novada- 
ta. A entrada dele na em­
presa ocorreu em meio a 
uma série de alterações no 
organograma administra­
tivo. O ex-diretor-superin-

Segunda 
lua-de-mel

José Lauletta Júnior as­
sume agora a vice- 
presidência executiva da 
Tempo Empresarial e In­
formática Ltda. Deixou a 
Cincom Systems, onde 
ocupava o cargo de diretor 
geral da empresa no Bra­
sil, após seis anos no tra­
balho de fundação e estru­
turação da filial.

Lauletta define a mu­
dança apenas como uma 
“nova opção profissional”, 
sem relação com qualquer 
desentendimento entre ele 
e a Cincom. Mesmo por­
que, na comparação que 
usou, a transferência foi 
um “segundo casamento”, 
na medida em que tem 
participado na Tempo des­
de a “escolha da mobília 
até a contratação do pes- 

tendente, José Luiz Cui- 
nhas da Cunha, passou à 
presidência, e o coronel 
Edison Dytz assumiu a 
presidência do conselho de 
administração. O ex- 
presidente do conselho, 
Aldo Weber Vieira da Ro­
sa, que vive nos Estados 
Unidos, ficou na vice- 
presidência. O trabalho de 
Caldas da Silva será ajudar 
a Novadata a crescer 30% 
reais neste ano, ou até 
50%, como espera.

Laulleta, agora na Tempo

soai”, tal qual o processo 
de estruturação adotado 
na Cincom.

O novo desafio, visto por 
Lauletta, está no fato de a 
Tempo atingir “áreas 
maiores do mercado”, que 
englobam software e hard­
ware, bem como a assesso- 
ria e desenvolvimento de 
recursos humanos em in­
formática. Ele diz que se 
sentiu muito mais atraído 
pela diversidade do novo 
desafio.

Eduardo Modiano

Um segredo 
do "choque"

Um dos inspiradores do 
“choque heterodoxo’’, 
Eduardo Marco Modiano, 
33 anos, apesar de pouca 
gente saber, é graduado 
pela PUC-RJ em engenha­
ria de sistemas e fez douto­
rado na área no MIT 
(EUA). Daí a sua agilida­
de nos cálculos^ através do 
computador que tornou 
possível, em um só dia, a 
fixação da tabela de con­
versão de cruzeiros para 
cruzados.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista dos profissionais de marketing
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seú dinheiro de volta.
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• Programas 
Práticos em Basic 
— IBM-PC e seus 
Compatíveis — 
De Lon Poole, 
Mery Borchers, 
Peter M. Burke, 
225 páginas, 1s 
edição, Editora 
McGraw-Hill.

«.41

Com tradução de Carlos de 
Oliveira Gomes, analista de 
sistemas e engenheiro eletricista da 
PUC-Rio, o livro traz uma série de 
programas indicados para pequenos 
negócios, pequenas empresas e 
aplicações domésticas para sistemas 
compatíveis com o IBM-PC. Cada 
programa é apresentado com uma 
descrição funcional, código original 
Basic e instruções operacionais.

APPLE h TJJEi - 80 H PET• Basic Manual de 
Conversões — De

Brain Bank, 62 
páginas, 1a 

edição, Ao Livro 
Técnico S.A., 

Indústria e 
Comércio.

Efeitos da automação, em livro
A implantação de no­

vas tecnologias nas fá­
bricas do setor metalúr­
gico (automobilístico e 
metalmecânico) e a res­
posta dos sindicatos e 
comissões de fábrica a 
respeito foram o con­
teúdo de uma pesquisa 
feita pelo Centro de Es­
tudos de Cultura Con­
temporânea (Cedec) de 
janeiro a setembro de 
1985, editada agora em 
livro com seu relatório 
final. Ricardo Toledo 
Neder, pesquisador do 
Cedec e coordenador do 
trabalho, afirma que se 
identificaram basica- 

mente três posturas jun­
to às onze comissões e 
cinco sindicatos (totali­
zando 90% da catego­
ria): 1) defensiva — li­
gada à visão de que a 
tecnologia gera unica­
mente o desemprego 
(constatada a insufi­
ciência de informações 
desses trabalhadores); 
2) alerta — não se iden­
tifica a vinda de robôs 
diretamente com o de­
semprego. Faz-se a dis­
tinção entre o que é es­
pecífico da microeletrô- 
nica e da eletromecâni- 
ca. Observa-se que há 
mudanças na qualidade

• Manual do 
Apple Macintosh 
- De William B. 
Sanders, 93 
páginas, 1s 
edição, Editora 
McGraw-Hill.

Primeiro manual lançado no 
Brasil, traz os subsídios básicos 
para a compreensão das 
potencialidades do Macintosh, da 
linha Apple e compatíveis. Estão 
inclusos os programas Mewrite e 
Mepaint, o processador de textos e 
o gerador de gráficos. Apresenta 
ainda o mouse (ponteiro para 
localização de itens), teclas e 
menus de fácil leitura.

Guia, traduzido por João 
Henrique Volpini Mattos, cujo 
objetivo é permitir melhor 
utilização do equipamento pelo 
usuário, auxiliando-o nos 
problemas de conversão de 
programas, de referência rápida. 
Converte Apple em Pet ou TRS-80, 
Pet em Apple ou TRS-80 e TRS-80 
em Pet ou Apple.

do trabalho, desta- 
cando-se a monotonia 
que adquire; e 3) com­
binada — está alerta e 
aberta à negociação. 
Grupo mais avançado, 
ciente das causas e dos 
efeitos da automação, 
discute nível de empre­
go e ritmo de trabalho 
decorrentes desta. Lais 
Abramo, também pes­
quisadora, lembra que 
o estudo não é conclusi­
vo, por ter apresentado 
numerosas variáveis e 
resultados, mas que for­
nece elementos mais 
concretos à discussão 
do problema.

Cursos do 
mês de abril

• Pela CLB — Sistemas e Métodos 
S/C Ltda. — Em São Paulo, de 14 
a 16, “Análise e projeto estrutura­
do de sistemas’’, que visa orientar a 
aplicação prática das técnicas de 
análise e projeto estruturado de sis­
temas. Também no Hotel Solar 
Paulista, de 28 a 30, “Metodologia 
para desenvolvimento de documen­
tação de sistemas”. Informações 
pelo telefone (011) 34-3195.
• Promovidos pela Execplan — Em 
São Paulo, dias 22 e 23, “FCSEPS 
— Técnicas Avançadas em Desen­
volvimento de Aplicações I”. Dia 
29, “Micro FCS — Curso Executi­
vo”. Inscrições e informações pelo 
telefone (011)284-0766.
• Seminário sobre automatização 
industrial para a região Sul — Em 
Porto Alegre, dias 16 e 17. Os tópi­
cos de caráter técnico-econômico 
abrangem palestras sobre 
CAD/CAM; CIM; Tecnologia de 
Grupo; Introdução ao Comando 
Numérico; Programação Assistida; 
entre outras. Informações pelos te­
lefones 255-2967 (São Paulo), 33- 
3579 (Florianópolis) ou 24-0053 
(Porto Alegre).
• Planejamento Estratégico e Meto­
dologias em Automação de Escritó­
rios — Em São Paulo, dias 17 e 18, 
no Caesar Park Hotel. O encontro 
terá como objetivo responder à 
questão da automação de escritó­
rios como instrumento do aumento 
da produtividade da empresa sem 
incorrer em investimentos incom­
patíveis ou, em conseqüência, oca­
sionar traumas organizacionais, no 
caso de cada empresa. A promoção 
é da 3i Informática S/C Ltda. Taxa 
de inscrição: 70 OTNs. Informa­
ções pelo telefone 521-9509.
• Projeto Conceituai de Banco de 
Dados — Em São Paulo, dias 30 de 
abril e l9 de maio, promovido pela 
Compucenter Microinformática. 
Procurará trazer conhecimentos 
teóricos e aplicações imediatas nas 
empresas. Informações pelo telefo­
ne 255-5988.

255-8788 800-8788
(São Paulo} (Outras cidades)

Assine por telefone a revista profissional da informática
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seu dinheiro de volta.
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Machado, gerente do CP D

Empresas

Ecléticos analistas 
no coração da Amazônia

O uso de linguagens de quarta geração 
causou uma revolução no 
processamento de dados no grupo 
amazonense Antônio Simões

Rosane de Souza

O herói indígena Ajuricaba resistiu 
à escravidão imposta pelos brancos 
afogando-se nas águas do rio Negro. 
Seu esforço tornou-o escravo da 
mídia: virou nome da única estação de 
TV do Estado do Amazonas, associa­
da às organizações O Globo e ao gru­
po empresarial Antônio Simões (este 
último controla 24 outras empresas). 
E, cercadas delendas indígenas, in­
dústrias de refrigerantes e massas ali­
mentícias, controladas por computa­
dores do grupo e administradas com 
apoio de sistemas de quarta geração, 
em meio a uma selva densa, coexistem 
com realidades que são, no mínimo, 
distantes do herói Ajuricaba.

De seus heróis, lá estão guardados 
apenas os nomes, em insólitas home­
nagens. Ajuricaba batizou a estação 
de televisão, que diariamente transmi­
te programas elaborados para espec­
tadores do Sul do País; Papaguara 
(nome de um povo indígena) é a razão 
social da fábrica de massas ali­
mentícias. Já Tuxaua (chefe geral de 
uma nação indígena) virou marca do 

refrigerante mais consumido da re­
gião. O x do nome foi trocado por ch 
(tornando-o Tuchaua), talvez para 
torná-lo mais sofisticado.

Revolução em manaus - O guaraná 
Tuchaua, recomendado na região por 
seus supostos poderes afrodisíacos, é 
produzido pelo grupo Antônio Si­
mões, que engarrafa, ainda, Coca- 
Cola, Fanta e Taí. Mas a origem do 
grupo foi com a fábrica de massas ali­
mentícias Papaguara.

As atividades das empresas Antônio 
Simões começaram a se ampliar na 
década de 70. Hoje controlam desde a 
estação de TV e a comercialização de 
produtos importados até a fabricação 
dos refrigerantes, das massas ali­
mentícias e engarrafamento de água 
mineral e gás carbônico, entre outros.

A atuação em áreas tão distintas 
tornou obrigatória a criação de um 
centro de processamento de dados no 
grupo, cujos técnicos atuam maciça­
mente com linguagens de quarta gera­
ção, como a Logic Information Net­
work Compiler (Line) da Burroughs. 
Para isto, o grupo teve de, em conse- 

qüência partir para uma verdadeira 
revolução na área de processamento 
de dados, que convivia pacificamente 
com sistemas batch e programadores e 
analistas tradicionais. Passou a recru­
tar analistas de sistemas não mais nas 
faculdades de engenharia eletrônica 
ou cursos de tecnólogos mas, sim, nas 
de administração, economia e conta­
bilidade, pois programar se tornou ro­
tina não só do pessoal do CPD.

Uma nova “tribo” - “Os diretores 
das empresas não querem saber quan­
ta memória cabe em um computador, 
mas o que o sistema faz. As lingua­
gens de quarta geração possibilitaram 
constituir equipes com formação ad­
ministrativa, porque o sistema já traz 
os bits e bytes embutidos”, diz José 
Alberto da Costa Machado, gerente 
do CPD da Rasa.

“Com isto, os profissionais, com es­
pecialização variada, podem deter-se 
no que a empresa quer, no mecanismo 
do seu funcionamento. O uso da lin­
guagem de quarta geração modificou 
os conceitos de produtividade e alte­
rou a filosofia de tratamento das in­
formações”, afirma ele.

No eclético CPD no grupo empresa­
rial Antônio Simões, os sistemas são 
produzidos por toda a equipe, onde há 
técnicos com as mais diversas forma­
ções. Os funcionários conhecem os 
aplicativos, pois os seus técnicos aboli­
ram a definição de programas, além 
de terem estabelecido uma padroniza­
ção de uso e procedimentos na área de 
desenvolvimento.

Com três anos de existência e deze­
nove profissionais — entre gerente, 
analistas e operadores —, o Centro de 
Processamento de Dados atende às 24 
empresas do grupo, controla a linha 
de produção de suas fábricas, como a 
Gás da Amazônia S.A. (Gasa) e a 
Companhia Paraense de Refrigerantes 
(Compar), dando manutenção preven­
tiva às máquinas e alocando a mão- 
de-obra necessária para a reposição de 
peças e consertos dos defeitos.

Além disso, controla a distribuição 
de cerca de 450 mil caixas de refrige­
rantes só em Manaus e de 1,2 milhão 
na região amazônica.

O sistema de Regime Especial de 
Distribuição de Bebidas controla des­
de a frota dos caminhões — sessenta 
só em Manaus — até o consumo por 
tipo de mercado. No final de cada dia, 
quando chega o último caminhão, o 
sistema fornece um “flash” do merca­
do (quem comprou, as visitas que fo­
ram feitas, quem não foi visitado, 
quem não comprou, embora estivesse 
previsto, quem não estava previsto pa­
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ra ser visitado e comprou) e faz uma 
análise da freqüência de visitas.

“Do ponto de vista fiscal, este siste­
ma é único no País. Normalmente, os 
fabricantes emitem nota fiscal no ato 
da venda. Nós fazemos um recibo pro­
visório e só emitimos a nota no final 
do mês, já com todas as vendas reali­
zadas’’, afirma Costa Machado.

Aselu eletrônica - Já para a TV 
Ajuricaba, com 33 repetidoras e ape­
nas quatros programas locais, de teor 
jornalístico e esportivo, os técnicos do 
CPD criaram o Sistema de Adminis­
tração da Disponibilidade e Uso dos 
Espaços Comerciais.

“Nós emitimos o roteiro dos comer­
ciais do dia seguinte e as disponibili­
dades de cada dia e de cada progra­
ma. Este roteiro permite a venda dos 
horários disponíveis para a propagan­
da local, porque a maioria deste espa­
ço é destinada à TV Globo. No horá­
rio nobre, por exemplo, o espaço des­
tinado aos comerciais da emissora ca­
rioca é bem maior.”

Estes roteiros voltam ao computa­
dor, que checa o uso que foi dado as 
espaços, os comerciais vendidos e os 
doados. Isto, segundo Costa Macha­
do, diminuiu bastante a ociosidade 
dos comerciais não vendidos, que, ini­
cialmente, de 60 passou para 10%.

O sistema faz, ainda, uma estatísti­
ca dos programas mais procurados, 
emite notas de faturamento e compro­
vantes de exibição. Isto auxilia a ven­
da de espaços não utilizados pela TV 
Globo, dando ao setor de vendas re­
cursos para fazer ou refazer contratos 
com as empresas.

Além destes dois sistemas, os “téc­
nicos” do CPD desenvolveram, entre 
outros, o de pesquisa de mercado de 
refrigerantes, além do que trata de 
controle das eleições para prefeito, 
realizadas em novembro passado. 
Com a ajuda do Line, este último, se­
gundo Costa Machado, foi feito em 
apenas um dia.

O grupo empresarial Antônio Si­
mões possui fábricas espalhadas por 
cidades como Belém, Marabá, Maca­
pá, Santarém, Porto Velho, Boa Vista 
e Vilhena.

O CPD, instalado no núcleo de 
apoio administrativo do grupo, locali­
zado na fábrica de refrigerantes, está 
equipado com um computador Bur­
roughs — o B-1955 — com 1,5 me­
gabyte de memória e 530 Mb em dis­
cos. Além disso, possui treze termi­
nais de vídeo, três teleimpressoras e 
uma impressora, de 1.100 lpm. Tudo 
para ser usado pelos “analistas” eclé­
ticos. ■

Idéias

As operações em 
OEM precisam 
ser controladas 
pelo governo

Limitado no 
começo a algu­
mas poucas 
empresas do ra­
mo de periféri­
cos (unidades 
de discos mag­
néticos, de fi­
tas, impresso­
ras e terminais 
de vídeo) que 
vendiam os res­
pectivos produ­
tos à indústria 
terminal, o denominado mercado OEM 
(Original Equipment Manufacturer) é 
hoje bem expressivo no Brasil. Úm 
indício importante neste particular é a 
presença de vários fornecedores em ca­
da ramo de especialização, o que ga­
rante um efetivo regime de livre concor­
rência. Outro detalhe importante do 
mercado OEM no Brasil é que ele não 
se acha mais restrito ao ramo de perifé­
ricos. Muitas empresas da indústria 
terminal, incluindo as que fornecem 
computadores de maior porte, estão 
neste ramo de negócio. A iniciativa tal­
vez mais importante nesse campo é a da 
Cobra, estatal, que recentemente deci­
diu fornecer a linha 1000 de supermínis 
a terceiros no esquema OEM. O mes­
mo tipo de operação, igualmente, co­
meça a se tornar rotineiro no ramo de 
programas (software) de computador.

Os desdobramentos positivos de um 
sólido mercado OEM no ramo dos 
computadores no Brasil são fáceis de 
ser avaliados. O maior beneficiado é 
sem dúvida o próprio usuário, que pas­
sa a ter maiores opções no mercado a 
custos menores, por causa da concor­
rência.

O mercado OEM no Brasil mostrou 
também ser um eficiente instrumento 
para fortalecer as empresas que desen­
volveram originalmente os produtos. 
De fato, por força de tais operações, 
elas passaram a ter maior número de 
compradores, o que geralmente repre­
senta compras mais firmes, devido à 
pulverização do mercado. O fornecedor 
OEM, da mesma forma, pode ampliar, 
sem nenhum investimento adicional, a 
base geográfica de operação, uma vez 
que a manutenção dos produtos em ca­
da mercado local, segundo regras de 
atuação consagradas nesta área, fica 

sob a responsabilidade de quem forne­
ce os produtos aos usuários finais. O 
maior número de intermediários, final­
mente, amplia a base instalada do for­
necedor original dos produtos, que é 
uma condição básica para alavancar 
futuros negócios. A idéia de todos os 
computadores falarem uma linguagem 
única para facilitar a mudança do for­
necedor original dos produtos parece 
que vai permanecer, por muito tempo, 
apenas no terreno das intenções.

A existência de um sólido mercado 
OEM no Brasil é, finalmente, um ca­
minho para se diminuírem importa­
ções, que é importante para aliviar os 
problemas de divisas do País. Neste ca­
so, os exemplos que podem ser mencio­
nados são as operações orientadas para 
substituir compras no exterior voltadas 
para o segmento de mercado dominado 
pela IBM. Nele, muitos produtos origi­
nalmente desenvolvidos para sistemas 
de outra origem foram adaptados no 
País para substituir produtos anterior­
mente importados.

Ao lado dos pontos positivos, a rápi­
da expansão do mercado OEM no Bra­
sil traz também embutida uma série de 
problemas complexos. Essa prática, em 
primeiro lugar, viabiliza a presença no 
mercado de empresas sem nenhuma es­
trutura, nem técnica, nem financeira, 
nem operacional. O risco que existe, 
em conseqüência, é a saída destas em­
presas do mercado por algum proble­
ma, deixando os compradores sem as­
sistência técnica do fornecedor. É evi­
dente que tal ocorrência pode represen­
tar um desgaste político sério para todo 
o setor. As operações em OEM também 
podem permitir a existência de empre­
sas sem projetos aprovados pelo gover­
no, o que cai na mesma situação. Além 
disso, as compras em OEM podem 
abrir as portas para que empresas mul­
tinacionais, apoiadas em fortes interes­
ses financeiros, venham a dominar fai­
xas de mercado reservadas a empresas 
nacionais pelo governo.

A proposta de uma política de OEM, 
atualmente em elaboração na esfera da 
Secretaria Especial de Informática 
(SEI) para ser submetida ao Conin, 
tem exatamente o objetivo de discipli­
nar tais conflitos. A tendência das au­
toridades é, ao que consta, dar ênfase 
às operações envolvendo compra de 
produtos nacionais por multinacionais. 
A justificativa existente é que a consa­
gração destes negócios representa um 
sério risco para o atual modelo de de­
senvolvimento adotado pelo País na in­
dústria de computadores. Não é ocioso 
lembrar, no entanto, que há outros 
flancos igualmente muito vulneráveis 
que parecem estar sendo colocados em 
segundo plano. Um deles é a venda de 
produtos a empresas nacionais sem 
projetos aprovados pelo governo, que 
pode perpetuar uma série de mazelas.
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Nova Linha de Terminais Cobra Aplicações Interativas em Ambiente IBM

têm o prazer de convidar 
Você e sua Exma. Diretoria para o enlace 

matrimonial de seus filhos

I.x

r Controladora

< I

Terminal 
Remoto 
Cobra

a realizar-se nos CPDs 
das empresas de maior porte deste país.
Devido à total compatibilidade entre 

os nubentes, não haverá nenhuma cerimônia. 
Os cumprimentos serão recebidos 

no próprio local de instalação.

Os nubentes comunicam que, por amor, suportam a utilização do protocolo de linloa BSCfi. .2
u

Dotes do noivo: Dotes da noiva:
Terminal Concentrado Cobra TR 278
Terminal Autônomo
Concentrado Cobra TR 276
Unidade de Controle Remota CT 274
Emuladores TR 278
Emuladores TR 276

Unidade IBM 3278, 
modelo 2

Unidade IBM 3276,
modelo 2

Unidade de Controle
Remota IBM 3274



Automação Comercial

Eficiência e 
baixo custo

Soluções baratas 
garantem o sucesso 
da LZ Eletrônica

Maria da Conceição Costa

A
 automação comercial é necessá­
ria, independente do momento 
que viva a economia do País: 

com inflação ou com preços congela­
dos, já que o objetivo dos lojistas (e de 
qualquer comerciante) é reduzir 
custos. Diante desta premissa, apos­
tando no futuro do segmento, a em­
presa carioca LZ (LZ Sistemas e LZ 
Equipamentos) vai, de vento em popa, 
comercializando o terminal ponto de 
venda com um preço atraente: três 
vezes mais barato do que os similares 
existentes no mercado.

A LZ é uma empresa nova, mas per­
sistência e otimismo sempre acompa­
nharam os engenheiros Antônio Zenó- 
bio da Costa, 34 anos (ex-funcionário 
do IBGE), e Ricardo Secco, 35 anos, 
(ex-Eletrobrás), desde o início da rápi­
da trajetória do grupo. A história da 
empresa foi iniciada em 1982, quando 
eles fecharam um contrato com a Fun­
dação Caemi para desenvolvimento de 
um sistema de gestão previdenciária. 
A partir daí nascia a LZ Sistemas — 
que começou com uma sala na rua Al­
mirante Barroso, no centro do Rio de 
Janeiro, e hoje ocupa dois andares de 
um prédio na avenida Rio Branco, 
centro comercial da cidade, e tem fi­
liais em São Paulo, Salvador e Belo 
Horizonte, além de representantes em 
diversos Estados.

Aos poucos, a empresa foi ganhan­
do espaço no mercado de informática 
com a realização de contratos valiosos 
— como, por exemplo, com a Polícia 
Militar do Rio de Janeiro, Ministério 
da Aeronáutica e Albrás —, que pro­
piciaram a estabilidade financeira da 
LZ Sistemas, uma vez que todo o lucro 
era revertido para pesquisa e desen­
volvimento. Sempre caminhando para 
novas conquistas, Zenóbio e Secco 
partiram, no segundo semestre de 
1984, para a compra da Novo Tempo 
— que fabricava microcomputadores 
Color 64 —, ocasionando a criação da
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LZ Equipamentos Eletrônicos. Não 
satisfeitos com esta aquisição, pois 
sentiram que o forte do mercado não 
era a venda de computadores pes­
soais, eles trataram logo de partir pa­
ra outro setor. E nessa busca percebe­
ram que há um importante espaço a 
ser explorado: a automação comer­
cial. Um outro segmento de mercado 
a que a LZ Equipamentos se vem de­
dicando é a área educacional.

E está em busca de recursos para 
pesquisas através do artigo 21 da Lei 
de Informática. Como tantas outras 
empresas do setor, a LZ Equipamen­
tos quer beneficiar-se do incentivo. E 
daqui a três anos deverá ir mais longe: 
pretende lançar ações na Bolsa de Va­
lores. O principal apelo comercial da 
empresa reside no barateamento dos 
preços e dos custos dos seus produtos. 
Sempre apostando na capacidade e ju­
ventude de seus técnicos — cuja mé­
dia de idade está em torno de 26 anos 
—, a filosofia do grupo não poderia 
ser outra senão criatividade. “Ser me­
ra copiadora é não acreditar na inven­
tividade do profissional de processa­
mento de dados”, comenta o gerente 
comercial da LZ Equipamentos Ele­
trônicos, Luiz Fernando Gameleira, 
com apenas 21 anos.

“Atraídos por um ambiente de cola­
boração e espírito de coletividade, 
nossos funcionários se sentem à vonta­
de para trabalhar. São bastante infor­
mais e descontraídas as relações entre 
eles e os dirigentes. A partir do mo­
mento em que o funcionário veste a 
camisa da empresa, ele perde um pou­
co a visão de chefe e empregado, uma 
vez que todos trabalham com a finali­
dade de fazer o grupo crescer”, diz

Pioneirismo 
e diversificação

Pioneira na implantação da automa­
ção comercial no Brasil, a Mesbla — que 
há dez anos implementou sistemas em 
seis lojas do Rio de Janeiro com termi­
nais de ponto de venda Sweda — está uti­
lizando, há cinco meses, em caráter ex­
perimental, na sua loja do Rio Sul, no 
Rio, o Multix 100 para captação de pa­
gamentos de crediário.

Para cada pagamento efetuado na lo­
ja, como cartão de crédito, CDC, crédito 
pessoal, etc., é necessária uma série de 
informações (cada uma com um dígito de 
controle) para dar baixa no cadastro cen­
tral. A função do Multix 100 é captar es­
sas informações, verificar se estão corre­
tas e transferi-las para um disquete que é

c 
cr

Gameleira mostra as soluções LZ

Luiz Fernando Gameleira. Apesar do 
pouco tempo de atividade, a LZ Equi­
pamentos já é responsável pelo desen­
volvimento e fabricação do Multix 100 
(equipamento para captação de da­
dos) e pelo Comutador de Recursos 
LZ (um laboratório de ensino compu­
tadorizado). A empresa não utiliza 
consultores externos. Possui equipe 
própria para desenvolver todas as eta­
pas de produção, desde o projeto até 
a montagem do equipamento.

O terminal de ponto de vendas 
(PDV — Multix 100) foi criado para 
atender principalmente a pequenos e 
médios comerciantes. Além de fazer o 
controle de estoque, de preços, de co­
missionamento, de margens de lucro e 
faturamento, os PDVs calculam tro­
co, controlam o fechamento dos cai­
xas e recebimento dos cheques e car­
tões de crédito. O baixo custo do pro­
duto deve-se à capacidade de criação 
dos técnicos da empresa, que aprovei-

convertido para fita magnética e alimen­
tado no cadastro do computador central. 
A vantagem desse processo, de acordo 
com o superintendente de sistemas da 
Mesbla, Alfredo Líbano Soares, é o seu 
baixo custo e sua facilidade de operação. 
Ele não descarta a possibilidade da im­
plantação em larga escala do produto, 
que poderá ser interligado ao equipa­
mento central, transmitindo as informa­
ções via teleprocessamento. Paralela­
mente a esse projeto experimental, a 
Mesbla contratou um Plano Diretor de 
Informática (PDI), que prevê a automa­
ção total de trinta lojas num período de 
dois anos, com a instalação de concen­
tradores aos quais os PDVs estarão liga­
dos. A Mesbla do Ibirapuera, em São 
Paulo, já está testando o concentrador da 
Novadata com software desenvolvido pe­
la Casa Rio Prata (Swedata), que dá 
apoio e manutenção aos equipamentos 
Sweda. 

taram a cabine de uma calculadora de 
mesa e a transformaram em terminal 
de entrada de dados acoplados a um 
concentrador Multix — que pode re­
ceber até oito PDVs. O produto está 
custando 1.300 cruzados, enquanto os 
similares estão na faixa de 7.000 cru­
zados. Só uma coisa o equipamento 
ainda não faz: a emissão de notas fis­
cais, pois está em fase de homologa­
ção. Além da diferença no preço, os 
equipamentos lançados no mercado, 
na sua grande maioria, são soluções 
importadas de outros países, que não 
levam em conta a realidade do comer­
ciante brasileiro. Eles oferecem uma 
série de características que oneram o 
seu preço final e não são impres­
cindíveis às aplicações comerciais, co­
mo, por exemplo, o visor alfanuméri­
co com várias linhas, impressora alfa­
numérica, processador e memória em 
cada terminal.

Na área educacional, a LZ Equipa­
mentos criou o Comutador de Recur­
sos LZ, capaz de agilizar qualquer 
método de ensino. Pode ser interliga­
do a até onze microcomputadores, to­
dos comandados de acordo com a von­
tade do professor. O equipamento 
possibilita a formação de um labora­
tório de ensino. Isso porque ele permi­
te que vários micros compartilhem de 
uma única impressora e uma só uni­
dade de disco. Não é necessário com­
prar onze impressoras e onze unidades 
de disco para atender a um grupo de 
onze micros. Esse equipamento já se 
encontra instalado na Faculdade Cas­
telo Branco, em Realengo, no curso 
CEOP, no Instituto Abel, Colégio Ba- 
hense, Faculdades Metropolitanas 
Unidas, em São Paulo, etc... ■
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Política de informática

"Sem protecionismo 
não há indústria local”

Apoio do Estado é fundamental para a 
existência do setor de alta tecnologia nos países 

em desenvolvimento, aponta estudo comparativo 
do Instituto de Economia da UFRJ

Mário Fonseca

A
 Coréia do Sul, com uma indús­
tria historicamente mais atrasa­
da que a do Brasil, é o terceiro 

país do mundo a produzir chips de 
256 kbytes (os outros são EUA e Ja­
pão) com recursos tecnológicos e capi­
tais próprios. Hoje, uma indústria ge­
nuinamente sul-coreana coloca no 
mercado internacional um micro — o 
Leading Edge — compatível com 
IBM-PC, que roda 50% mais rápido a 
um preço de 1.400 dólares. Isto, en­
quanto o próprio PC da IBM está em 
torno de 2 mil dólares.

Estes resultados, obtidos por um 
país semi-industrializado, com uma 
economia até recentemente agrária e 
uma renda per capita semelhante à do 
Brasil, chamaram a atenção de estu­
diosos brasileiros. E um grupo de pes­
quisadores do Instituto de Economia 
Industrial da Faculdade de Economia 

da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro resolveu incluí-lo num estudo 
comparativo sobre o desenvolvimento 
da indústria de informática nos países 
menos desenvolvidos, ao lado do Mé­
xico e do Brasil.

Embora esteja distante das pressões 
norte-americanas, a Coréia do Sul tem 
uma legislação de reserva de mercado 
para seus capitais nacionais na faixa 
dos microcomputadores e da microe- 
letrônica. E o interessante é que, ape­
sar de o Brasil se ter tornado um dos 
alvos prediletos das pressões america­
nas, devido à política de informática, 
que nasceu no Executivo, na Coréia 
do Sul o protecionismo e a interferên­
cia do Estado no setor é extremamente 
enfática.

O governo coreano participa desde 
a fase inicial da indústria, através de 
planejamento estrutural, até direcio­
nando firmemente os investimentos 
privados, além de atuar diretamente 

em pesquisa, desenvolvimento tecno­
lógico e formação de mão-de-obra.

Paulo Tigre, pesquisador do Insti­
tuto de Economia, diz que uma expli­
cação inicial para a Coréia do Sul 
construir uma indústria de informáti­
ca autônoma e competitiva, com re­
serva de mercado e sem as pressões 
que sofre o Brasil, é o fato de o país 
situar-se em área de tensão política, 
em que é menor a confiança de inves­
timento das multinacionais.

Comparando as situações da infor­
mática dos três países, Paulo Tigre já 
tem uma certeza, embora os estudos 
ainda não estejam numa fase conclusi­
va: “Sem protecionismo não há indús­
tria local”.

Foi o Ministério de Comércio e In­
dústria sul-coreano que enquadrou a 
atividade da indústria eletrônica, se­
guindo planejamento cuidadosamente 
explicitado em três planos básicos: 
“Plano de longo prazo para a indús­
tria eletrônica” (1982); “Plano de lon­
go prazo para a indústria de semicon­
dutores” (1982); e “Plano mestre para 
formação da indústria de computa­
ção” (1984).

No campo de pesquisa e tecnologia, 
os planos estabeleceram elevar a dota­
ção correspondente a 1,1% de seu 
PNB destinado em 1982 (semelhante 
ao Canadá) para 2% do PNB em 1986 
(uma proporção comparável à do Ja­
pão, Suécia e Holanda). O governo faz 
gestão direta das pesquisas. O Minis­
tério de Ciência e Tecnologia 
responsabiliza-se pelo Instituto Avan­
çado de Ciência e Tecnologia da Co­
réia (Kaist) e Instituto de Tecnologia 
Eletrônica da Coréia (Kiet) — espe­
cializado em semicondutores, cobrin­
do desde o projeto até a fabricação de 
circuitos integrados e tem duzentos 
profissionais de nível superior. O Ins­
tituto de Pesquisa em Telecomunica­
ções e Eletrotécnica da Coréia (Ketri), 
subordinado ao KTA (autoridade de 
telecomunicações da Coréia do Sul), 
com 650 técnicos, cuida de sistemas 
avançados de distribuição eletrônica, 
de redes de informação e também de 
fibras ópticas.

O Ministério da Educação colocou 
a microeletrônica no currículo das es­
colas de nível secundário, seguindo os 
mais diversos cursos universitários.

As empresas privadas participam, 
embora secundariamente, dos esfor­
ços de pesquisa, através de laborató­
rios próprios.

Com isto, criou-se o fato de que, na 
Coréia do Sul, somente 20% da pro­
dução eletrônica é gerada por empre­
sas estrangeiras; 22% por empresas 
formadas através de joint-ventures 
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(associação de capitais nacionais e es­
trangeiros); e 58% por empresas ge­
nuinamente nacionais.

Firmou-se uma reserva na microele- 
trônica e no mercado para empresas 
nacionais em computadores pequenos 
como no Brasil; há joint-ventures para 
produção de minicomputadores. Já os 
mainframes encontram-se nas mãos 
de multinacionais. Entretanto, como 
o mercado interno para esse tipo de 
produto na Coréia do Sul não é signifi­
cativo, a presença mais expressiva das 
empresas estrangeiras dá-se no ramo 
de módulos e componentes, do qual 
detêm 70% da produção.

Entretanto, a Coréia do Sul 
distingue-se do Brasil basicamente em 
dois pontos:

1) sua produção é basicamente vol­
tada à exportação, chegando a 60% 
do total para produtos de informática 
de consumo e a 32% de eletrônica de 
uso industrial;

2) a produção de informática nacio­
nal concentra-se nas mãos de grandes 
e poucos conglomerados empresariais, 
com interesses em múltiplos setores da 
economia, ao contrário do Brasil (con­
cretamente, são apenas seis grandes 
grupos locais — Goldstar, Sansung, 
Hyundai, Daewoo, Korea Eletronics e 
Anam).

Neste segundo ponto reside a gran­
de distinção em relação ao Brasil, con- 
forme chama a atenção o pesquisador 
Paulo Tigre.

“O fundamental no sucesso da Co­
réia”, diz ele, “é que o computador já 
nasceu numa grande indústria de tele­
visores. A produção já começou mais 

barata, permitindo competitividade 
internacional, porque havia economia 
não só de escala como também de es­
copo, pois as linhas de produção não 
se ocupavam só de um único produto. 
Acrescenta-se o fato de já haver a ex­
periência industrial, a existência de 
testes e controles de qualidade.”

Outra vantagem, com o apoio do 
Estado e pelo fato de terem interesses 
em outros mercados, é que os conglo­
merados podem dedicar-se à produ­
ção de chips com perda de dinheiro a 
curto prazo para que no futuro te­
nham em mãos um componente fun­
damental, inclusive para a indústria 
em geral, que é a microeletrônica.

Paulo Tigre vê lições preciosas para 
o Brasil na experiência sul-coreana: 
”0 Brasil precisa pensar sua informá­
tica como um complexo. Hoje, há 
muita dicotomia entre a indústria na­
cional que já surgiu, o setor de teleco­
municações e as empresas da Zona 
Franca de Manaus, afetando as esca­
las de produção”.

Segundo ele, o México é um país 
onde a impossibilidade de aplicar uma 
política de reserva de mercado tem 
impedido o surgimento de uma indús­
tria local com tecnologia própria e 
competitiva.

Em 1981, os mexicanos restringi­
ram as importações e começaram a 
elaborar uma política de produção lo­
cal. Fizeram reserva de mercado so­
mente para os micros. Chegaram a 
nascer algumas empresas nacionais, 
mas, logo depois, transformaram-se 
em joint-ventures com empresas 
norte-americanas.

A indústria de informática no Méxi­
co, conclui Paulo Tigre, que lá esteve 
pesquisando o setor para a ONU, 
“tornou-se o back-up da indústria 
americana. A HP, por exemplo, tem 
uma fábrica ali por questões de segu­
rança, no caso da ocorrência de pro­
blemas com sua indústria nos Estados 
Unidos”.

Neste esquema, a transferência de 
tecnologia para o México é pequena, 
embora o país tenha já um considerá­
vel manancial de recursos humanos 
competentes em universidades e insti­
tutos de grande gabarito. Enquanto 
isso, a Coréia do Sul, destaca ele, com 
muito menos recursos humanos, avan­
ça aceleradamente, porque, inclusive 
para absorver tecnologia, compra par­
ticipação em empresas americanas. E, 
posteriormente a essa fase, vende seus 
produtos para o próprio mercado 
americano.

Paulo Tigre explica que a política 
mexicana é influenciada pela proximi­
dade com os Estados Unidos: “Os me­
xicanos conhecem imediatamente to­
dos os lançamentos norte-americanos, 
logo, é difícil segurar a entrada de 
produtos pela fronteira. Fica im­
possível incentivar o mercado para as 
condições locais”.

A Coréia do Sul já superou o Méxi­
co na produção de informática e bre­
vemente ultrapassará o Brasil, em 
produtividade e qualidade, estima 
Paulo Tigre. “A Coréia do Sul deve 
ser mais bem-sucedida a longo prazo, 
já parte para a tecnologia de ponta em 
informática e tem competitividade 
internacional ■

PRODUÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS DA CORÉIA DO SUL
(Em percentuais — valores em USS milhões de dólares)

Fonte: CEPAL, com base em "State of the art series on microelectronics, n! 3 (Unido/IS,490), República Oa Coréia, Dados de 1982
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Serviços

Primeira vitória do 
"golpe de mestre”

A IBM, que procurava 
“parceria nacional”, 

conquista a Gerdau como novo sócio
Heloísa Magalhães

“O que mais me preocupa é o estig­
ma da IBM. O tiro pode sair pela 
culatra. Precisaremos, rapidamente, 
mostrar os benefícios que a GSI trará 
aos seus usuários”, diz Ery José Ber- 
nardes, 48 anos, que em l9 de junho 
passa de diretor-superintendente do 
núcleo sul do grupo Gerdau a princi­
pal executivo da mais polêmica em­
presa de serviços da história da infor­
mática brasileira. Mesmo antes de co-

Experiência 
da Gerdau

Um lápis, uma folha de papel e um 
terminal na mesa de cada funcioná­
rio. Pode não ser assim, ainda, que a 
Gerdau trabalha, mas os planos de 
informática do grupo caminham nes­
sa direção. Processamento de dados 
não é segredo desde que a Siderúrgica 
Riograndense, em 1966, passou a exe­
cutar sua folha de pagamento no bu­
reau da IBM, em Porto Alegre. De lá 
para cá, as empresas do grupo tive­
ram seus sistemas corporativos auto­
matizados e começaram a conviver 
com microcomputadores e terminais.

O primeiro computador do grupo, 
um IBM/360-20, com 16 Kbytes, foi 
implantado em 1968. Já em 1972 fa­
zia a integração de serviços adminis­
trativos empresas e, no ano seguinte, 
era utilizado na área comercial.

Os minicomputadores chegaram 
em 1980, implantando o sistema dis­
tribuído. E os micros, em uma filoso­
fia de automação de escritórios, fo­
ram adquiridos a partir de 1983.

Hoje, o grupo Gerdau conta com 2 
IBM 4381-M02 e 2 4341-MG02, 307 
terminais, 49 micros e minis nas fi­
liais (40) e subcentros (7). Em um ano 
todas as empresas estarão usando cor­
reio eletrônico, dispensando, para as 
comunicações internas, também o lá­
pis e o papel.

Solange Patricio 

meçar a funcionar, a GSI já recebeu 
manifestações de protesto de várias 
partes do País, devido à associação 
com a poderosa IBM.

As reações ocorreram, principal­
mente, diante da incapacidade de rea­
ção dos bureaux nacionais, já que a 
Lei de Informática permite associação 
com participação estrangeira em até 
30% do capital. E este é o caso da 
GSI, que nasce com o capital de 20 
milhões de cruzados, envolvendo re­
cursos da Gerdau de 281 milhões de 
cruzados, sendo que 121 milhões de­
sembolsados neste ano e o restante 
transferido à IBM em oito anos.

A preocupação de Bernardes com o 
‘‘estigma da IBM”, é claro, não fica 
sem fundamento. Este se tornou mais 
forte quando a multinacional, em 
mais um ‘‘golpe de mestre”, conquista 
“parceria com a indústria nacional” 
sem ferir nenhum milímetro da Lei de 
Informática. E os protestos devem-se 
à entrada de duas empresas num mer­
cado ainda nascente, com muitas 
perspectivas de crescimento.

Mel com fel — “Esperamos crescer 
em torno de 40% ao ano”, afirma Jor­
ge Gerdau Johannpeter, presidente 
das empresas Gerdau. “Prevemos, no 
primeiro exercício, faturamento de 30 
milhões de dólares e 10% serão para 
pesquisas”, garante o tradicional áci­
do crítico da reserva de mercado, ao 
informar que há um ano e meio estu­
dava como entrar no setor.

“Sou a favor da proteção à indús­
tria nacional de informática. Mas não 
gosto da reserva de mercado imple­
mentada pela SEI. É o órgão que defi­
ne quanto e o que as empresas vão 
produzir. Isso é inadmissível”, desa­
bafa Jorge Gerdau.

Fruto da amizade - Foi a amizade 
pessoal entre Robeli Libero, presiden­
te da IBM, e Jorge Gerdau que fez 
nascer a GSI. Tudo teve origem na su­
gestão de José Maria Sobrinho, então 
presidente da Assespro-Nacional, que 

sugeriu à IBM a criação de um grande 
bureau, apoiado por um grupo forte e 
com a participação ativa de empresas 
menores. Era o Projeto W (em home­
nagem ao ex-IBMista, Waldecy Gon­
çalves) que se realizou sem nenhum 
contato com a Assespro e, por en­
quanto, apenas com um grupo forte.

REPASS ADORES DE SOFTWARE — “Nada 

nos impede de vender software no 
Brasil, até para PCs”, diz Rudolf 
Hohn, vice-presidente da IBM. “Já es­
tamos comercializando o Megacalc 
nacional. Queremos, sim, serrepassa- 
dores de software, e todo mundo sabe 
disso. Quanto ao ‘estigma IBM’, infe­
lizmente ele existe. Todo mundo fica 
achando sempre o que está por traz de 
qualquer iniciativa nossa e pergunta: 
Onde a IBM vai burlar a lei? Não va­
mos burlar nenhuma lei, queremos 
apenas é ampliar nosso mercado, co­
mo qualquer empresa.”

Promessa E dívida - Ery Bernardes 
garante que a GSI irá procurar bu­
reaux menores para trabalharem jun­
tos. Só não disse como e quando.

Adiantou que irão oferecer soluções 
criadas via time-sharing, redes. “Mas 
antes temos de criar uma mentalidade 
no empresário pequeno, médio e gran­
de nacional da importância destes ser­
viços. Durante um ano daremos ape­
nas continuidade aos trabalhos reali­
zados pelos dez centros de computa­
ção IBM que herdamos. Deslanchare- 
mos em 1987”, diz Bernardes.

Agora, o problema que a GSI en­
frenta é quanto à arregimentação de 
seiscentos funcionários. Dos trezentos 
que estão nos dez centros de computa­
ção IBM, todos estão sendo convida­
dos a transferir-se para a nova empre­
sa. E a sedução é boa. Como a maioria 
tem mais de dez anos de casa, a IBM 
está oferecendo dois meses de salário 
atual por ano de serviço, além de ga­
rantias de que a Gerdau manterá os 
mesmos programas previdenciários 
oferecidos pela IBM. ■
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Demanda 
aquecida

As estações de trabalho 
usadas no projeto e na ma­
nufatura por computador 
(CAD/CAM) atravessam 
um aquecimento na de­
manda. Elas oferecem ve­
locidade, memória e capa­
cidade gráfica superior às 
dos computadores pessoais 
de 16 bits. Suas vendas no 
ano passado aumentaram 
50% e o segmento de mer­
cado, neste ano, promete 
atingir 1 bilhão de dólares.

O preço em declínio é 
outro fator que facilita a 
expansão desse mercado. 
Um equipamento que valia 
40 mil dólares em 1981 es­
tá custando hoje cerca de 
10 mil dólares.

Tudo indica que a satu­
ração do segmento está 
longe de ser atingida. As 
40 mil unidades instala­
das, de acordo com os exe­
cutivos da IBM, represen­
tam apenas 10% do poten­
cial do mercado, estimado 
em 3 milhões de unidades.

Só a General Motors 
Corp, deverá gastar cerca 
de 300 milhões de dólares 
em estações de trabalho 
nos próximos anos.

A disputa por uma par­
cela desse potencial é lide­
rada pela pioneira Apollo 
Computer Inc., no merca­
do desde 1980. Sua base 
instalada é da ordem de 15 
mil unidades, para uma 
participação de 39% no 
mercado.

Difícil sobrevivência
A alta tecnologia, consi­

derada há alguns anos pe­
los norte-americanos como 
um maná caído dos céus, 
gerou vários pólos eletrôni­
cos e parques industriais, 
como o Vale do Silício, pe­
lo país todo.

Hoje, uma grande maio­
ria está à míngua. Mas al­
guns sobrevivem com su­
cesso. O Science Park, 
uma joint-venture organi­
zada em 1983 entre a Uni­
versidade do Yale, a Olin 
Corp, e a cidade de New 
Haven, por exemplo, aco­
lheu oitenta companhias.

Para atraírem as empre­
sas, os governos estaduais 
e municipais ofereceram 
incentivos. Desde 1978, os 
Estados gastaram cerca de 
450 milhões de dólares pa­
ra apoiar programas de 
P&D. Enquanto isso, vinte 
Estados perderam 200 mi­
lhões de dólares em capital 
investido na constituição 
de novas companhias.

As cidades estão tentan­
do capitalizar na sua histó­
ria industrial. Em Pitts­
burgh, Pensilvânia, os 40 
mil trabalhadores que fica­
ram sem emprego nas usi­
nas de aço passaram a tra­
balhar para companhias 
de software, robôs e tecno­
logia médica, instaladas 
na cidade.

O “know-how” de Pitts­
burgh vem de duas univer­
sidades locais. Seu labora­
tório conta com 40 milhões 
de dólares em equipamen­
tos e a sua universidade, 
Carnegie-Mellon, dispõe 
de um instituto de enge­
nharia de software de 103 
milhões de dólares.

O solo para a implanta­
ção de companhias de alta 
tecnologia em Atlanta 
também é fértil. Nos últi­
mos cinco anos, duzentas 
empresas, dois terços de 
origem local, fixaram-se 
na cidade, criando 8.300 
empregos.

Recuperação 
européia

As companhias euro­
péias de informática come­
çam a recuperar o terreno 
perdido para os japoneses 
e norte-americanos.

Parte da recuperação 
deve-se à valorização das 
moedas européias ante o 
dólar, que resultou no 
crescimento do mercado 
de ações a taxas de 110% 
na Alemanha e na Itália, 
70% na França e 42% na 
Inglaterra em 1985.

A adoção de novas estra­
tégias de crescimento, ba­
seadas em alianças com os 
competidores de outros 
países, também explica a 
guinada na indústria euro­
péia de informática.

A Olivetti, por exemplo, 
conseguiu penetrar no 
mercado norte-americano, 
responsável pela metade 
dos negócios mundiais no 
setor, graças a uma bem- 
sucedida aliança com a 
AT&T, que adquiriu um 
quarto de suas ações.

A Bull, da França, se­
guindo estratégia seme­
lhante, assinou contratos 
com a NEC, do Japão, e 
mais duas empresas norte- 
americanas: Convergent 
Technologies e Ridge 
Computer.

Como resultado, a Bull 
obteve um incremento de 
25% em suas vendas, 
elevando-as para 870 mi­
lhões de dólares no primei­
ro semestre deste ano.

(São Paulo) (Outras cidades)
Assine por telefone a revista ágil e inteligente como você

Quatro vantagens: 1) á ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o 
seu dinheiro de volta. 
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Ponte para 
a informação

O Infogate é um novo 
produto da Cullinet Soft­
ware Inc., de Westwood, 
Massachusetts, que pro­
porciona ao usuário de PC 
um método simples e con­
sistente de acessar infor­
mação, mesmo quando ar­
quivada em mainframes.

O programa é uma pon­
te para o usuário de pro­
gramas best-sellers, como 
o 1-2-3, dBase, Multimate 
e outros, acessar as infor­
mações sem ter de enten­
der do complexo mundo de 
processamento de dados 
dos mainframes.

Enquanto um usuário 
do Infogate grava os dados 
de uma planilha de cálculo 
no mainframe com o 
ICMS da Cullinet, outro 
pode ter acesso a esses 
mesmos dados e traduzi- 
los para o seu arquivo dBa­
se no seu PC.

O Infogate consiste de 
cinco instrumentos inte­
grados — Information 
Manager (Gerente de In­
formação), Translator 
(Tradutor), Profile (Per­
fil), Emulator (Emulador) 
e Electronic Mail (Correio 
Eletrônico).

No nível do PC, o Info- 
gate age como um sistema 
administrador, organizan­
do tanto os arquivos do PC 
quanto os do mainframe.

Os melhores e mais originais
A revista norte-ame­

ricana PC escolheu os me­
lhores e mais originais 
softwares lançados no de­
correr de 1985.

A empresa que mais 
contribuiu para a bibliote­
ca de software de micros, 
segundo a revista, foi a Mi­
crosoft Corp., de Bellevue, 
Washington, pois, dos de­
zessete programas laurea­
dos, três são dela.

O Windows, integrador 
de software da Microsoft, 
foi eleito pela PC o melhor 
software do ano. O produ­
to, concorrente do Top 
View da IBM, foi lançado 
no final de 1985 e marca 
uma nova era para os 
usuários de software, pois 
permite a integração dos 
melhores pacotes em cada 
aplicação.

A versão 2.0 do Micro­

Um mecânico especialista
Os mecânicos precisam, 

com freqüência, desmon­
tar o motor de um carro 
para saber o que há de er­
rado com ele. A Ranault, 
fabricante francesa de au­
tomóveis, resolveu pôr um 
fim nesse trabalhoso méto­
do, desenvolvendo um pro­
grama para micros.

O software contém o co­
nhecimento de um mecâni­
co expert e ultrapassa a ca­

soft Word foi considerada 
o melhor processador de 
texto no mercado. O 
Symdeb, um instrumento 
de programação que 
acompanha o pacote Ma­
cro Assembler 3.0 da Mi­
crosoft, recebeu elogios.

Uma nova companhia, a 
Ansa Software, de Bel­
mont, Califórnia, mereceu 
destaque na revista pelo 
seu novo lançamento — o 
Paradox. O programa é 
um gerenciador de base de 
dados que combina as me­
lhores facilidades dos pro­
gramas 1-2-3, dBase e In- 
foscope com simplicidade 
e inteligência próprias. A 
PC elegeu o Paradox o 
software de maior classe 
do ano, e seu preço de 695 
dólares foi considerado 
mínimo pela excelência de 
sua performance.

pacidade dos diagnósticos 
automobilísticos computa­
dorizados normais.

Duas oficinas parisien­
ses já estão utilizando o 
sistema para analisar pro­
blemas de transmissão 
através de uma série de 
perguntas (tipo sim ou 
não) que o computador faz 
ao mecânico. Baseado nas 
respostas, localiza o pro­
blema e sugere reparos.

Desenvolvido pela Cap 
Gemini Sogeti, depois de 
muitas entrevistas com 
mecânicos especializados, 
esse sistema perito reflete a 
linguagem usada em ofici­
nas. Por exemplo, em vez 
de perguntar ao mecânico 
se o carro está dando tran­
cos, o computador diz: 
“Você sentiu um chute no 
traseiro?”

Javelin, o bom 
de fórmulas

O novo programa da Ja­
velin Software Corp., de 
Cambridge, Massachu­
setts, entrou no mercado 
norte-americano para 
competir com o Lotus 1-2- 
3, mas não se trata de uma 
planilha eletrônica.

O Javelin é uma base de 
dados de tabelas numéri­
cas inter-relacionadas por 
fórmulas.

O software “compreen­
de” igualdades do tipo 
“lucros = vendas menos 
despesas”, sem incomodar 
o usuário com rótulos, co­
lunas, linhas ou mesmo 
números exigidos pelas 
planilhas.

O usuário do Javelin po­
de desenhar uma curva na 
tela de seu computador, e 
o programa se encarrega 
de retirar dela os dados 
numéricos para suas tabe­
las e cálculos.

Embutida no pacote es­
tá uma função calendário 
muito útil para o usuário 
cuidar do seu fluxo de cai­
xa e lembrar de seus com­
promissos. O Javelin “sa­
be” que todo mês certas 
contas vencem e têm de ser 
pagas, portanto não só avi­
sa o usuário como também 
cria um “espaço^’ mensal 
para cada uma. É possível 
também postergar os pa­
gamentos.

800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista dos profissionais de marketing
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seu dinheiro de volta.
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e dependentes
Várias tecnologias resol­

vem o problema de trans­
ferir para o papel as ima­
gens criadas na tela de um 
microcomputador: a foto­
grafia, a impressão térmi­
ca ou os jatos de tinta.

As traçadoras gráficas, 
no entanto, são preferidas 
pelos usuários de micros, 
pois oferecem muitas van­
tagens: boa resolução, ve­
locidade razoável, produ­
ção em massa, múltiplas 
cores, imagens estáveis e 
duráveis, fácil operação e 
compatibilidade.

Os preços, relativamen­
te baixos, variam de 399 
até 5.950 dólares. É neces­
sário, porém, um software 
que dê apoio ao seu funcio­
namento.

As traçadoras gráficas 
são mais dependentes de 
software do que qualquer 
outro periférico. Em geral, 
elas têm linguagem de co­
mandos gráficos embutida 
em memória ROM. Essas 
linguagens aliviam o esfor­
ço de programar uma tra- 
çadora.

A maioria dos usuários 
não tem condições para es­
sa programação e uti­
lizam-se de outros pacotes, 
como o Key Chart da Soft- 
Key Software Products 
Inc., de Toronto, Canadá, 
que custa 375 dólares.

Zeta 8, traçadora para micros

Nicolet, agora para micros
As traçadoras gráficas 

Nicolet, já conhecidas no 
mundo dos minicomputa- 
dores e mainframes, estão 
agora disponíveis aos 
usuários de microcompu­
tadores.

A empresa produtora da 
Nicolet Zeta 8 para micros 
é a Nicolet Computer Gra­
phics Division, em Marti- 
niz, Califórnia.

A Zeta 8 é uma máquina 
robusta, com cerca de 15 
quilos, de excelente perfor­
mance e silenciosa. O pro­
duto também permite a

Menos impactos nos testes
Para testarem seus 

veículos, os fabricantes 
realizam testes absurdos, 
como jogar vários carros 
contra paredes de cimento 
para colher os dados que 
não são obtidos em apenas 
um desastre.

A Analog Devices Inc. 
criou um convertedor rápi­
do de sinais analógicos pa­
ra digitais que poderá tor­
nar os computadores capa­
zes de ajudar esses fabri­
cantes de automóveis a di­
minuir o número de im­
pactos necessários na ob­
tenção de dados sobre seus 
automóveis. Pesquisadores 
que investigam reações 
químicas, colisões de áto­

utilização de formulário 
contínuo.

Suas oito canetas são 
protegidas para não secar 
e podem ser abertas auto­
maticamente durante o 
processo de traçar.

A Nicolet tem sua pró­
pria linguagem de coman­
do, que oferece ao usuário 
grande flexibilidade, como 
correção de erros, impres­
são proporcional, ajuste da 
pressão e velocidade das 
canetas (até 60 centímetros 
por segundo). A Zeta 8 
custa 5.950 dólares.

mos, armas nucleares, si­
nais de radar e outros pro­
cessos repetitivos e dispen­
diosos também se benefi­
ciarão com o uso do equi­
pamento.

A companhia, de Nor­
wood, Massachusetts, in­
forma que o novo produto 
custará cerca de 4 mil dó­
lares e poderá produzir 40 
milhões de conversões por 
segundo (equivalente ao 
preenchimento de cem dis­
cos flexíveis por segundo). 
O convertedor, segundo a 
Analog Devices, é pelo me­
nos duas vezes mais rápido 
que qualquer outro equi­
pamento disponível no 
mercado.

Proliferação 
de periféricos

O computador pessoal 
(PC) tem recebido muita 
atenção dos fabricantes de 
periféricos, que lutam pa­
ra aumentar suas capaci­
dades gráficas, de memó­
ria e de processamento.

O alvo principal dos fa­
bricantes de periféricos é o 
IBM-PC e seus irmãos. 
Várias companhias, como 
Video-7 Inc., Quadram 
Corp., STB Systems Inc., 
AST Research Inc., Tec- 
mar Inc. e Forte Techno­
logy Inc., já lançaram pla­
cas para melhorar a capa­
cidade gráfica dos produ­
tos da IBM. O preço de 
um adaptador gráfico va­
ria entre 200 e 600 dólares.

Os discos rígidos tam­
bém proliferam: internos e 
externos, com capacidade 
de armazenamento de 10 
ou 20 Mbytes. Para ofere­
cer aos usuários a possibi­
lidade de usarem maiores 
bases de dados, discos de 
até 50 Mbytes já foram 
lançados.

Os grandes nomes da 
tecnologia de laser para 
impressora, há um ano, 
eram a Hewlett-Packard e 
a Apple. Hoje, mais de do­
ze fabricantes, como a Ep­
son America Inc. e a IBM, 
já estão competindo e re­
duzindo os preços de 3 mil 
dólares para 2 mil.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista profissional da informática
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o 
seu dinbeiro de volta.
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O melhor 
PC compatível
PC Magazine, revista 

norte-americana especiali­
zada em microcomputado­
res pessoais da IBM, sele­
cionou o que houve de me­
lhor e mais original entre 
os lançamentos do ano que 
passou. (Ver matérias des­
ta página.)

Como melhor clone do 
IBM AT, a PC escolheu o 
Compaq Deskpro 286 da 
Compaq Computer Corp., 
empresa que já havia lan­
çado, há três anos, o me­
lhor clone do IBM-PC, se­
gundo a revista.

O Compaq Deskpro 286 
(D/286) vem com uma no­
va forma de expansão de 
memória RAM, em placas 
de fácil instalação com 2 
Mbytes cada. A configura­
ção mínima inclui quatro 
placas (ou 8 Mbytes).

A performance do 
D/286 surpreende. En­
quanto os usuários do AT 
estão lutando para elevar a 
velocidade dos seus micros 
de 6 MHz para 8 MHz ou 
mais, os do D/286 não se 
preocupam, pois ele já vem 
com 8 MHz.

Bom senso e criatividade
O prêmio do bom senso 

e criatividade da revista 
PC Magazine foi oferecido 
à Tandy Corp., de Fort 
Worth, Texas, por ter da­
do ouvido aos conselhos de 
seus usuários e desenvolvi­
do o Tandy 200, a nova 
versão do computador por­
tátil modelo 100.

A companhia aumentou 
o tamanho da tela de cris­
tal líquido do computador 
para um formato de 16 li­
nhas e 40 caracteres. In­
cluiu um alarme, uma cal­
culadora e a planilha ele­
trônica Multiplan para sa­
tisfazer os usuários que 
viajam a negócios.

A memória ROM do 
Tandy 200 passou de 8 
Kbytes para 24 Kbytes, ex- 
pansível para 72 Kbytes 
com módulos de 24 Kbytes 
cada.

Uma vantagem do mo­
delo 100 mantida no 
Tandy 200 é a possibilida­
de de ligar o computador 
ao telefone de um hotel e 
enviar dados imediata­
mente. É leve para carre­
gar e a tela fácil de ler.

Barbara Krasnoff, edi­
tora assistente da PC, con­
sidera o Tandy “o único 
produto que pode ser real­
mente chamado de compu­
tador portátil”.

Múltiplas 
personalidades
O Amiga da Commodo­

re Business Machines de 
Westchester, Pensylvan- 
nia, é um caso raro para a 
revista PC, que ofereceu ao 
computador o título de 
“hardware esquizofrênico 
do ano”.

As múltiplas personali­
dades do produto — com­
putador para a indústria e 
escritórios, instrumento 
educacional, computador 
para jogos eletrônicos e es­
tação de trabalho CAD/ 
CAM —- são responsáveis 
pela confusão causada ao 
consumidor.

O micro tem som este­
reofônico, múltiplas vozes, 
monitor de vídeo colorido 
de alta resolução, um óti­
mo teclado, um drive e 
preço acessível. O seu mi­
croprocessador 68000 da 
Motorola pode ser adapta­
do para rodar o sistema 
operacional MS-DOS.

Tantas qualidades dei­
xam Corey Sandler, cola­
borador da revista, pçrple- 
xo: “Não sei se posso viver 
sem um Amiga, mas o que 
farei com ele?”

Hardcard, o mais rápido Nove pontos na cabeça
O Hardcard da Plus De­

velopment Corp, é “um 
disco de armazenamento 
de dados em massa para as 
massas”, como o definiu a 
revista PC Magazine.

Hardcard, compacto e veloz

Seu preço é de apenas 
1.095 dólares e a sua facili­
dade de instalação não en­
contra paralelo no merca­
do norte-americano.

O Hardcard vem com 
controlador, drive e 
interface. O equipa­
mento é compatível 
com os computado­
res pessoais de até 
dois drives para dis­
cos flexíveis ou com o 
XT da IBM. Mas é 
mais rápido que os 
drives do XT.

A impressora matricial 
de 1985, para a revista PC, 
foi a Pacemark 2410 da 
Okidata de Mount Laurel, 
Nova Jersey.

Os editores da revista 
apontaram três ca­
racterísticas que 
justificam a escolha 
da Pacemark: rapi­
dez, resistência e 
melhor qualidade 
em comparação com 
as concorrentes.

A Pacemark é 
compatível com as

impressoras IBM Graphics 
Printers. A cabeça de im­
pressão tem nove pontos e 
a velocidade de operação, 
de 216 cps, é maior que as 
impressoras de 24 pontos.

Pacemark 2410, a matricial do ano

255-S7S8 800-8788
(São Paulo) . (Outras cidades)

Assine por telefone a revista ágil e inteligente como você
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seu dinheiro de volta. . 

54



DfOOS&WDS

conuimção de drdos
O futuro nas 
fibras ópticas
O futuro dos serviços da 

informática depende dire­
tamente da instalação de 
cabos de fibras ópticas pa­
ra a digitalização das redes 
telefônicas. Por isso, as 
companhias norte-ameri­
canas já estão com projetos 
que prometem colocar seus 
maiores clientes na nova 
era até 1990.

A New York Telephone, 
por exemplo, instalou 83,2 
mil quilômetros de fibras 
pelo Estado, com dois ter­
ços da sua capacidade lo­
calizados na cidade de No­
va York.

Em Chicago, a Illinois 
Bell está testando, pela 
primeira vez nos EUA, a 
Integrated Services Digital 
Network (ISDN — Rede 
Digital de Serviços Inte­
grados). As redes ópticas 
digitais das companhias 
telefônicas norte-ameri­
canas proporcionarão a ca­
da usuário uma capacida­
de de comunicação de 144 
mil bits por segundo 
(Kbps).

Perdas com os satélites
Muitos agentes de segu­

ro que arriscam perder 100 
milhões de dólares cada 
vez que um satélite é lan­
çado estão abandonando o 
mercado. Suas perdas che­
garam a mais de 500 mi­
lhões de dólares nos últi­
mos dois anos com os se­
guidos lançamentos mal- 
sucedidos, sem incluir o 
desastre da Challenger.

O limite de cobertura 
caiu para 70 milhões de 
dólares nas novas apólices 
de seguro para lançamen­
tos espaciais, sejam eles de 
satélites de comunicação,

A transmissão de voz re­
quer 64 Kbps, enquanto os 
alarmes ou redes de com­
putadores domésticos re­
querem menos. As telecon­
ferências precisam de 
1.500 a 6.300 Kbps e a te­
levisão, de 90 mil Kbps. 
Essa capacidade só será 
possível com a instalação 
de fibras ópticas, que ge­
ralmente transmitem 180 a 
270 mil Kbps.

A New York Telephone 
tem um projeto ainda mais 
ambicioso e pretende ins­
talar linhas capazes de su­
portar 560 mil Kbps, para 
uso próprio.

projetos para processa­
mento de material extra­
terrestre ou outros tipos de 
aventuras comerciais no 
espaço.

Para um lançamento 
típico de 100 milhões de 
dólares, o seguro exige um 
prêmio de 25 milhões de 
dólares ou mais.

Os agentes também es­
tão delimitando um prazo 
para o contrato ser assina­
do — não mais que noven­
ta dias antes do lançamen­
to —, o que dificulta o le­
vantamento de fundos pa­
ra os projetos.

Situação desfavorável
O Bellcore, conhecido 

oficialmente como Bell 
Communications Research 
Inc., laboratório das sete 
subsidiárias criadas pela 
Bell há dois anos quando 
da separação da AT&T, 
está atravessando um 
período de transição.

Mas as companhias re­
gionais Bell também atra­
vessam uma fase de mu­
dança, pois precisam com­
petir entre si em algumas 
áreas e com outros concor-

União de 
dois mundos

John Sculley, presidente 
da Apple Computer Inc., 
anunciou planos de conec­
tar o Macintosh com os vá­
rios computadores IBM.

A empresa continuará a 
dedicar-se à linha Apple 
II, mas investirá esforços 
para tornar o Macintosh 
uma estação de trabalho 
popular e “ligada ao resto 
do mundo”, diz Sculley.

O dispositivo de conexão 
permitirá aos usuários do 
Macintosh o acesso a um 
mainframe IBM e poderá 
também ser utilizado pelos 
usuários IBM-PC.

A informação dada por 
Sculley sobre a conexão 
Macintosh-IBM é vaga, 
mas sabe-se que será em 
forma de software e lança­
da no mercado dentro de 
três a dezoito meses.

Os membros da Micro­
soft Corp, são os mais feli­
zes com a notícia, pois a 
companhia serve tanto a 
IBM quanto a Apple, diz 
Marty Taucheer, da Mi­
crosoft. “A união dos dois 
mundos nos permitirá ni­
velar os desenvolvimentos 
com ambas as partes.” 

rentes. Além disso, os 
grandes clientes deman­
dam serviços cada vez mais 
sofisticados, colocando as 
companhias regionais 
diante da necessidade de 
desenvolver projetos pró­
prios e exclusivos, com al­
ternativa de formação de 
joint-ventures.

A situação é desfavorá­
vel ao Bellcore, que precisa 
manter 7.200 funcionários 
com um orçamento anual 
de 900 milhões de dólares.

dBase para 
redes locais

A Ashton-Tate está lan­
çando o dBASE III Plus, 
uma nova versão do geren­
ciador de banco de dados, 
para aplicações em am­
bientes de redes locais de 
comunicações.

O novo dBase vem com 
cinqüenta novos comandos 
e funções e uma perfor­
mance bem superior à an­
terior, destinada a siste­
mas monousuário.

A função Sorting (sele­
ção de arquivos), por 
exemplo, é duas vezes mais 
rápida e a de indexação até 
dez vezes mais.

A empresa está pedindo 
995 dólares pelo dBase III 
Plus.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista dos profissionais de marketing
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o 
seu dinheiro de volta.
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Lucros com 
o petróleo

Os negócios multi- 
plicaram-se para a compa­
nhia Landmark Graphics 
Corp., de Houston, Texas, 
quando lançou um novo 
sistema para descobrir e 
explorar petróleo.

Os lucros surgiram seis 
meses após o início das 
operações. No ano de 
1985, seu primeiro 
exercício completo, a 
Landmark registrou ven­
das de 11 milhões de dóla­
res. Neste ano. a compa­
nhia espera atingir 25 mi­
lhões de dólares.

O sistema da Landmark 
é o primeiro a rodar num 
computador de mesa. Po­
de manipular a enorme 
quantidade de dados gera­
dos pelas novas técnicas de 
pesquisas sísmicas e cons­
truir uma imagem tridi- 
co óptico, que faz o traba­
lho em alguns minutos.

A entrada desses dados 
no computador era uma 
tarefa interminável, pois 
uma pesquisa em três di­
mensões preenche 2.500 
disquetes. A Landmark 
superou essa limitação 
com o uso de um novo dis­
co óptico, que faz o traba­
lho em alguns minutos.

As imagens tridimensio­
nais são tão explícitas que 
é quase impossível não 
identificar um depósito de 
petróleo promissor, o que 
acontece freqüentemente 
com as pesquisas em duas 
dimensões, pois analisam 
apenas pedaços de estrutu­
ras subsuperficiais.

Os sistemas de duas di­
mensões não mostram cla­
ramente as medidas exatas 
de um depósito, resultan­
do na perfuração de mui­
tos poços secos, com pre­
juízos óbvios para as com­
panhias exploradoras.

Geometria e Mozart
A Rockwell Internatio­

nal e sua agência publici­
tária, a Campbell-Ewald, 
recorreram aos computa­
dores para a produção da 
campanha de anúncios em 
televisão exclusivamente 
sobre alta tecnologia.

O estúdio Digital Pro­
ductions de Los Angeles, 
Califórnia, especializado 
em efeitos especiais com­
putadorizados, participou 
da elaboração dos comer­
ciais para TV.

Mala direta i
As malas diretas que a 

SoftAd Group, uma nova 
agência de publicidade de 
San Francisco, Califórnia, 
são inovadoras. A empresa 
abandonou os impressos, 
para apresentar as mensa­
gens publicitárias grava­
das em disquetes para 
computadores pessoais.

Para Paula George, di­
retora da agência SoftAd, 
“a publicidade em forma 
de software oferece algu-

O Digital usou o seu 
computador Cray X-MP 
para criar um mundo geo­
métrico tridimensional 
flutuante e colorido, que 
passa por uma metamorfo­
se de maravilhar os olhos 
dos espectadores.

A mensagem publicitá­
ria foi acompanhada da 
música de Mozart, orques­
trada para 28 instrumen­
tos e sincronizada com a 
animação visual criada no 
computador.

n disquetes
ma coisa a mais que a ma­
la direta convencional não 
pode: interação”.

Os bancos, atuais clien­
tes de George, vendem no­
vos serviços financeiros pa­
ra seus clientes mais 
afluentes, questionando-os 
sobre sua situação finan­
ceira, suas necessidades, 
sua renda e investimentos. 
Com os dados, o próprio 
software recomenda os ser­
viços mais apropriados.

Satisfazendo 
a vaidade

O computador é o mais 
recente artifício para aju­
dar os cirurgiões plásticos, 
revendedores de cosméti­
cos e cabeleireiros norte- 
americanos a satisfazer a 
vaidade de seus clientes.’ 
Na sua tela, os profissio­
nais mostram aos clientes 
simulações para escolha do 
tratamento adequado.

O doutor Barry Wein­
traub, cirurgião plástico 
de Beverly Hills, Califór­
nia, considera indispensá­
veis para seu trabalho a 
máquina fotográfica, o di- 
gitalizador de imagens, o 
bloco de anotações eletrô­
nico e o PC AT da IBM.

O sistema fotografa o 
paciente, armazena a ima­
gem digitalizada no com­
putador e permite o uso do 
Stylus (caneta eletrônica) 
para fazer modificações 
nas feições do paciente.

Leila Ali, uma das pa­
cientes do doutor Wein­
traub, sentiu-se mais segu­
ra depois da consulta: “Eu 
vi como ficaria após a ci­
rurgia e perdi o medo”.

O computador resolve 
também o problema das 
mulheres que usam ma- 
quilagem. Em Sherman 
Oaks, Califórnia, o maga- 
nize Bullock’s possui um 
sistema capaz de digitali­
zar o rosto da cliente e si­
mular a aplicação de dife­
rentes maquilagens.

No salão de beleza de 
Dennis Jones, em Virginia 
Beach, Califórnia, candi­
datos ao uso de perucas 
utilizam um sistema simi­
lar. O cabeleireiro preen­
che eletronicamente os es­
paços sem cabelos, en­
quanto o cliente decide on­
de gostaria de ter o reparti­
do e onde teria início sua 
cabeleira.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista profissional da informática
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seu dinheiro de volta.’
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Expectativa de recorde

Zellars C. West, com 
apenas três vendas em 
1985, ganhou o título de 
melhor vendedor do ano 
na sua companhia. Ele tra­
balha para a Cray Re­
search Inc., que detém 
64% do mercado mundial 
de supercomputadores, 
equipamentos que custam 
até 20 milhões de dólares 
cada unidade.

As vendas de Zellars 
contribuíram em 33 mi­
lhões de dólares para a re­
ceita da Cray, de 380 mi­
lhões de dólares no ano 
passado, um crescimento 
de 66% sobre 1984.

Os lucros dessa empre­
sa, situada em Minneapo­
lis, Minnesotta, também 
crescem na mesma propor -

Santo de casa 
faz milagre

A Nixdorf Computer, 
empresa alemã de compu­
tação, conseguiu ultrapas­
sar a performance da IBM 
na Alemanha. Mais de 
30% das aquisições de 
equipamentos de automa­
ção, realizadas pelos ban­
cos europeus, ficaram para 
a Nixdorf. A companhia 
tem aumentado a sua re­
ceita em 20% anualmente 
desde 1980, chegando a 
1,6 bilhão de dólares em 
1985, enquanto seus lucros 
vêm crescendo mais de 
15% ao ano. Mas ganhar 
da IBM em território euro­
peu é uma coisa; desafiá-la 
nos EUA, onde domina a 
maioria dos segmentos, é 
bem diferente. Depois de 
dezoito anos investindo no 
mercado norte-americano, 
a Nixdorf mal conquistou 
1% das vendas de mini- 
computadores. 

ção, atingindo 75,6 mi­
lhões de dólares. Para 
1986, a previsão é de uma 
venda de 40 supercompu­
tadores, 28 a mais do que 
se vendeu em 1985, e uma 
receita recorde de 520 mi­
lhões de dólares.

Enquanto outros fabri­
cantes de computadores 
observam suas ações 
caírem de valor, cada ação 
da Cray Research vale hoje 
60 dólares.

A performance da em­
presa reflete a posição do 
supercomputador no mer­
cado mundial — em 1985, 
a receita gerada com esses 
equipamentos foi de 450 
milhões de dólares. Há um 
total de 179 supercompu­
tadores em uso.

IBM deve crescer 17%
As ações da IBM são um 

indicador seguro para pre­
ver o comportamento do 
mercado de ações norte- 
americano.

A capitalização da em­
presa justifica sua influên­
cia no mercado. O valor 
total das ações da IBM é 
de 92 bilhões de dólares.

A previsão da perfor­
mance da IBM para este 
ano é de um crescimento

HP aposta 
no Spectrum
A Hewlett-Packard (HP) 

depende agora da sua nova 
tecnologia de minicompu- 
tadores. Os minis Spec­
trum, em desenvolvimento 
há dois anos, foram lança­
dos dia 26 de fevereiro na 

de 17% nas suas vendas e 
lucros.

Daniel Mandresh, ana­
lista da Merrill Lynch, 
Pierce, Fenner & Smith 
Inc., acredita que a boa 
perspectiva da IBM indica 
um incremento de pelo 
menos 10% para a média 
das quinhentas compa­
nhias pesquisadas pelo 
índice industrial Standard 
& Poor da sua empresa. 

cidade de Paio Alto, Cali­
fórnia, via uma teleconfe­
rência para o mundo todo.

O minicomputador 
Spectrum é baseado na 
chamada tecnologia RISC 
(Reduced-instruction-set 
computer — computador 
com conjuntos de instru­
ções reduzidos).

A empresa abandonou o 
desenvolvimento da tecno­
logia tradicional de mini- 
computadores na esperan­
ça de diminuir os custos de 
desenvolvimento.

O analista da indústria 
da Colman & Stephens, 
Richard C. Edward, prevê 
que o processador básico 
do Spectrum realizará 4 
milhões de instruções por 
segundo (MIPS) e custará 
apenas 40 mil dólares por 
MIPS.

Fundador 
vende ações

William H. Gates III, 
um dos fundadores da Mi­
crosoft Corp., empresa de 
Bellevue, Washington, es­
tá vendendo 80 mil ações 
da companhia, no valor to­
tal de 1,3 a 1,5 milhão de 
dólares. O preço das ações 
está entre 16 e 19 dólares. 
Gates permanecerá com 
uma parcela de 44,9% da 
Microsoft. Paul G. Allen, 
também co-fundador. fica­
rá com 25,2% de partici­
pação na empresa.

Com um lucro de 17 mi­
lhões de dólares sobre uma 
receita de 85 milhões de 
dólares no semestre que 
terminou em 31 de dezem­
bro, a Microsoft tem um 
objetivo sério para este 
ano: passar na frente da 
Lotus Development, que 
obteve uma receita de 225 
milhões de dólares no 
exercício de 1985.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista ágil e inteligente como você
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seu dinheiro de volta.
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Muitos fabricantes norte- 
americanos de chips 

estão abandonando o mer­
cado devido à competição 
japonesa. A Texas Instru­
ments de Dallas, Texas, no 
entanto, permanece firme 
no seu propósito.

O presidente da compa­
nhia, Jerry R. Junkins, 
acredita que, “se perder­
mos esse segmento, perde­
remos outros igualmente 
lucrativos, como é o de sis­
temas”.

Para enfrentar os japo­
neses, a empresa lançou 
um novo chip chamado 
super-RAM, que armaze­
na 4 milhões de bits.

A capacidade do super- 
RAM é equivalente ao pro­
duto da rival Toshiba 
Corp., mas o seu tamanho 
é bem menor, graças à no­
va tecnologia desenvolvida 
pela Texas.

rA futuro da Data Gene- 
ral Corp. (DG) deverá 

mostrar-se mais promis­
sor, pois a empresa lança­
rá três novos computado­
res nos próximos dois me­
ses. De acordo com a com­
panhia, esses produtos são 
mais rápidos e mais bara­
tos que os concorrentes.

A DG encerrou o 
exercício de 1985 com uma 
queda de 70% nos seus lu­
cros e uma receita de 1,24 
bilhão de dólares.

t t ma das poucas compa- 
nhias de software que 

conseguiram uma boa re­
cuperação em 1985 foi a 
Comserv Corp., de Eagan, 
Minnesotta.

A empresa teve de ape­
lar, no final de 1984, para 
um empréstimo de 2 mi­
lhões de dólares junto à 
Control Data Corp., que 
também cedeu Tania 

Amochaev, uma de suas 
executivas.

No comando da Com­
serv, Amochaev conseguiu 
dedução de impostos subs­
tancial e lucros operacio­
nais em 1985 de 1,2 milhão 
de dólares, os primeiros 
em três anos.

Mas, com 35 milhões de 
dólares de débitos, a Com­
serv “ainda não saiu do 
buraco”, afirma Dennis E. 
Nielsen, analista da Craig- 
Hallum Inc.

D andidos armados de 
computadores mi­

núsculos, escondidos em 

sapatos e roupas, atacam 
com sucesso os cassinos de 
Las Vegas, Nevada, onde o 
uso da informática para o 
cálculo das probabilidades 
é proibido. O resultado de 
um dia de trabalho para 
um “assaltante” chega a 
atingir até 160 mil dólares.

Empresários california- 
nos, nos últimos anos, têm 
vendido cartões computa­
dorizados, para cálculo de 
probabilidades, por 3 mil 
dólares cada, ajudando a 
expansão dos crimes.

identificação de im­
pressões digitais ficou 

mais simples com uma no­
va técnica criada pela 
Identix, uma jovem com­
panhia californiana situa­
da em Paio Alto.

O truque é o uso dos 
chamados “smart cards” 
(cartões inteligentes), que 
eliminam a necessidade de 
uma base de dados central 
em comunicação com ter­
minais remotos. O cartão 
inteligente, do tamanho de 
um cartão de crédito, con­
tém um circuito integrado 
embutido no plástico.

O usuário insere seu car­

tão num terminal Identix e 
coloca seu dedo numa pla­
ca de vidro. O terminal 
compara a impressão do 
dedo com a gravada no 
cartão.

O preço do Identix é de 
7.500 dólares.

Sintomas da crise que 
diminuiu as vendas de 

computadores para a in­
dústria privada agora apa­
recem no setor governa­
mental dos EUA.

O orçamento federal 

permitiu gastos com hard­
ware 44% maiores em 
1985, atingindo 2,6 bilhões 
de dólares. Para 1986 os 
pedidos caíram 4%.

A situação para os servi­
ços de computadores é me­
nos séria, pois ocorrerá 
apenas uma redução no 
crescimento dos gastos. O 
orçamento crescerá 10%, 
para 7,3 bilhões de dóla­
res, metade do incremento 
no período anterior.

Parte dessa queda refle­
te os cortes gerais efetua­
dos pelo governo. Mas 
Washington está também 
sentindo o problema de 
compra no passado de 
uma carga de tecnologia 
considerada grande em de­
masia para ser absorvida 
rapidamente.

t t m recente estudo da 
Office of Technology 

Assessment (OTA — 
Secretaria de Contribuição 
à Tecnologia) do Congres­
so norte-americano previu 
uma onda de aposentado­
rias nas faculdades e uni­
versidades do país a partir 
de 1990. Mas o impacto já 
está sendo sentido em es­
colas orientadas para as 
ciências e engenharia.

No Rensselaer Polytech­
nic Institute (RPI), 25% 
do professorado se aposen­
tará dentro dos próximos 
cinco anos.

As vagas abertas correm 
o risco de não ser preenchi­
das, porque os recém- 
formados'se dirigem às in­
dústrias, que pagam me­
lhores salários.

A demanda está sendo 
suprida com a contratação 
de estrangeiros nacionali­
zados, principalmente 
asiáticos, que representam 
de 25 a 45% dos estudan­
tes das áreas técnicas.

255-8788 800-8788
(São Paulo) (Outras cidades)

Assine por telefone a revista dos profissionais de marketing
Quatro vantagens: 1) a ligação é grátis. 2) Você economiza 32% sobre o preço normal da revista. 3) Você re­
cebe a revista em sua casa ou no escritório. 4) Você pode desistir da assinatura a qualquer tempo e receber o
seu dinheiro de volta. 
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Microprofissional

“Pão é saúde”, diz Hélio Valadão

Pão com bits
Padaria mineira poderá 
até exportar seu receituário 
para cálculo de preços

Luciane de Almeida

U
ma simpática velhinha entra em 
uma padaria e compra um pão 
francês, exposto em cima de 
uma prateleira. Pega o produto, leva-o 

ao caixa, paga e sai. Um caso apa­
rentemente comum, mas que adquire 
outra conotação quando ocorre em 
uma casa diferente como a Pão & 
Companhia, de Belo Horizonte. A 
simpática velhinha é mais um consu­
midor que acabou de provar os servi­
ços de uma padaria informatizada.

Um empreendimento novo e moder­
no, como define Helio Marcos Vala­
dão, diretor do Projeto Pão & Compa­
nhia — a empresa administradora do 
grupo, que mantém doze casas (sete 
em Belo Horizonte, duas no Rio de Ja­
neiro, duas em Brasília e uma em For­
taleza). E sua modernização conta 
com a ajuda de um microcomputador 
QI-800, da Quartzil, no qual foram 
desenvolvidos sistemas responsáveis 
pelo controle da produção e preços 
dos produtos.

A informática criou características 
próprias para a empresa. Diariamente 
é feito o controle da produção, elabo­
rando o que vai ser vendido no dia se­

guinte. Assim, evitam-se gastos e é 
possível a adequação da produção em 
relação à demanda.

O controle de preços é mais comple­
xo, funcionando como um receituário 
em que estão registradas a quantidade 
e o preço de cada elemento que com­
põe a receita. Se o preço de um ingre­
diente é alterado, todos os produtos 
que contêm o elemento sofrem um 
reajuste automático de preço. Esse 
controle preciso fez com que muitas 
padarias — no tempo do cruzeiro — 
passassem a remarcar seus preços de 
venda de acordo com a tabela da Pão 
& Companhia.

Diferente das outras - Criada há 
três anos e meio, ela já foi imaginada 
como uma panificadora diferente das 
outras. E a informática foi eleita a pe­
ça principal para a execução dos servi­
ços que seriam oferecidos. A idéia da 
empresa baseou-se na expectativa de 
dois arquitetos, um administrador, 
uma dona-de-casa, um técnico e dois 
funcionários públicos, que, além de se 
estarem unindo para montar um ne­
gócio, eram consumidores de pão.

Valadão indicou o ramo do em­
preendimento, segundo sua experiên­

cia na participação de congressos do 
setor alimentício, em que verificou es­
tarem as padarias bastante defasadas 
tecnologicamente em relação a outros 
estabelecimentos comerciais.

Hoje, o grupo tem uma folha de pa­
gamento de 350 empregados e produz 
cerca de 130 tipos de produtos. Para 
atender aos serviços gerais da admi­
nistração, contabilidade e pessoal, 
trabalham no setor de computação 
um analista de sistemas e dois opera­
dores. Em casos especiais são contra­
tados profissionais por um período 
temporário.

É uma empresa em expansão, afir­
ma Valadão. E comprova. A cada no­
vo empreendimento da Projeto Pão & 
Companhia outros sócios são incorpo­
rados aos sete iniciais. Não apenas pe­
quenos sócios. O grupo Atlantic tem 
planos para, em conjunto com a Pro­
jeto, instalar lojas —- que venderão um 
pouco de tudo, inclusive pão — nas 
áreas de seus postos de gasolina. As 
novas empresas já têm nome, 
“AMPM P&C”, e serão semelhantes à 
rede AMPM da Atlantic dos EUA.

A primeira experiência desse proje­
to será no Rio de Janeiro, em um pos­
to Atlantic da Barra da Tijuca. Depois 
de implantada esta primeira loja, o 
projeto será levado para Maceió, Nite­
rói, Goiânia e Salvador. Mais tarde, 
para todo o Brasil.

Exportação - Exportar é outra pos­
sibilidade pensada. A Projeto Pão & 
Companhia acredita no interesse da 
Atlantic dos Estados Unidos por dois 
de seus produtos: a receita do pão 
francês e o programa de cálculo de 
custo para a rede AMPM. Mas ambos 
dependerão do sucesso de sua expe­
riência com a subsidiária brasileira.

Para Minas Gerais, a empresa está 
traçando o “Projeto Ano 2000”. O 
grupo quer implantar em Belo Hori­
zonte a Pão & Companhia Informáti­
ca. Trata-se, ainda, de uma idéia, 
mas que, segundo Valadão, iria con­
solidar a imagem de modernidade das 
padarias. O projeto prevê a informati­
zação total da empresa, desde as cai­
xas registradoras, passando pelos ser­
viços gerais, até a produção. Para 
concretizá-lo, no entanto, a Pão & 
Companhia aguarda o interesse de in­
vestidores, principalmente ligados à 
informática. ■
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A crise do "pacotão”
Além da cobertura diária na Gazeta 

Mercantil e Folha de S. Paulo, Getulio 
Bittencourt e Luís Nassif viram-se obrigados 

a modificar vários dos seus programas

Maria Ciara Bastos

S
e a lógica era uma, há que se 
revê-la. Nem por isso as fibras 
do couro cabeludo embranquece­
rão. A economia vertendo para novos 

caminhos obrigou os jornalistas espe­
cializados a maratonas. Luís Nassif, 
responsável pela seção Dinheiro Vivo 
do jornal Folha de S. Paulo, além da 
estafante performance jornalística que 
os dias da apresentação do pacote re­
quereram, teve de rever os programas 
desenvolvidos para seu micro. Proble­
ma semelhante está sendo vivido pelo 
editor de política da Gazeta Mercan­
til, Getulio Bittencourt.

Os cálculos de reajustes salariais, 
de prestações do BNH e das possibili­
dades de investimento financeiro con­
tavam, entre outras, com as variáveis 
INPC e ORTN, valores que eram 
atualizados nos programas de Nassif 
quando havia alterações de índices.

As alterações necessárias em função 
do “superpacote” de fevereiro, contu­
do, não significam a aposentadoria 
dos programas, mas basicamente a 
conversão de cruzeiros para cruzados, 
levando em conta os índices não variá­
veis, o que tornará diferente a manei­
ra de calcular.

Utilizando o Lotus 1-2-3 e o dBase, 
Nassif já armazenava dados em plani­
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lha eletrônica, “o que facilita a análi­
se”, como descreve, integrando os vá­
rios módulos e funções. Além disso, 
possui gerenciador de arquivos em 
disco, gerenciador de discos e progra­
ma para imprimir gráficos. Para o ti­
po de trabalho que desempenha, ‘‘o 
computador tornou-se essencial”, em 
decorrência da complexidade e quan­
tidade de assuntos da área econômica 
com os quais lida. Tanto que teve de 
trocar seu antigo micro de 8 bits para 
um de 16 (que prefere não citar a mar­
ca, dizendo não querer fazer propa­
ganda).

Seu interesse e necessidade não fo­
ram satisfeitos com as calculadoras 
simples. Logo teve de trocar a que ha­
via comprado por uma programável e 
em 1982 por um microcomputador, 
quando surgiram os primeiros no mer­
cado brasileiro. Hoje pensa que talvez 
tivesse sido melhor já ter adquirido 
um equipamento profissional desde o 
início. “As pessoas compram um 
equipamento menos sofisticado pen­
sando em aprender primeiro e depois 
adquirir outro de maior capacidade”, 
explica. Acha que é possível queimar 
esta etapa.

O uso de computador serviu, inclu­
sive, para aperfeiçoar seus conheci­
mentos econômicos. Para entender a 
“lógica” do BNH, na época em que 
operava seu primeiro micro, fez simu­
lações de todos os tipos de financia­
mentos ocorridos 
de 1970 até hoje. 
Eram necessárias 
120 simulações 
com cerca de mil 
operações cada 
uma, o que torna­
ria o ato do cálcu­
lo na ponta do lá­
pis inverossímil.

Nassif define 
ainda duas fases 
de sua atividade 
com o micro. Com 

Getulio Bittencourt Luís Nassif

a concepção clara de seus objetivos, 
tem de ser criativo para possibilitar as 
soluções e, por fim, chegar a elas copi 
a inserção dos dados e a efetuação^dos 
cálculos. Com o WordStar, programa 
de processamento de texto, Nassif es­
creve e formata matérias. Através de 
um modem recentemente adquirido, 
passará a enviar os textos por telefone 
de sua casa para a redação do jornal.

Consultoria - Só durante os seis 
dias subseqüentes à decretação do pa­
cote Nassif intercalou suas atividades 
jornalísticas com nove palestras e con­
sultas sobre a questão. Se houver tem­
po, pretende montar uma consultoria 
econômica para investidores e empre­
sas, com o auxílio de seus softwares.

Até em chinês — Getulio Bittencourt, 
editor de política da Gazeta Mercan­
til, também aproximou o computador 
de seu trabalho. Embora fazendo via­
gens constantes de São Paulo a 
Brasília (e tendo também se desdobra­
do para a cobertura do esclarecimento 
das medidas econômicas), o que lhe 
toma quase integralmente o tempo, 
usa seu Unitron compatível com o Ap­
ple, de 128 Kb, para escrever.

Entre os programas de processa­
mento de texto que utiliza destaca o 
Guttemberg, “que pode até escrever 
em chinês se você desejar”. O manual 
de quatrocentas páginas, contudo, 
ainda não pôde explorar devidamente.

“Na dependência de pequenos ajus­
tes”, como a aquisição de um software 
adequado a ser fornecido pela CMA 
Engenharia de Sistemas, passará a 
usar seu micro como telex e, igual­
mente, enviar matérias de casa para a 
redação. Em banco de dados “preten­
de fichar livros e arquivar conversas”, 
para consultá-los quando necessitar. ■
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Software

Os cuidados de cada país
Os Estados Unidos pressionam para 

enquadrar o software na lei do direito 
autoral, mas há resistência na Europa

Rosane de Souza

O
s primeiros a se rebelarem con­
tra a adoção da lei do copyright 
(direito autoral) para o enqua­
dramento do software, feita pelos Es­

tados Unidos, foram os japoneses. Há 
dois anos, o Japão tentou falar “gros­
so” em alto e bom som: “O software é 
uma propriedade de domínio público. 
Copyright não vale. Aqui não há ne­
nhuma proteção”.

Mas, meses depois, o governo japo­
nês recebeu o “troco” pela ousadia e 
teve de se retratar, admitindo, inclusi­
ve, que sucumbiría às pressões norte- 
americanas.

E por que os Estados Unidos insis­
tem tanto no enquadramento do soft­
ware em uma lei criada especifica­
mente para proteger os autores de 
obras artísticas e literárias?

A equação é simples de resolver, se­
gundo fontes do Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI). Se o 
software for enquadrado como paten­
te, o detentor da marca é obrigado a 
registrá-lo em órgãos governamentais 
dos países importadores. Este órgão 

— no caso brasileiro, o INPI — man­
tém o sigilo sobre a tecnologia embuti­
da na invenção por um prazo determi­
nado, durante o qual ninguém pode 
utilizá-lo sem remeter royalties para o 
proprietário da patente. Depois, ele 
cai em domínio público.

Na medida em que o software for 
enquadrado na lei do copyright, o seu 
proprietário não precisa “abrir o códi­
go objeto”, ou seja, a tecnologia.

Lição japonesa - O erro estratégico 
dos japoneses, segundo Francisco 
Eduardo Ramalho, diretor-presidente 
da Axis Informática, fez com que 
“perdessem o terreno e tivessem de re­
conhecer integralmente a lei do copy­
right dos Estados Unidos”. O que fi­
zeram a contragosto, enquanto bus­
cam outras formas de proteção legal. 
Desta vez, no entanto, com muita cau­
tela, tentando recriar a lei do direito 
autoral.

“Podem os algoritmos ser patentea­
dos?” Esta pergunta, feita em um re­
latório do Software Legal Protection 
Committe, comissão japonesa que es­
tá revisando a lei do copyright, parece 

estar sendo formulada também por di­
versos países, inclusive pela World In­
tellectual Property Organization, enti­
dade que reúne “experts” em prote­
ção legal de programas e examinou a 
legislação do direito autoral de doze 
países diferentes.

A “lição” japonesa parece ter sido 
bem apreendida por outros países. A 
Austrália aprovou a “jato” um projeto 
do senador Garreth Évans, propondo 
emendas na lei do direito autoral, 
apontando a necessidade de proteger 
os programas, e não o software.

Os australianos sediaram, inclusi­
ve, uma reunião em Camberra, em 
abril de 1984, onde diversas facções 
disputavam a hegemonia para legislar 
sobre o assunto. Uma dessas facções 
intitulava-se “Software Liberation” e 
reivindicava que este fosse gratuito e 
pudesse ser copiado livremente.

O senador Garreth Evans arrefeceu 
os ânimos ao convencer o Parlamento 
australiano de que o software era um 
bem econômico importante, e por isso 
era urgente a aprovação de uma lei en­
quanto se espera o resultado de uma 
comissão criada para desenvolver um 
instrumento específico de proteção 
aos programas de computador.

Driblando pressões - Embora reco­
nheçam que emendas na lei do direito 
autoral não sejam o ideal, vários 
países, entre eles Austrália e França, 
estão utilizando esta estratégia para 
driblar, e com êxito, as pressões dos 
Estados Unidos. A França, por exem­
plo, incluiu os programas de compu­
tador na legislação do direito autoral, 
mas com tantas modificações que es­
tes se aproximaram mais da qualidade 
de patentes estabelecida para a pro­
priedade industrial.

A lei francesa reconhece o software 
como um objeto industrial e econômi­
co e estabelece a sua comercialização 
a partir da estipulação de um preço fi­
xo. Já na Inglaterra, país que criou o 
copyright, a lei não menciona os pro­
gramas como parte do direito autoral. 
Porém, em todos os casos de denúncia 
de pirataria julgados, as decisões judi­
ciais consideraram o software como 
propriedade intelectual.

No Canadá, as decisões também fo­
ram por reconhecer os programas co­
mo incluídos na lei do copyright. Ou­
tras decisões favoráveis à proteção de 
programa pela lei do direito autoral 
chegaram à Hungria, à África do Sul, 
à Holanda e à Itália, embora o primei­
ro país, assim como a índia e as Filipi­
nas, não mencione programas em suas 
leis sobre direito autoral.

A Alemanha é outro país onde não 
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há jurisprudência a respeito dos pro­
gramas de computadores. Nesse país, 
inclusive, foram tomadas decisões 
contraditórias. Em 1981, a corte dis­
trital de Mauhein estabeleceu que os 
programas não estavam protegidos 
pelos direitos autorais por falta de 
substância estética intelectual.

Já a corte distrital de Munique e a 
corte superior de Karlsuhe decidiram 
o contrário, conferindo aos programas 
o valor de obra literária e representa­
ção de natureza científica e técnica.

Quem não parece absolutamente 
preocupados com a proteção legal de 
programas são os chineses. Nesse país 
existe uma lei que inclui todos os pro­
dutos industriais como patentes, con­
siderando os programas como pro­
priedade do Estado, ou de “todo um 
povo”, como preferem anunciar.

Os Estados Unidos, o primeiro país 
a estender o copyright para a proteção 
de software, possui, segundo Rama- 
lho, uma lei “confusa e insuficiente. 
Além deste recurso, eles utilizam ou­
tros instrumentos legais para proteger 
o software, como o trade secret (segre­
do industrial), patentes e proteção de 
marcas”.

Apesar de todo este arsenal legal, os 
EUA não conseguiram, até agora, evi­
tar a pirataria e têm problemas sérios: 
“Mais da metade dos usuários de mi­
cros Personal Computer (IBM/PC) já 
tinha usado software furtado”, afir­
mou Ramalho.

E isto se tornou mais grave porque a 
pirataria envolve uma comunidade de 
mais de 1 milhão de micros utilizados 
para uso profissional. As desculpas 
dadas em juízo para o “furto” foram 
as mais variadas.

Alguns atribuíram o seu “crime” ao 
fato de os programas serem muito ca­
ros. Diziam que o preço não era justo 
e o “roubo” tratava-se, então, de um 
protesto. Outros, de uma forma irôni­
ca, explicaram apenas que estavam 
“experimentando os programas antes 
de comprá-los”. Se gostassem, certa­
mente, ficariam com os registrados le­
galmente.

Caso brasileiro - No Brasil, a Se­
cretaria Especial de Informática vem, 
em silêncio, apoiando o anteprojeto de 
lei do senador Virgílio Távora (PDS- 
CE), em tramitação no Congresso, 
que protege o software e não os pro­
gramas de computadores, como dese­
jam alguns de seus críticos. No ante­
projeto, o software é enquadrado co­
mo propriedade industrial e o prazo 
de validade do direito de proteção do 
autor é de quinze anos, depois caindo 
em domínio público. ■

Estratégia para a paz
“Empurrar com a barriga” e “deixar 

como está” para fugir das pressões es­
trangeiras parece ser a estratégia brasi­
leira para evitar a definição de leis para 
proteção do software no País.

Enquanto isso, especialistas da Secre­
taria Especial de Informática (SEI) e do 
Instituto Nacional de Propriedade Indus­
trial (INPI) elaboram uma minuta para 
regulamentar a distribuição e a comer­
cialização do software.

A versão final da minuta, segundo téc­
nicos da SEI, com algumas alterações, 
estaria bem próxima da que foi divulga­
da alguns meses atrás. Paralelamente à 
preparação do documento, especialistas 
estão discutindo a estratégia adequada 
para baixar um ato normativo. Já técni­
cos do INPI, no entanto, adiantam que 
discordam de alguns aspectos da minuta, 
pois acreditam que a SEI está sendo 
flexível em relação aos contratos de re­
presentação de software realizados entre 
empresas nacionais e estrangeiras. Para 
o INPI, estes contratos só devem ser rea­
lizados com transferência de tecnologia, 
pois, caso contrário, seria uma “porta 
aberta” para a ocupação do mercado 
brasileiro por empresas estrangeiras.

Esta ocupação já se estaria dando de 
forma acelerada com o desembarque no 
País de softwares norte-americanos atra­
vés de representantes nacionais. A SCI 
— Sistemas, Computação e Informação 
assinou recentemente contrato de repre­
sentação com a Management Science 
America (MSA), e a Intercorp prepara- 
se para representar a Data Design 
(DDA).

Para os especialistas, estes contratos 
deveriam ser controlados rigorosamente, 
pois a Cincom Systems, quando resolveu 
instalar-se no Brasil, acabou abandonan­
do o seu parceiro comercial, que era jus­
tamente a SCI.

Os contratos de transferência de tec­
nologia (pré-requisito para a remessa de 
divisas) são regulamentados pelo INPI. 
O órgão parece estar inflexível na sua de­
cisão de só permitir a entrada no País de 
software sem esta transferência, caso 
contrário só com razões claras de interes­
se nacional.

Porém, o controle só por parte do INPI 
não resolve o problema, afirmam técni­
cos do órgão. A SEI deve, por outro lado, 
controlar a importação de programas. A 
Lei de Informática garante ao órgão o 
controle da importação de “bens e servi­
ços”, o que inclui o software, explicou 
um técnico do INPI.

Este controle pode ser facilmente exer­
cido através do registro de programas de 
computador. Para isso, bastaria regula­
mentar que somente o programa regis­
trado poderia ser comercializado no 
País. Pelo menos é o que desejam espe­
cialistas do INPI.

A SEI, no entanto, acredita que so­

mente o Conselho Nacional de Informáti­
ca (Conin) tem poderes para regulamen­
tar aspectos da Lei de Informática como 
este, que têm diversas leituras.

O VAZIO DOS ATOS NORMATIVOS - 
“Estamos na estaca zero. A realidade, no 
entanto, não é estática. A coisa está pio­
rando, os contrabandistas e os piratas 
são cada vez mais numerosos e viciados. 
As iniciativas isoladas para regulamentar 
o comércio através de atos normativos 
vão cair no vazio, pois falta alicerce.”

É a opinião de Francisco Eduardo Ra­
malho, um dos maiores defensores da 
criação de uma lei de proteção aos pro­
gramas de computadores como proprie­
dade industrial e da regulamentação do 
seu comércio.

Já o advogado da Associação das Em­
presas de Serviços de Informática (Asses- 
pro), Tarcísio Queiroz, prevê que o soft­
ware vai acabar sendo enquadrado den­
tro da Lei do Direito Autoral, com ape­
nas algumas salvaguardas a respeito do 
programa estrangeiro. Enquadrar o soft­
ware pelo direito autoral e adotar uma lei 
específica para regulamentar o comércio 
e a distribuição vão “agradar a gregos e 
troianos”, segundo ele.

Enquanto não tem lei, ele resguarda os 
interesses dos seus clientes através do 
Ato Normativo n9 22, baixado pela SEI 
já há alguns anos. O ato que regula o re­
gistro de programas é considerado “per­
feito” pelo advogado da Assespro, à me­
dida que “garante a propriedade de 
acordo com o Código Civil Brasileiro”.

Tanto o Código Civil quanto a Consti­
tuição federal (artigos 153 § 22 e artigo 
161) asseguram a propriedade e estabele­
cem os direitos dos proprietários de usar 
e autorizar a comercialização.

Pelo mesmo Código Civil, o programa 
é considerado objeto móvel, sendo que o 
Código Penal prevê sanções para os cri­
mes (furto, roubo e apropriação indébi­
ta) envolvendo os artigos móveis.

Segundo documento da Assespro, ela­
borado a pedido da SEI, o artigo 9 da Lei 
de Informática autoriza o Poder Executi­
vo a baixar normas que estabeleçam re­
serva de mercado para serviços de infor­
mática e, conseqüentemente, pode regu­
lamentar a importação de programas de 
computador.

De acordo com o mesmo documento, o 
Ato Normativo n9 53, de fevereiro de 
1981, dispõe sobre procedimentos de 
transferência de tecnologia, hoje contro­
lada pelos técnicos do INPI.

Já o secretário executivo da SEI, Ezil 
Veiga, duvida da eficácia dos atos nor­
mativos, pois têm “vantagens e desvanta­
gens”. Sem enumerá-las, disse, apenas, 
que “estamos no ano de ações concretas 
e rápidas em relação ao software” e lem­
brou que os países avançados só defini­
ram suas leis no ano passado.
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ENTREVISTA

Carlos Alberto Chiarelli
Denise Silva

Em pleno recesso 
parlamentar e em meio à 
crise governamental surgida 
durante a primeira reforma 
ministerial do presidente José 
Sarney, o líder do PFL no 
Senado, Carlos Chiarelli, 
tornou-se o porta-voz do 
governo na questão da 
informática, anunciando as 
determinações do presidente 
para que o Congresso 
Nacional aprovasse, ainda 
neste semestre, o Plano 
Nacional de Informática e 
Automação (Planin).

No entender do senador 
gaúcho, o seu partido, ao 
tomar nas mãos a bandeira 
da defesa da política 
brasileira de informática, não 
destoa em nada do seu 
comportamento frente a todas 
as outras questões impostas 
pela sociedade brasileira.

Definindo o PFL como o 
partido “progressista sem 
alardes’’, “nacionalista 
responsável’’ e “autêntico nos 
assuntos sérios”, Chiarelli 
afirma que outros partidos 
falam em progressismo, mas 
não o fazem, enquanto a 
Frente Liberal, que não faz 
muita divulgação, sempre 
encaminha as questões mais 
progressistas da sociedade.

A entrevista com o senador Chiarelli foi feita 
antes da aprovação do regime de urgência para 
votação do Planin.

Dados e Idéias — O PFL, agora, está 
tomando a frente da bandeira da infor­
mática. No Senado, por exemplo, foi a 
liderança do PFL que tomou a iniciati­
va, a pedido do presidente José Sarney, 
de votar o mais rapidamente possível o 
Planin. A Frente Liberal mudou?

Chiarelli — O projeto é do Executivo. 
Sendo do Executivo, é da Aliança Demo­
crática. E do Partido da Frente Liberal. 
Elegeu-se a Nova República, que, entre 
outras atribuições, tinha o compromisso 
de defender uma política de informática 
autêntica que fosse capaz de sustentar o 
mercado brasileiro e estimular nossa au­
tonomia tecnológica e a nossa emancipa­
ção política.

Dados e Idéias — Mas alguns setores 
reclamam da pressa do governo na vota­
ção do Planin.

Chiarelli — O governo mandou o pla­
no em outubro, a Câmara dos Deputados 
levou dois meses para aprová-lo e o docu­
mento chegou aqui no último dia, o que 
impediu que iniciássemos a tramitação 
da matéria no ano passado. O presidente 
viu-se na contingência, em face da anua- 
lidade que regula a orçamentação finan­
ceira, de baixar um decreto “tampão” 
em dezembro, decreto este que tem valia 
de seis meses. Agora ele espera a decisão 
final do Congresso.

Nós precisamos ter agilidade suficiente
— sobretudo num ano em que no segun­
do semestre o Congresso vai ser bastante 
despovoado por força das exigências 
político-partidárias eleitorais dos pró­
prios representados dos parlamentares
— para aprovar a matéria agora.

Dados e Idéias — Mas por que a vota­
ção do plano sob urgência?

Chiarelli — No Senado, requisitamos 
o pedido de urgência simples para a tra­
mitação do Planin. Com a urgência sim­
ples tem-se uma semana de prazo para a 
deliberação final. Aliás, o projeto esteve 
no Congresso durante todo o recesso e 
podia ser, portanto, perfeitamente estu­
dado por quem quisesse aprofundar-se. 
Não é nossa intenção pegar ninguém de 
surpresa ou aprovar algo desconhecido.

Dados e Idéias — O PFL é sempre vis­
to como o braço mais conservador do 
governo...

Chiarelli — É visto por quem tem len­
tes defeituosas.

Dados e Idéias — Mas, senador, o que 
é o nacionalismo do PFL?

Chiarelli — É a proteção necessária ao 
nosso mercado, o estímulo à indústria 
nacional, para fazê-la competitiva e mus­
culosa, sem monopólios ou privilégios 
cartoriais.

O nosso partido adota a linha progres­
sista sem alardes, nacionalista responsá­
vel e autêntica nos assuntos sérios. A de­
fesa da reserva de mercado não se trata 
de uma postura isolada. Quem acompa­
nhou o governo do presidente José Sar- 

ney no decurso deste último ano viu, por 
exemplo, que quem tomou a iniciativa 
das atitudes mais corajosas e pro­
gressistas foram os ministros da Frente 
Liberal. Quem, antes da lei da anistia es­
tar aprovada, anistiou os cassados e os 
reintegrou na Petrobrás foi o ministro da 
Frente Liberal Aureliano Chaves. Quem 
tomou a iniciativa de tirar da execração 
legal e restabelecer o direito e a represen- 
tatividade da União Nacional dos Estu­
dantes foi o ministro da Frente Liberal 
Marco Maciel. E quem reiniciou as nego­
ciações para preparar o reatamento com 
Cuba foi o ministro da Frente Liberal 
Olavo Setúbal, existem muitas pessoas 
que falam em progressismo e não o fa­
zem. Nós fazemos.

Dados e Idéias — Hoje a Frente Libe­
ral tem o ministro Antônio Carlos Ma-
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galhões, que sempre se destacou por 
suas críticas à política nacional de infor­
mática. Como o senhor explica isso?

Chiarelli — Havia resistências no Mi­
nistério das Comunicações à lei da reser­
va de mercado muito antes de o ministro 
Antônio Carlos estará frente da Pasta. O 
ministério, por sua equipe que forma a 
planta da Casa, é que tinha uma visão 
contrária. O ministro poderá ter, diga­
mos assim, ouvido as manifestações de 
seus técnicos, mas hoje está absoluta­
mente solidário, como ministro de gover­
no, ao Plano Nacional de Informática.

Dados e Idéias — Mas o ministro An-

"Não fizemos uma lei 
para ser mudada 
em função da postura 
de outros países. Temos 
consciência de que esta 
é a lei de informática 
que o Brasil precisa. Ela 
é a concretização plena da 
independência, que passa pela 
emancipação tecnológica", 
afirma o líder do PFL no 
Senado, Carlos Chiarelli.

tônio Carlos apresentou uma proposta 
para o Plano de Informática oposta à 
que foi encaminhada ao Congresso Na­
cional.

Chiarelli — Antônio Carlos Magalhães 
não tem nenhuma restrição ao plano que 
aqui foi discutido. O plano é do governo 
e foi encaminhado pelo presidente. Ele é 
integrante do governo e é um homem ali­
nhado num ministério que se caracteriza 
por ter uma postura integrada.

Dados e Idéias — Senador, qual será a 
resposta do PFL à investigação que os 
Estados Unidos estão fazendo na nossa 
Lei de Informática?

Chiarelli — Não será esse “ranger de 
dentes" que nos vai tirar dos trilhos em 
que estamos colocados. Estamos absolu­
tamente dentro das diretrizes estabeleci­
das pelo GATT. Portanto, não creio que 

possamos estar cometendo qualquer de­
salinho ou descompasso nas relações in­
ternacionais.

Há 35 anos os Estados Unidos aprova­
ram o Bargaiming Act, que era muito 
parecido com nossa lei. Determinava me­
didas de garantias internas, de estímulo 
às suas indústrias nacionais e de vedação 
às outras concorrentes externas. Quando 
eles precisaram, tomaram as medidas 
protecionistas, e foi com elas que cresce­
ram e se emanciparam. Por isso, falta 
um pouco de autoridade ética e histórica 
para os Estados Unidos defenderem uma 
postura impeditiva de nossas garantias 
internas.

Dados e Idéias — O senhor admite a 
possibilidade de o Brasil fazer uma revi­
são da lei, caso os Estados Unidos fa­
çam retaliações?

Chiarelli — Não. Nós seremos sufi­
cientemente capazes de defender nossos 
interesses. Não fizemos uma lei para ser 
mudada em função da postura de outros 
países. Temos consciência de que esta é a 
lei de que o Brasil precisa. Ela é a con­
cretização plena da independência, que 
passa pela emancipação tecnológica e pe­
la capacidade efetiva da afirmação da in­
dústria de informática, além de compar­
tilhar o domínio do software.

Dados e Idéias — Por falar em soft­
ware, como está o seu projeto? Não vai 
apresentá-lo?

Chiarelli — Tenho consciência de que 
não adianta querermos abarcar o mundo 
com as pernas. Depois que a batalha do 
Planin estiver concluída, vamos tratar de 
encaminhar a questão do software.

Dados e Idéias — O senhor pretende 
apresentar o seu projeto de software ain­
da neste ano?

Chiarelli — Se Deus quiser.

Dados e Idéias — A defesa da reserva 
de mercado será realmente uma das ban­
deiras do partido na campanha à Assem­
bléia Nacional Constituinte?

Chiarelli — Se depender de mim, sim. 
Acho que dentro do partido há uma 
mentalidade neste sentido. O partido é 
novo. Foi criado para um novo tempo, e 
a informática é uma linguagem do tempo 
atual. Não tenho dúvidas de que o assun­

to vai ser matéria de interesse e de pro­
posta do partido.

Dados e Idéias — Com o Planin, 
encerra-se o ciclo da defesa da informá­
tica no Brasil?

Chiarelli — Não. Depois do Planin, o 
software tem de ser regulamentado. 
Existe ainda a questão básica da garan­
tia da privacidade do cidadão e as conse­
quências da automatização no mercado 
de trabalho. Estas três questões não se­
rão resolvidas por meio de leis esparsas. 
As leis devem traçar as diretrizes gerais, 
porque a informática, sendo um instru­
mento da vida moderna, não pode ser es- 
tra ti ficada.

Dados e Idéias — O PFL não tem, po­
rém, nenhuma iniciativa no sentido de 
garantir o emprego dos trabalhadores 
atingidos pela automação.

Chiarelli — Desculpe, mas o projeto 
de lei mais completo que existiu nesta 
Casa sobre informática foi o meu, que 
deu origem para a atual lei. Foi o único 
subscrito pela APPD, Sucesu, Abicomp, 
Assespro, SBC e SBPC. O meu projeto 
de lei tinha nove artigos referentes à pro­
teção da privacidade e à proteção ao 
mercado de trabalho. A emenda que o 
deputado José Eudes apresentou em ple­
nário, que estava mal redigida e tecnica­
mente deturpada, foi tirada da minha 
idéia de participação sindical.

Dados e Idéias — Mas por que o PFL 
não apresenta, agora, um projeto sobre 
a questão, já que ainda não está assegu­
rada a garantia do emprego atingido pe­
la automação?

Chiarelli — Como o governo resolveu 
simplificar a questão, achou que agora 
devemos ir por etapas. A discussão do 
software deve vir logo. No meu ponto de 
vista, quanto mais delegarmos aos sindi­
catos e às empresas o ajustamento da 
automatização decorrente da informáti­
ca, mais inteligentes nós seremos.

O importante é darmos aos sindicatos 
condições reais para negociação e co­
brarmos, em contrapartida, uma efetiva 
habilitação modernizada para a negocia­
ção. É preciso ser competente legalmen­
te, ser autônomo politicamente, conhecer 
as consequências sociais e econômicas 
que decorrem da informática. ■
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As empresas que não abrirem as portas para a informática, 
só vão ter uma saída no futuro próximo: fechar as portas. 
E quem abre os olhos para essa realidade, deve caminhar 
eom segurança em direção ao futuro. É aí que entra a 
Edisa. Pioneira em informática no Brasil, a Edisa pertence 
ao Grupo lochpe, o que já garante seriedade e solidez. 
Com tecnologia de ponta, a Edisa coloca à disposição 
de sua empresa uma vasta gama de computadores de 
pequeno, médio e grande porte, propondo soluções 
exatas aos problemas que você quer resolver. 
Fornece instrumentos adequados para aumentar a 
competitividade, eficiência e lucro das mais variadas 
empresas atuantes nas áreas da indústria, comércio, 

serviços, instituições financeiras e bancos, entre outras. 
Investe em pesquisa e desenvolvimento para conceber 
máquinas queacompanham ocrescimento da sua empresa, 
etapa por etapa, otimizando resultados. Exemplo disso 
é a elaboração do sistema operacional Edix, baseada 
em uma tendência mundial, que coloca ao alcance do 
usuário brasileiro o que existe de mais avançado em 
recursos de software básico, no mercado internacional. 
Serviços de manutenção, esquema de apoio a empresas 
e uma completa biblioteca de software são mais algumas 
vantagens que a Edisa oferece aos seus clientes.
Quem abre as portas para a informática, atende às próprias 
necessidades. Principalmente quando abre para a Edisa.

MATRIZ: Porto Alegre - RS - Tel: (0512) 33-2144 
Divisão de Marketing - Tel: (011) 257-7788 
FILIAIS: Porto Alegre - RS - Tel.: (0512) 33-2144 
São Paulo - SP - Tel.: (011) 257-7788 
Rio de Janeiro - RJ - Tel: (021) 262-5670 
Brasília-DF-Tel.: (061)224-2116 
Belo Horizonte - MG - Tel.: (031) 221-8845 
Curitiba-PR-Tel: (041)262-5648 
Vitória - ES - Tel.: (027) 223-7928

“EMSfe—
Eletrônica Digital S/A



Telemática

Salto digital
Importando tecnologia, a NEC 

e a Sul América Teleinformática lançam-se 
ao trabalho de modernização dos sistemas 

de transmissão da Embratel

Ana Luiza Mahlmeister

P
ara a Sul América Teleinformá­
tica trata-se de um desafio. A 
NEC do Brasil espera trazer ao 
País experiência comprovada no setor. 

Ambas consideram “sorte grande” o 
contrato firmado com a Embratel, no 
final do ano passado, para a implan­
tação de rádios digitais de alta capaci­
dade. O valor total dos dois contratos 
é de 138 milhões de cruzados.

Escolhidas por serem as únicas a 
acumular experiência específica na 
implantação de rádios digitais, a ex­
pectativa dessas empresas é fornecer 
equipamentos para um mercado privi­
legiado de transmissão de voz— 
dados, que cobrirá nada mais nada 
menos que os principais troncos do 
território nacional.

A implantação desses novos equipa­
mentos no País segue uma linha evolu­
tiva que já passou pelas freqüências de 
modulação analógica FDM (multiplex 
ação por divisão de freqüência), deu 

Para Barreto, da NEC, e Malachowski, da Sul América, “sorte grande”

um grande salto para rádios digitais 
PSK (modulação por modo de fase) e 
agora caminha para dominar a tecno­
logia de ponta no setor, a também di­
gital QAM (modulação por amplitude 
de quadratura).

A opção da Embratel em trabalhar 
com faixas de freqüência menos con­
gestionadas que as de 2, 4 e 6 GHz (gi­
gahertz), voltando-se para 5 GHz, é o 
trunfo da NEC. “Essa faixa é muito uti­
lizada no Japão, por isso a NEC consi­
dera relativamente fácil trazer essa tec­
nologia para cá”, diz William Barreto, 
gerente comercial do departamento de 
transmissão da NEC do Brasil.

Segundo ele, a empresa é uma das 
líderes mundiais no fornecimento de 
rádios digitais, incluindo a modulação 
de 16 QAM, possuindo um sistema 
operando comercialmente na Austra­
lia. O primeiro lote de rádios de alta 
capacidade deverá ser implantado pe­
la empresa até 1988, feitos no Brasil, 
na fábrica de Guarulhos, SP.

No caso da Sul América Teleinfor- 

mática, que pretende transferir tecno­
logia da TRT francesa (Telecomuni- 
cation Radioeletrique Telephonique), 
o projeto será um desafio. A empresa 
concentrará seu esforço em trazer ao 
País tecnologia de rádios que traba­
lham na freqüência de 6 GHz, adap­
tar e desenvolver o equipamento para 
5 GHz. “A vantagem está em formar­
mos mão-de-obra especializada e, ao 
recriar, dominar uma nova tecnolo­
gia”, explica Kazimierz Malachowski, 
gerente comercial de radiotransmissão 
da Sul América Teleinformática.

Na divisão de troncos feita pela Em­
bratel, coube à NEC a fatia maior: a 
empresa cobrirá a distância de Porto 
Alegre a Belo Horizonte, passando 
por São Paulo e Rio de Janeiro, pre­
vendo um total de aproximadamente 
230 rádios digitais de alta capacidade. 
O cronograma prevê a instalação do 
tronco Rio—São Paulo até julho de 
1988; São Paulo—Belo Horizonte en­
trará em operação em abril de 1989; e 
São Paulo—Porto Alegre, em dezem­
bro de 1989.

A Sul América Teleinformática di- 
gitalizará o tronco Belo Horizonte- 
Brasilia, com a implantação de 52 rá­
dios. Seu contrato prevê ainda a mo­
dernização de diversos troncos em to­
do o País (principalmente na região 
Nordeste), implantando mais de tre­
zentos rádios analógicos de alta capa­
cidade, que começarão a entrar em 
operação a partir de 1989. Isso repre­
sentará para a empresa, segundo Ma­
lachowski, um investimento de apro­
ximadamente 1 milhão de dólares. “O 
grosso do investimento não é pela im­
plantação ou operação, mas pela ino­
vação tecnológica QAM”, completa.

Era digital - A disseminação desses 
equipamentos faz parte de uma estra­
tégia de modernização das centrais te­
lefônicas do Brasil inteiro. E justifica- 
se tanto pelo crescente número de 
usuários quanto pela necessidade de a 
Embratel substituir seus antigos siste­
mas a cabo por um meio de transmis­
são não perecível.

Espera-se que problemas como tele­
fones mudos e linhas “fora do ar” se­
jam gradativamente mais raros entre 
nós. Afinal, a ação de ratos, depreda­
ções, desmoronamentos e a constru-
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Na informática,soluções parciais 
não caem como uma luva na sua cara empresa 

Caem como uma luva na sua cara.

Enfrentar os desafios da informática 
sem jogo de cintura pode levar você 
rapidinho a nocaute. Por isso a Labo 
desenvolveu a Solução Labo: um siste­
ma solidamente concebido para ga­
rantir, hoje, amanhã e sempre, a mais 
ampla e completa assistência opera­
cional a todos os usuários dos compu­
tadores Labo. Com a Solução Labo 
você nunca tem que pedir tempo: mas 

sempre ganha tempo.
Seus objetivos são atendidos de ma­

neira rápida, direta e precisa. As difi­
culdades operacionais ou gerenciais 
são resolvidas com aplicativos direcio­
nados para cada setor. E se a questão 
é atingir os melhores índices de efi­
ciência empresarial, fique tranqüilo.

A solução Labo conhece todos os 
golpes: responde com estudos e reco­

mendações que rentabilizam ãinda 
mais seu perfil de operação e produ­
ção. Instale os sistemas Labo. Ou fique 
torcendo para ser salvo pelo gongo.

labo computadores
Maiores Informações com Labo - Matriz: São Paulo -Av. das Nações Unidas, 13797 - Bloco II - 17° andar -CEP 04794 - Tel. (011)533-1144 - Telex (011) 31211 LAEL - BR. Filiais: São Paulo: (011) 533-1144 • Rio de

Janeiro: (021)285-7744 • Brasília: (061)226-6239, 226-6038, 226-6415 •Porto Alegre: (0512)32-3922 >BeloHorizonte: (031)224-9328 •Florianópolis: (0482)23-3006•Curitiba: (041)233-4733 • Salvador: (071)230-2455 
• Recife: (081) 325-5874 •Campinas: (0192) 52-6199 »S. Bernardo do Campo: (011)458-7022 •Ribeirão Preto: (016) 625-2046 •Goiânia: (062) 241-1317 •Belém: (091) 233-3749 •Revendas: Bauru: (0142) 23-8646 

• Campo Grande: (067) 383-6018 • Cuiabá: (065) 321-6960.
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ção de novas estradas são hoje os 
grandes responsáveis pelas constantes 
falhas dos meios físicos de transmis­
são de dados, acusados até da maioria 
dos acidentes ferroviários ocorridos 
por falha de comunicação.

“Digitalização” tornou-se a palavra 
mágica do setor de telecomunicações 
para substituir os meios físicos analó­
gicos usados até aqui.

“Num país de grandes dimensões 
como o Brasil, a Embratel não teria 
outra alternativa”, explica Mala- 
chowski. Países menores, como os eu­
ropeus, segundo ele, adotaram solu­
ções por cabo por conviverem com 
curtas distâncias. Ele explicou tam­
bém que a tecnologia de rádios digi­
tais de alta capacidade está, ainda, a 
nível mundial, num estágio experi­
mental. “Por ser esse um grande salto 
tecnológico, seguindo as tendências 
do setor, implicou a compra de tecno­
logias externas, já se planejando um 
posterior desenvolvimento no País”, 
completa.

EQUIPAMENTOS EM CADEIA - A neces- 
sidade da digitalização do sistema fez- 
se sentir com a implantação das cen­
trais telefônicas temporais, as CPA- 
Ts, que são hoje grandes bases de da­
dos para tráfego de informações digi­
tais. “Um equipamento puxa outro”, 
conta Malachowski. As centrais preci­
savam de um meio mais confiável para 
a transmissão de dados de CPA a 
CPA: as ondas de rádio. Além disso, 
os sinais transmitidos através dessas 
bases de dados não são analógicos, 
mas digitais. Convivendo com meios 
analógicos, as CPAs necessitam de um 
equipamento de grande porte chama­
do multiplex, que transforma os sinais 
recebidos em digitais e vice-versa. 
“Com a instalação de rádios digitais 
de alta capacidade, as informações se­
rão mais homogêneas, eliminando a 
necessidade do multiplex e baratean­
do o sistema”, destaca Malachowski.

Outra vantagem está na manuten­
ção das centrais. Antes eram necessá­
rios até doze meses para se conseguir o 
acréscimo de linhas telefônicas em de­
terminada região. Com os novos equi­
pamentos previstos, será preciso ape­
nas uma mudança de programação do 
sistema, já que as ondas de alta fre- 

qüência podem trabalhar com uma 
quantidade muito superior de linhas.

As faixas de transmissão de dados 
com velocidade de 2, 8 e 34 megabits 
por segundo — que utilizam faixa de 
modulação de 4 PSK — possuem tec­
nologia digital amplamente conhecida 
pelo Centro de Pesquisa e Desenvolvi­
mento (CPqD), da Telebrás. Mas ve­
locidades acima de 34 megabits/s, co­

mo 140 megabits/s, por exemplo, ain­
da são novas entre nós. “Essa veloci­
dade de transmissão exige absorção 
da técnica digital — QAM — nova, a 
nível mundial”, diz Malachowski.

barreira do tempo — A necessidade 
de quebrar a barreira do tempo — já 
que desenvolver internamente esse ti­
po de tecnologia ainda demoraria al-

70 Dados e Idéias, abril de 1986



Telemática

guns anos — foi decisiva para que a 
Embratel contratasse tecnologia ex­
terna, sem descartar o desenvolvimen­
to próprio, numa fase posterior.

Seu plano é a introdução da veloci­
dade de transmissão de 140 mega- 
bits/s, que utiliza faixa de 16 QAM; 
absorver, através do CPqD, essa etapa 
e preparar-se — com tecnologia e de­
senvolvimento próprios — para domi­
nar a próxima modulação de 64 
QAM. O salto é importante para que 
a Telebrás consiga agrupar maior nú­
mero de canais de radiofreqüência — 
de 1.800 em rádios analógicos para 
1.920 em rádios digitais — e uma co­
municação desobstruída entre CP As.

A operação e manutenção dos equi­
pamentos de transmissão será mais 
simples, já que a digitalização resulta 
em um conjunto mais harmonioso. 
Além disso, os componentes eletrôni­
cos digitais tendem a ter seus preços 

cada vez mais baixos. E a diminuição 
das dimensões dos equipamentos exi­
ge menos infra-estrutura, registrando 
menor consumo de energia. O sistema 
também é mais econômico, porque 
exige estações repetidoras apenas de 
50 em 50 km, enquanto o cabo óptico 
exige de 15 em 15 km.

Mas a tecnologia de rádios digitais 
não torna a comunicação por cabo ob­
soleta, devendo conviver com ela paci­
ficamente, em curtas distâncias.

Os cabos de fibra óptica transmi­
tem voz e dados por luz, que, gradati­
vamente, vão perdendo nitidez. O 
ideal, para distâncias maiores, é o ca­
bo óptico monomodo, a laser, tecnolo­
gia que está hoje começando a ser do­
minada para esse tipo de transmissão. 
Por esse motivo, rádio e fibra deverão 
conviver até o fim do século, quando a 
fibra, segundo Malachowski, tomará 
a frente no uso de transmissões do­

mésticas e para longas distâncias (in­
terurbanas) que não exijam satélites.

PAPEL DA UNIVERSIDADE - Mesmo 
comprando tecnologia externa, a Sul 
América espera contar, no desenvolvi­
mento de seu projeto, com a coopera­
ção da universidade, além do CPqD.

A cooperação USP-Telebrás, que 
encomendou em 1984 e 1985 amplifi­
cadores de alta freqüência, também 
auxiliou os equipamentos da Sul Amé­
rica. O projeto desenvolvido pela USP 
foi incorporado ao rádio analógico da 
empresa na modernização de diversos 
troncos da Embratel. “Outra coopera­
ção importante será o fornecimento 
regular de filmes finos pelo Laborató­
rio de Microeletrônica da USP ao pro­
jeto de rádio digital com tecnologia 
QAM. Assim, nesse setor, poderemos 
livrar-nos da dependência francesa’’, 
conclui Malachowski. ■
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A Hanka Maldonado foi a empresa brasileira 
que primeiro desenvolveu e criou uma linha 
de pastas para leitura de dados e arquiva­
mento de formulários contínuos, voltada es­
pecialmente para as necessidades do mer­
cado nacional. A partir de seu pioneirismo, a 
Hanka Maldonado acompanhou a expansão 
desse mercado evoluindo junto, aperfei­
çoando cada vez mais sua tecnologia, a fim de 
oferecer o melhor ao usuário.
Hoje, a H&M atende totalmente as necessida­
des do atual mercado, cada vez mais exigente, 
destacando-se como líder, por oferecer uma 
insuperável qualidade em pastas altamente 
resistentes, duráveis e eficientes.

PASTAS H&M A LIDERANÇA DE 
-^QUEM NÃO COMEÇOU HOJE.
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Administração pública

Enfim, a era da computação
Com um sistema de contabilidade 

na Secretaria da Fazenda, começa a automação 
das atividades do governo do Rio

zação de suas atividades. “Estamos 
com um atraso de vinte anos, mas é 
melhor começar mesmo atrasado do 
que não fazer nada”, afirma o inspe­
tor geral de finanças da Secretaria da 
Fazenda do Rio de Janeiro, Lino Mar­
tins da Silva. Esse processo começa 
pela própria Secretaria da Fazenda, 
com o setor de contabilidade 

da folha de pagamento de pessoal — 
após uma depuração do cadastro 
atual — e o controle do patrimônio do 
Estado. “A idéia é ter um serviço ágil, 
que gere informações seguras sobre a 
administração pública em tempo há­
bil para a tomada de decisões”, diz Li­
no da Silva. ‘‘Hoje os dados da conta­
bilidade, por exemplo, só ficam dis-

zação dos serviços de contabilidade — 
a primeira etapa do projeto — são am­
biciosos, admite o coordenador de 
normas e orientação da Inspetoria de 
Finanças, João Gonçalo Gomes Filho. 
E a intenção é ter esse sistema funcio­
nando com uma despesa relativamen­
te modesta: 4,97 milhões de cruzados 
por ano com gastos de locação de
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Soft ware brasileiro 
para gringo nenhum 

encontrar defeito.
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O Dialog-XT é o l.° banco de dados relacionai para PC/compatíveis desenvolvido no Brasil, visando 
as particularidades da nossa língua e do mercado brasileiro.

O Dialog-XT possui, além de todos os comandos e funções do dBASE 111*,  cerca de 40 recursos exclusivos, como: 
• Definição e utilização de variáveis indexadas (tabelas).

• Senhas de acesso a banco de dados.
• Até 8 sub-níveis de totalizações, em relatórios.

• Aceita em variáveis aifa-numéricas a entrada de caracteres da língua portuguesa, como: Ç, Ã, Ó etc.
• Possibilidade de relacionamento de um arquivo com até 9 outros.

E muito mais fácil usar o Dialog-XT, pois a interação usuário/programa é feita em português. Mas, se você quiser, 
o Dialog-XT também faia inglês.

Com 15 anos de experiência criando sistemas inteligentes, a Soft Consultoria coloca à sua disposição a mesma 
equipe responsável pelo desenvolvimento do Dialog-XT para lhe dar suporte operacional, a qualquer momento, 

em qualquer lugar do Brasil.
Na hora de escolher o banco de dados relacionai mais adequado à sua empresa, especifique o Dialog-XT. 

O único que entende a nossa língua e a nossa gente.
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equipamentos (valores de dezembro 
do ano passado), além de uma despe­
sa inicial no montante de 1,72 milhão 
de cruzados para a instalação de todos 
os equipamentos.

Após a implantação do sistema — 
que começou em fevereiro e demanda­
rá pelo menos quatro meses, na ava­
liação de Gomes Filho —, o governo 
do Rio poderá ter acesso a informa­
ções em segundos, que hoje levam 
muito tempo para ser apuradas. Mui­
tas dessas informações, inclusive, são 
praticamente impossíveis de ser levan­
tadas, pondera Lino Martins. Com o 
sistema funcionando, porém, a conta­
bilidade do governo do Rio “fechará” 
todos os dias, com os dirigentes tendo 
acesso imediato às suas receitas e des­
pesas com grande nível de detalhes.

5o mil contas — “Quanto custa a 
alimentação de um detento no 
presídio da Ilha Grande?”, indaga Li­
no da Silva. E ele próprio responde: 
“Hoje ninguém sabe ao certo”. Ou­
tras informações, tais como quanto 
cada órgão do governo gasta com loca­
ção de imóveis, consumo de com­
bustíveis, contas telefônicas, etc., po­
derão ser facilmente agrupadas para 
posterior análise.

“O projeto prevê um detalhamento 
das despesas de 50 mil contas”, conta­
biliza Gomes Filho. Com uma grande 
vantagem: essas contas podem ser 
agrupadas conforme a solicitação do 
órgão interessado. Com isso, será 
possível avaliar, por exemplo, se al­
gum órgão do governo está pagando 
aluguel a custos superiores à média 
geral dos custos da administração flu­
minense como um todo. “Nós vamos 
começar a ter parâmetros científicos 
para os gastos do governo”, comenta 
Gomes Filho.

E aí estaria uma das maiores vanta­
gens do sistema, na opinião de Maria 
Thereza Lopes Leite, coordenadora 
executiva da implantação do projeto. 
“Tudo ficará muito às claras e com 
possibilidade de acesso imediato”, ga­
rante. “Vai acabar essa história de 
que só uns poucos iniciados sabem o 
que se passa em cada órgão da admi­
nistração estadual”, complementou. 
Para atingir esse estágio, porém, ain­
da será necessário percorrer um bom 
caminho. “Provavelmente só no final 
do ano conseguiremos ter todos esses 
detalhes”, admite Gomes Filho.

Tribunal de contas — A fase inicial 
de automatização do governo do Esta­
do prevê a instalação de microcompu­
tadores e periféricos fabricados por 
empresas sediadas no Rio de Janeiro 

Microcomputadores, 
impressoras e 

outros periféricos 
serão instalados 

em 35 órgãos do governo 
e centralizados pela 

Secretaria da Fazenda, 
que terá o controle 

detalhado das despesas 
de 50 mil contas

(ver quadro). Esses equipamentos fo­
ram instalados em 35 órgãos do gover­
no do Estado, sendo que três — mais 
potentes — estão na Secretaria da Fa­
zenda, que fará a centralização do ser­
viço como um todo.

Foram instalados equipamentos em 
órgãos como o Tribunal de Contas e o 
Tribunal de Alçada. Esses órgãos fun­
cionam como auditores externos do 
Executivo estadual e terão o seu traba­
lho grandemente facilitado. Na avalia­
ção de Lino da Silva, “passarão a ter 
informações diárias e muito mais de­
talhadas”.

Todo o sistema a ser utilizado foi 
desenvolvido pela Proderj — a empre­
sa estadual que cuida do processa­
mento de dados do governo do Esta­
do. As especificações das suas carac­
terísticas técnicas, porém, foram defi­
nidas pela Secretaria da Fazenda. 
“Nós estudamos o que queríamos, 
após observar o que existe em outras 
partes do País, e detalhamos o proje­
to. Coube a eles viabilizar o que pro­
pusemos”, diz Gomes Filho.

Um dos quesitos definidos pela Se­

Contratos bilionários
A decisão do governo fluminense de 

automatizar as suas atividades resultará 
em bons negócios para a indústria 
instalada no Estado do Rio de Janeiro. 
É que foi dada preferência aos 
equipamentos fabricados por empresas 
sediadas no território fluminense. Para 
a implantação desse primeiro sistema 
de contabilidade, por exemplo, o 
governo está alugando 66 equipamentos 
fabricados pela Cobra — 
Computadores Brasileiros S.A., sendo 
22 microcomputadores modelo 210. Os 
demais equipamentos são periféricos, 
como terminais de vídeo, etc. Só com 
esse contrato a Cobra receberá 1,35 
milhão de cruzados por ano (recebeu 
outros 762 mil cruzados para a 
instalação dos mesmos).

Outra empresa beneficiada nessa 
primeira etapa foi a Telsist, que aluga 

cretaria da Fazenda é que o sistema 
teria de ser montado de forma que a 
sua alimentação fosse feita pelo pró­
prio pessoal que hoje já cuida da con­
tabilização estadual. Isso exigiu um 
pouco de treinamento do pessoal, mas 
garante uma implantação menos trau­
mática e viabiliza a sua aceitação por 
parte desses funcionários. E, por ser 
de forma “distribuída”, cada órgão fi­
ca responsável pelo preenchimento 
dos dados referentes ao mesmo.

Sem erros — Outra precondição fi­
xada pela Fazenda é que o sistema 
não poderia ter erros na entrada de 
dados. “Quando o dado for digitado 
no sistema, ele tem de estar correto”, 
diz Gomes Filho. Para isso se criou 
um subsistema de crítica na entrada 
de dados, a fim de que as inconsistên­
cias sejam rejeitadas para acerto e o 
índice de erro de transcrição, para 
efeito de processamento do sistema, 
seja igual a zero.

Procurou-se também fazer com que 
cada lançamento fosse feito de forma 
definitiva. “Isso evitará o passeio inú­
til de papéis pelo serviço público”, ex­
plica Lino da Silva. “Além disso, tor­
na o trabalho muito mais racional”, 
complementa.

Lançado uma vez, o dado passa a 
ser automaticamente creditado ou de­
bitado nas respectivas contas. Um ou­
tro detalhe foi procurar preservar a 
“memória” dos processos que sofrem 
revisão. Toda e qualquer correção de 
dados só poderá ser feita mediante um 
novo lançamento, sem que o antigo se 
apague. Com isso, fica fácil a monta­
gem de todos os processos que sofre­
ram alteração de receitas ou despesas 
ao longo do tempo. ■

ao governo fluminense 23 
microcomputadores de sua fabricação. 
Os custos de instalação foram de 773,3 
mil cruzados e a despesa de aluguel 
anual foi orçada em 1,39 milhão de 
cruzados. A Cetus Informática, por sua 
vez, receberá, por ano, 612,2 mil 
cruzados com a locação de doze 
equipamentos, enquanto a CRT 
receberá 1,61 milhão de cruzados com 
um contrato de aluguel de 49 
impressoras. As despesas de instalação 
da Cetus foram de 66 mil cruzados e as 
da CRT de 121,1 mil cruzados.

Numa fase posterior, à medida que o 
governo for ampliando os setores 
beneficiados com a automatização, 
outros fabricantes e empresas 
fluminenses serão igualmente 
beneficiados, disse César Maia, 
secretário da Fazenda estadual.
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Administração

Sofisticada integração
O Citibank é hoje um grande e complexo organismo 

informatizado, baseado em soluções nacionais

Os controles no novo prédio do Citibank serão completa mente automatizados

ü Isabel Ascenso
o_________________________________________________________________________
c 
s

3 m o contrário do que se poderia 
| imaginar, o Citibank, primeiro
° colocado no ranking mundial de
s bancos e o maior credor do Brasil, não 

tem postura crítica, mas de incentivo, 
à Política Nacional de Informática. É 
até apontado por algumas empresas 
do setor e universidades brasileiras co­
mo financiador do desenvolvimento de 
projetos, tanto de hardware quanto de 
software. “A tradição do Citibank de 
não contestar as leis de onde se insta­
la, aqui, como em qualquer outro 
país, é seguida à risca”, diz o diretor 
de informática do banco, Henrique 
Costábile. ‘‘Não só respeitamos a le­
gislação local como também procura­
mos tirar o melhor proveito dela. Co­
mo a regra é igual para todos, no que 
diz respeito à importação de equipa­
mentos de informática, por exemplo, 
não há o que discutir. Quem souber 
conviver com essa regra é o que me­
lhor vai conseguir realizar seu traba­
lho”, acrescenta ele.

O resultado dessa busca de melhor 
desempenho pelo Citibank é um rol de 
atividades que abrange desde o desen­
volvimento de um sistema interno de 
processamento de dados integrados — 
o Sistema Cosmos — até o patrocínio 
de um grupo de pesquisa de Inteligên­
cia Artificial na Universidade de São 
Paulo (USP). Partindo do posiciona­
mento de que a tecnologia de ponta 
nasce na universidade, o Citibank fi­
nanciou o desenvolvimento de uma re­
de local, criada pelos pesquisadores 
da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro (UFRJ) e que chegou a ser ex­
portada para o Citibank da Flórida, 
nos EUA.

O laboratório de desenvolvimento 
do banco desenvolveu o protótipo de 
um modem, aperfeiçoado pela Mod- 
data, encarregada da comercialização 
do produto. O próprio Citibank com­
prou duzentos desses modems — vinte 
foram exportados — e há planos para 
a compra de mais mil. Os técnicos do 
banco contribuíram, também, para as 
modificações feitas no gabinete do Sis­
tema 700 da Prológica, tornando o mi­
crocomputador mais atraente e anatô-
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contam com equipa­
mentos da Scopus.

PREFERÊNCIA PELOS 
menores — O Citi­
bank está atento à 
automação, no Bra­
sil, até de seus pré-

No laboratório do Citibank foi desenvolvido o 
protótipo de um modem, hoje comercializado pela Moddata

mico. O novo modelo, Super 700, foi 
adquirido pelo Citibank, que com­
prou 250 micros. No final de 1985 o 
banco comprou mais trezentos SP, 
equipamento que em breve deverá es­
tar instalado em sua filial de Angola. 
Além disso, as agências do Citibank 
nos Estados Unidos e no Equador 

dios. As instalações, sobretudo as do 
§ Rio de Janeiro, na rua da Assembléia, 
| Centro, e as de São Paulo, em cons- 
I trução na avenida Paulista, foram 
7 projetadas para contar com uma série 

de sofisticações, com elevadores, siste­
ma de alarme de incêndio e uso de 
energia elétrica controlados por com­
putadores. “Tudo com equipamentos 
e software nacionais’’, diz Costábile.

A predileção do Citibank por proje­
tos nacionais traz exemplos significa­
tivos. É o caso da Sicomig, do Rio de 
Janeiro, uma empresa “de fundo de 
quintal” que, sob encomenda do ban­
co, desenvolveu um sistema que visa 
diminuir o tempo de espera nas filas 
do caixa. Esse sistema já está em fun­
cionamento nas filiais do Rio de Janei­
ro e de São Paulo, além de fazer parte 
das instalações do novo prédio da ave­
nida Paulista (ver quadro).

Totalmente automatizado, o novo 
prédio do Citibank em São Paulo con­
ta com um sistema de controle de ele­
vadores para evitar que, ao serem 
“chamados”, mais de um elevador se 
dirija ao mesmo andar. Não só resulta 
em atendimento mais rápido para ca­
da andar como também gera econo­

mia de energia. Acaba 
com a comum situação de 
vários elevadores se dirigi­
rem a um andar para aten­
der a uma ou duas pes­
soas. Esse é um dos muitos 
sistemas desenvolvidos pe­
la AIT, system-house de 
São Paulo, responsável 
também por sistemas de 
controle contra incêndio,

Um edifício 
quase "vivo”

À medida que o sol se põe, as lâmpa­
das do escritório vão aumentando a lumi­
nosidade. Ao apertar os botões de vários 
elevadores, o usuário só será atendido 
por um deles. Resultado: economia de 
energia de 50%. Termômetros, durante 
todo o dia de trabalho, estão “atentos” à 
manutenção da temperatura ideal esti­
pulada pela empresa e com isso o sistema 
de ar condicionado onera em menos 60% 
a conta de luz.

Este ambiente, com sensores controla­
dos por microprocessadores, fará parte 
da nova sede do Citibank, na avenida 
Paulista, em São Paulo, e parte dele já 
está na filial do banco no Rio. O sistema 
foi criado pela AIT — Automação, em­
presa que nasceu da compra, pelo minei­

ro Geraldo da Costa Veluso (ex- 
funcionário da IBM), do departamento 
de desenvolvimento em informática da 
AEG—Telefunken. Criada em 1982, 
com 10 técnicos, a AIT hoje tem 120 fun­
cionários e, além do Citibank, já atendeu 
o Banco América do Sul, o Sudameris, a 
Petromisa e a estação de controle de saté­
lite da Embratel, entre outros.

Especializada em controle de proces­
sos, a AIT venceu licitação realizada pelo 
Citibank no ano passado. No prédio da 
avenida Paulista estão sendo instalados 
vinte micros AIT 200, com papel de ter­
minais remotos para coleta de dados e 
emissão de comandos. Sete micros AIT 
300 (8 bits) farão o controle da distribui­
ção do ar condicionado. Outros dois AIT 
300 serão responsáveis pelo controle de 
temperatura da água, “comandando” 
até a produção de gelo. Um Sisco MB 
10000 ficará na ponta do sistema.

A qualquer sinal de fumaça, calor exa­
gerado ou emissão de gases, sensores 
“mandarão” mensagens para o compu­

tador, que dará o alarme. O sistema de 
proteção entra então em ação: localiza 
no vídeo do terminal o local do sinistro e 
aciona medidas de combate ao possível 
incêndio. Uma impressora, acoplada a 
todo o sistema, registrará os aconteci­
mentos do dia para permitir planejamen­
to realista das necessidades do prédio.

Tudo pode parecer meio mágico ou 
dar a sensação de tratar-se de sistema 
inacessível a empresas de médio porte. 
Mas, segundo Roberto Fieri, da AIT, de­
pendendo da sofisticação solicitada pelo 
cliente versus consumo de energia, os 
equipamentos podem ser pagos em curto 
prazo, devido à economia que geram. 
Nas instalações do Citibank no Rio a eco­
nomia foi expressiva. E, se a eficiência 
for relativa à originalidade do sistema, a 
solução da AIT poderá gerar, além da 
economia, muito mais segurança para os 
usuários dos prédios, com redução de ris­
cos de acidentes e agilização nas provi­
dências relativas a qualquer anormalida­
de detectada nas instalações.
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de iluminação, ar condicionado e dis­
tribuição de água (ver quadro).

DO faroeste ao cosmos — Partindo 
da premissa de que um banco deve 
prestar o máximo de benefícios ao 
cliente e facilitar o trabalho interno a 
seus funcionários, o Citibank come­
çou a desenvolver, em 1982, o Sistema 
Cosmos. “Um banco não deve ter sis­
temas desagregados, que não pos­
suam qualquer conversação entre si. 
Isto exige uma série de interfaces en­
tre eles’’, explica Costábile. “Por isso, 
desenvolvemos um que integrasse to­
das as atividades operacionais, evitan­
do o problema de reconciliação de 
contas, comum à atividade bancária.’’

Para chegar a este estágio, o Citi­
bank percorreu um caminho que teve 
início com a implantação, em 1969, 
dos primeiros computadores — dois 
IBM modelo 30 —, ainda atuando 
com sistemas tradicionais como conta 
corrente, cobrança, câmbio e carta de 
crédito. De lá para cá, o banco passou 
por várias etapas de aperfeiçoamento 
dos sistemas bancários, muitas vezes 
sem critério definido, atravessando, 
de 1982 a 1983, a curiosa “fase de fa­
roeste’’, como designa Costábile, para 
explicar os primeiros ensaios de viabi­
lização do sistema atual, que passou 
por vários testes de equipamentos, nu­
ma época em que não sabiam quem 
era “mocinho ou bandido”.

Aliás, boa parte da história da auto­
mação do Citibank mescla-se à vida 
profissional de Costábile, que entrou 
no banco em 1971 e lá permaneceu até 
1975, desenvolvendo uma série de sis­
temas e prestando serviços de audito­
ria. Depois de passar pela Prodesp, 
pelo Unibanco e pela SEI, como sub­
secretário, e pela presidência da 
Sucesu-SP, Costábile retornou para o 
Citibank em 1982. Sua estreita ligação 
com a instituição resultou, segundo 
diz, “em um trabalho que partiu da 

arquitetura desenvolvida com a jun­
ção de esforços de ‘experts’ de vários 
países, uma tarefa em equipe que nos 
possibilitou chegar ao estágio atual”.

“Operação em cascata” — No desen- 
volvimento do Sistema Cosmos, as ati­
vidades operacionais bancárias foram 
divididas em várias camadas. A pri­
meira delas refere-se à comunicação 
externa e recebe a designação de “in­
tegração com o cliente”. Compreende 
micros, terminais, videotexto, telex, 
telefone e balcão. Na segunda faixa 
encontra-se o “delivery system”, ou 
sistema de entrega dos produtos. 
Trata-se de uma espécie de “caixa 
postal eletrônica” para recebimento e 
entrega de informações. A terceira ca­
mada configura a frente do sistema, 
ou front-ends, com os produtos do 
banco — conta corrente, cobrança, 
FGTS, empréstimos e outros serviços. 
Uma quarta camada traz a retaguar­
da do sistema, ou back office, que cui­
da das diversas contabilidades. Por úl­
timo, chega-se às informações geren­
ciais, ou “Mannager Information 
System”, um banco que tem a função 
de aglutinar todos os dados do sistema 
(ver gráfico).

Os equipamentos usados para o 
Cosmos vão desde os computadores

Papa-filas faz 
diminuir a espera

Foi com o desenvolvimento do 
sistema fila única, implantado em 1981 
no Citibank, agência Ipiranga, em São 
Paulo, que a Sicomig Comércio e 
Indústria começou a ganhar mais 
evidência no mercado brasileiro, 
principalmente na área de atendimento 
ao público.

Mais conhecido como papa-filas, o 
sistema tem como objetivo diminuir o 
tempo de espera dos clientes nas filas 
dos caixas. A parte inteligente do 
sistema distribui o primeiro cliente da 
fila ao caixa que esteja disponível a 
mais tempo, por meio de indicações 
feitas por painéis e postes com luzes 
que piscam quando o cliente pisa nos 
tapetes sensores colocados diante do 
caixa.

Os principais usuários do sistema de 
fila única, pioneiro no Brasil, estão na 
área bancária. A Sicomig já tem 
instalados vinte sistemas, mas não só 
no Citibank. Estão também no 
Unibanco, no Itaú e no Banco Lar, nas 
principais capitais do País. A aplicação 
do produto, entretanto, extrapolou a 
área bancária e está também no Centro 

IBM — dois 3083 e dois 4341 —, um 
MB 8000 da Sisco até micros da Proló- 
gica, Scopus e Unitron. A opção pela 
diversificação de equipamentos não 
foi aleatória, e sim dirigida a um alvo.

“Somos um banco, e não vende­
dores de equipamentos; então que­
remos que qualquer micro possa ser 
conectado à nossa rede eletrônica. As­
sim, não temos limitações quanto ao 
fabricante e criamos um valor adicio­
nado ao cliente”, diz Costábile. “Com 
esse sistema inteligente foi possível 
compatibilizar os protocolos de qual­
quer micro com os da nossa rede”, 
complementa.

Baseado na interligação entre mó­
dulos, o sistema interno do Citibank 
permitiu facilitar o gerenciamento fi­
nanceiro do cliente. Mais que isso, eli­
minou a necessidade de se fazerem vá­
rias operações, já que a integração 
possibilitou que a operação desejada 
fosse feita uma única vez, deixando a 
cargo do computador a complementa- 
ção de serviços. “Se, por exemplo, o 
cliente faz um resgate de Fundo de 
Garantia, isso é automaticamente de­
bitado na conta corrente da empresa e 
na conta do funcionário, simultanea­
mente”, esclarece Costábile, definin­
do a “operação em cascata”.

Nesse complexo sistema, a rede ele-

de Atendimento para Assinantes da 
Telecomunicações de Minas Gerais 
(Telemig).

Edward Flinker, proprietário da 
Sicomig, chegou ao Brasil em 1976, 
contratado pela Telecomunicações 
Aeronáuticas S.A. (Tasa) para 
participar da implantação do sistema 
de telecomunicações do aeroporto 
internacional do Rio de Janeiro. Em 
1977, inaugurou a empresa, 
especializada em desenvolver projetos, 
fabricar equipamentos e fornecer 
serviços para a área eletrônica- 
digital e informática. A Sicomig tem 
hoje 22 funcionários e o porte de uma 
pequena fábrica, “antes um modesto 
escritório”, como define Flinker.

De 1977 até hoje, a Sicomig tem 
procurado manter o ritmo de 
desenvolvimento de novos projetos. Em 
1982, desenvolveu o sistema de 
tarifação telefônica automática para 
vários aeroportos, que apura 
informações sobre ligações efetuadas 
pelos ramais, fornece o faturamento e 
proporciona análise estatístico- 
financeira do sistema de telefonia. O 
mais recente produto da empresa é o 
terminal remoto por discagem, 
interligado através da rede telefônica 
com microcomputadores e mainframes, 
para transmissão e rebimento de dados.

Maria da Conceição Costa
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AS CAMADAS DO SISTEMA COSMOS
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Tecnologia em casa - O desenvolvi- 
mento da rede inteligente de dados en­
volveu o trabalho de engenheiros ele­
trônicos da Escola Politécnica (USP) e 
do Instituto Tecnológico de Aeronáu­
tica (ITA), contratados pelo Citibank. 

“Muitos deles foram fazer cursos no 
exterior”, orgulha-se Costábile, “e só 
na área de telecomunicações enviamos 
dezoito técnicos.”

“O Citibank do Brasil é diferente 
do Citibank de outros países, que têm 
a tecnologia na prateleira. A diferença 
é que aqui nós não só adquirimos a 
tecnologia como também temos de sa­
ber fazer”, argumenta Costábile, “e 
isso faz diferença do ponto de vista 
técnico, a ponto de termos mais de 25 
brasileiros chefiando departamentos 
de informática no exterior.”

Investir no potencial tecnológico da 
universidade é um outro desafio para 
a diretoria de informática do banco, 
que começa a ensaiar alguns passos 
em direção à Inteligência Artificial. 
“A idéia é desenvolver um sistema de 
treinamento inteligente, auto-educati- 
vo, e criar um núcleo na USP traba­
lhando para nós. A partir daí tentare­
mos avançar para a criação de um 
banco automático, mas não autôma­
to, em que o cliente possa sentir um 
atendimento personalizado. Em su­
ma, vamos tentar utilizar o computa­
dor para aplicações bancárias que 
possam trazer mais benefícios que 
exigências para o cliente”, resume 
Costábile. ■

Incentivo ao 
software nacional

Crédito à indústria nacional de softwa­
re e metodologia de trabalho baseada na 
descentralização, facilitando o contato 
do usuário com a software-house. Estes 
dois fatores são apontados como funda­
mentais por pelo menos três empresas 
fornecedoras de software para o Citibank 
— Assesso Engenharia de Sistemas, Eu­
reka Processamento de Dados e Mitsu- 
com Informática.

Akira Fukunaga, diretor comercial da 
Assesso, acrescenta ainda o apoio do 
banco em ceder equipamentos e técnicos 
para o desenvolvimento do seu Sistema 
de Administração e Distribuição de 
Mensagens, o “Message Switching”. 
“Nesse sentido, o Citibank foi extrema­
mente flexível, pois descobrimos, na prá­
tica, as dificuldades com protocolos dife­
rentes das redes”, conta.

O sistema permite o gerenciamento de 
tráfego de mensagens entre a rede nacio­
nal de telex, ligada a um MB 8000 da 
Sisco, a rede internacional de telex, a re­
de privada, ou Citirede, e a rede interna 
do Citibank, nas quais são ligados os mi­
cros. A necessidade de vários memoran­
dos foi eliminada com o Message Swit­
ching, pois as mensagens são enviadas 

tanto de um micro para outro quanto de 
filiais nacionais para o exterior e vice- 
versa. A transmissão de circulares é feita 
pelo endereçamento múltiplo por grupo. 
Em funcionamento desde novembro de 
1985, o sistema opera hoje com 24 linhas 
de comunicação. Akira planeja ampliar 
a capacidade de atendimento para seten­
ta linhas e aperfeiçoar alguns detalhes de 
auditoria.

A Assesso conta com uma equipe de 
onze funcionários e três sócios e, em seus 
cinco anos de atividade, tem sete projetos 
concluídos, para clientes como Jockey 
Club de São Paulo, Banestado, Makro 
Atacadista, Datamec, Sisco, EBCT e 
Banrede.

Com 50% de seus projetos voltados 
para o Citibank, a Eureka vem desenvol­
vendo, desde 1984, segundo Rui Medei­
ros, gerente comercial da empresa, “por 
volta de 80% do total de sistemas enco­
mendados pelos usuários do banco”, nas 
áreas de operação de câmbio, cadastro 
de pessoal, informações administrativas, 
contas a receber e aprovação de crédito.

Para Medeiros, a participação do 
usuário do Citibank no desenvolvimento 
dos sistemas vem ao encontro da filosofia 
de trabalho da Eureka, que desenvolve 
sistemas personalizados e oferece servi­
ços de consultoria.

Criada em 1981, a empresa tem um 
quadro de dezesseis funcionários na área 
técnica e quatro diretores. Pará este ano, 
Medeiros adianta que a Eureka implan­

tará no Citibank um sistema de controle 
sobre importações e outro de análise de 
financiamentos.

Em atividade há apenas cinco meses, a 
Mitsucom tem no comando um jovem de 
26 anos, Ernesto Hiroshi Sunago, que 
acumula o cargo de diretor geral da em­
presa e a presidência da Câmara de Co­
mércio Brasil—Japão Junior. Hiroshi 
cercou-se de três engenheiros e de três es­
pecialistas para criar a Mitsucom, “com 
ênfase na formação de tecnologia própria 
e centrada no padrão de atendimento aos 
clientes”, diz ele.

A empresa negociou com o Citibank a 
implantação-piloto do software Best 
Friend, desenvolvido em conjunto com a 
Wild West, dos EUA, com planos de for­
necimento inicial de duzentas cópias, e 
espera receber um pedido adicional de 
até mil cópias ainda neste ano, segundo 
Hiroshi.

O Best Friend, para compatíveis com 
IBM-PC, tem comandos do sistema ope­
racional simplificados e permite arquivar 
em disco o que o aplicativo enviaria para 
a impressora. “Concorremos com outro 
software, um pacote pronto, e vencemos, 
pois introduzimos as modificações neces­
sárias para compatibilizar o Best Friend 
com o multimenu do Citibank através da 
mudança de endereçamento, personali­
zando nosso pacote”, orgullia-se Hiroshi.

A Mitsucom também atende à Sanio, 
à TDK, ao Moinho Primor e à Constru­
tora Engin.
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Aplicação

O Jockey Club de São Paulo 
e o Jockey Club Brasileiro, do 
Rio, aceleram seus programas de 
informática para facilitar 
a vida dos apostadores

São Paulo

Corrida para automatizar
Isabel Ascenso

Todas as segundas, quartas e 
quintas-feiras, a partir das 19h30, e 
aos sábados e domingos, às 14 horas, 
o hipódromo do Jockey Club de São 
Paulo, em Cidade Jardim, recebe 
milhares de aficionados em corridas 
de cavalos. Agências do 
Jockey em diversos bair­
ros transmitem ao vivo as 
corridas por um circuito 
de televisão a um número 
imensurável de ávidos 
apostadores. Pelo rádio e 
pela TV outros tantos fi­
cam ligados, atentos aos 
favoritos dos páreos. São 
jogadores de primeira ho­
ra, curiosos e “fiéis” — 
que vêm acompanhando 
as corridas há até trinta 
anos, ininterruptamente. 
Aí, o que vale é o espetá­

culo, a emoção da vitória ou o sim­
ples prazer da aposta.

Se a vibração dos espectadores fi­
ca por conta dos cavalos, o processa­
mento das 70 a 100 mil apostas diá­
rias, pagamentos e cancelamentos é 
trabalho de uma retaguarda técnica 
geralmente desconhecida pelo gran­

Estudo atento de todas as possibilidades

de público. Para que o resultado do 
rateio apresentado na “Pedra” — 
placar eletrônico do prado — possa 
ser atualizado em questão de minu­
tos, o CPD do Jockey participa de 
outra espécie de corrida: a batalha 
contra o tempo. Há um intervalo de 
trinta minutos entre os páreos, mas a 

maioria das apostas é fei­
ta nos últimos cinco, logo 
após o desfile dos ani­
mais. O momento crítico 
se estende até os três mi­
nutos após a confirmação 
da ordem de chegada, 
quando é efetuada a 
“descarga” das apostas 
acertadoras, pagamen­
tos, devoluções e a capta­
ção de apostas. “Nosso 
produto é altamente pe­
recível”, afirma José Ru­
bens de Almeida, gerente 
geral de informática do 

Dados e Idéias, abril de 1986



Aplicação

Jockey. “Temos um valor absurdo 
sendo transacionado a cada páreo, 
oito a dez vezes por dia, cinco vezes 
por semana.”

O volume de apostas cresceu ain­
da mais com a criação, em 1984, do 
Sistema Teleturfe. Pelo sistema é 
possível, através de uma ligação para 
o Jockey, jogar de casa ou de qual­
quer parte do País. No começo deste 
ano, o Teleturfe passou a ser total­
mente informatizado. Anteriormen­
te, os créditos e os débitos no cadas­
tro do apostador eram feitos mecani­
camente. “Recorríamos a fichas que 
eram preenchidas manualmente”, 
recorda Almeida. Agora, com os ter­
minais de vídeo, a consulta ao saldo 
do apostador tornou-se mais rápida. 
Segundos após o páreo, o valor é cre­
ditado ou debitado automaticamente 
na conta corrente do teleturfista.

“TENDÊNCIA É CRESCER” - “O JOgO 

está em evolução no Brasil e a ten­
dência é crescer ainda mais”, afirma 
Almeida. Essa expansão é acompa­
nhada pelo CPD do Jockey com a 
aquisição de mais equipamentos e o 
anúncio de algumas novidades para 
os usuários.

Há planos para implantação, ain­
da neste ano, de uma leitora óptica 
para volantes de aposta, que passa­
rão a valer como documento oficial. 
Um sistema que inclui o histórico de 
todas as corridas em 1985 e um ca­
dastro sobre os animais está sendo 
revisado pelo CPD. O sistema forne­
cerá estatísticas à comissão de turfe e 
informações aos proprietários e cria­
dores sobre a participação dos ani­
mais em cada páreo. “Nos últimos 
oito meses temos alocado mais ter­
minais e mão-de-obra para reformu­
lar o software desse sistema”, diz Al­
meida.

Os problemas operacionais causa­
dos por essa expansão serão solucio­
nados, segundo Almeida, até o final 
deste ano, com a divisão das instala­
ções do CPD. Um novo prédio, já em 
construção em uma das chácaras do 
Jockey na Francisco Morato, na zo-

As modalidades de aposta
Vencedor — cavalo ganhador da corrida.
Placè — favoritos para o primeiro e segundo lugares.
Dupla — aposta em dois cavalos da chave.
Dupla exata — primeiro e segundo colocados na ordem exata de chegada.
Dupla inexata — primeiro e segundo colocados independentemente da or­

dem de chegada.
Trifeta/triexata — favoritos para os três primeiros lugares.
Acumulada — aposta em dois ou mais cavalos para vencedor, placê ou du­

pla de qualquer páreo do programa.
Concurso — indicação feita pelo turfista dos animais vencedores dos sete 

últimos páreos do programa de uma corrida.

na oeste de São Paulo, abrigará a 
parte principal do centro de proces­
samento. “Essa decisão veio no sen­
tido de facilitar nosso trabalho, já 
que ficaremos em uma área maior — 
1.500 metros quadrados —, em local 
distante do público, com maior segu­
rança”, avalia Almeida.

Hoje, o CPD ocupa uma área de 
1.000 metros quadrados, com suas 
quatro divisões — produção, dois la­
boratórios de manutenção, análise 
de programação e suporte ao usuário 
— espalhadas em cinco dependên­
cias do hipódromo.

SISTEMAS EM OPERAÇÃO - Placê, du- 
pla inexata (japonesa), dupla exata, 
acumuladas, trifeta, vencedor. Qual­
quer um destes jogos é possível pelo 
sistema de coleta e controle de apos­
tas, em operação desde 1981 no Joc­
key Club de São Paulo. O sistema in­
clui equipamentos Sisco — 4 MB 
8000 e 2 S-10000 -, 7 drivers 80 
Mb e uma rede de teleprocessamen- 
to composta por 24 concentradores e 
cerca de 300 terminais de apostas 
Swedata e Racimec, distribuídos en­
tre o hipódromo e as agências do Joc­
key em bairros, cidades e capitais. 
Responsável pelo desenvolvimento 
do software, a Assess©, system-house 
de São Paulo, também ficou encarre­
gada da implantação, manutenção e 
aperfeiçoamento do sistema.

Para o processo de totalização de 
apostas, atualizado na “Pedra” a in­
tervalos de três a cinco minutos, o 

sistema comporta três CPUs. A prin­
cipal, CPU Prado, controla jogos fei­
tos nos terminais do hipódromo. Ou­
tra é responsável pelas apostas vin­
das dos terminais das agências do 
Jockey. A CPU Auxiliar de Corridas 
recebe os jogos feitos em agências 
não informatizadas, digitados no se­
tor de centralização do hipódromo, 
após telex recebido. Por fim, a CPU 
Prado reúne os jogos das outras CPU 
e perfura um subtotal em uma fita 
de papel, lida pelo Facom, que envia 
à “Pedra” o volume total de apostas 
distribuídas em cada animal.

“Há um cascateamento, até o re­
sultado chegar à ‘Pedra’ e à vista do 
grande público”, diz Almeida. “En-

A “Pedra” apresenta os resultados quase instantaneamente
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quanto isso, precisamos trabalhar 
rápido, pois o cavalo não espera.”

A informatização do Jockey, po­
rém, não fez com que as 170 máqui­
nas TIM, de controle eletromecâni- 
co, fossem desativadas. Ligadas ao 
sistema Facom (on-line, em tempo 
real), em funcionamento desde 1968, 
as TIM são consideradas por Almeida 
um marco na história da automação 
do Jockey. “Naquele tempo, ter um 
IBM 1130 era coisa do outro mundo, e 
o nosso Facom, mesmo com capacida­
de reduzida — 8 Kbytes de memória 
—, já transacionava um número mui­
to grande de apostas.” Almeida re­
lembra épocas mais remotas para ilus­
trar o pioneirismo do Jockey: “Dizem 
que o primeiro computador eletrônico 
do Brasil, o Univac, ainda a válvula, 
estava no hipódromo, nos idos de 
1958”.

A julgar pela longevidade do CPD 
do Jockey, dada a largada, o clube 
saiu em primeiro lugar na corrida da 
informatização. Entretanto, mesmo 
o favorito tem seus percalços, como 
explica Almeida, referindo-se aos 
eventuais atrasos do CPD no proces­
samento de apostas: “Não se pode 
esperar uma performance excelente 
sempre. Afinal, o Formulai tem seus 
dias de azar”. ■

Rio de Janeiro

Convivência 
do velho 
com o novo

?, graças à retaguarda dos sistemas Sisco MB 8000 no CPD Rosane de Souza

Os turfistas inveterados talvez não 
percebam o alcance das transforma­
ções ocorridas no hipódromo da Gá­
vea, no Rio de Janeiro, pois estão 
mais atentos aos lances emocionan­
tes das “largadas”. Mas um visitante 
descomprometido poderá descobrir 
que um expressivo avanço tecnológi­
co está por trás das emoções do pra­
do. A pequena “cidade” chamada 
Jockey Clube Brasileiro — onde exis­
te até mesmo uma espécie de prefeito 
para resolver diversos problemas, co­
mo o abastecimento de água, escoa­
mento de esgoto e comunicação — é 
um verdadeiro museu tecnológico. 
Ali convivem, lado a lado, equipa­
mentos eletromecânicos, importados 

na década de 50, com produtos na­
cionais como terminais ponto de ven­
da, minicomputadores, terminais de 
vídeo e sofisticados sistemas como o 
de controle de pagamentos, do prê­
mio aos proprietários, criadores, 
treinadores e jóqueis, que são emiti­
dos semanalmente.

De um lado, vários guichês equi­
pados com 180 antigas máquinas 
emissoras, que mais lembram mani- 
velas de condutores de bondes, aten­
dem aos interessados em realizar 
apostas no vencedor, nas duplas ou 
no placê. De outro lado, 37 termi­
nais da Tecnodata, que começaram 
a ser implantados em 1984, reco­
lhem as “pules” para as duplas exa­
tas e triexatas. Os terminais permi­
tem apostas com antecedência, as
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chamadas “reuniões” futuras, atra­
vés do banco de apostas Sisturf. To­
do o software é da Datasoft Enge­
nharia. Enquanto os terminais e mi- 
nicomputadores utilizam modernos 
sensores eletrônicos para evitar pa­
nes devido a possíveis quedas de 
energia, as máquinas emissoras tra­
balham por corrente contínua de 110 
volts, com motores a diesel. Em caso 
de black-out, baterias entram em 
ação para manter a corrente estável.

Convivência curiosa — Com a 
aquisição de mais 25 terminais, o 
próximo passo na automação do Joc­
key carioca beneficiará os apostado­
res das acumuladas e concurso.

Inicialmente, as acumuladas auto­
matizadas serão as de dupla exata e, 
logo após, das inexatas. Até o mo­
mento, estes dois jogos (acumuladas 
e concurso) são marcados a mão e 
enviados ao centro de processamento 
de dados para digitação e processa­
mento por um minicomputador Sis­
co MB 8000.

Enquanto isso, como numa volta 
ao passado, as apostas recolhidas pe­
las máquinas emissoras são remeti­
das aos três totalizadores (somado- 
res), equipamentos australianos im­
portados na década de 50 da firma 
Premier. Estas, a cada 90 segundos 
— tempo que o relay de mercúrio le­
va para cair —, transmitem os nú­
meros de apostas nos quadros de 
apregoação.

“Simples e de alta precisão” é a 

definição dada para os sistemas ele­
trônicos por Ladislay Palecek, chefe 
da equipe que controla os totalizado­
res, que funcionam com corrente 
contínua e fusíveis. “E o bichinho 
funciona até hoje”, arremata Luiz 
Fernando Cabalea, diretor geral do 
Jockey.

De origem checa, Palecek chegou 
ao Brasil em 1949. Operário qualifi­
cado, que trabalhava em uma fábri­
ca de armamentos durante a Segun­
da Guerra Mundial, hoje dirige uma 
equipe de vinte funcionários, respon­
sáveis não só pela manutenção mas 
também pela fabricação de todas as 
peças de reposição das máquinas, 
uma vez que não existem mais ofici­
nas especializadas neste ramo. Os 
painéis do Jockey Clube Brasileiro 
são operados com apoio de fusíveis. 
Na sala de controle, um deles mostra 
os cavalos que vão concorrer, fecha 
“os páreos quando soa o sinal de 
alarme”, transmite os dados ao pai­
nel de rateio (registrador de vendas 
dos tickets), que, por sua vez, os en­
via aos quadros de apregoação. “Os 
únicos defeitos que apresentam são 
pequenas faíscas”, diz Palecek.

Esta convivência curiosa entre o 
“velho” e o avanço tecnológico faz 
parte de uma “estratégia do clube 
carioca de automatizar o turfe aos 
pouquinhos, para não causar cho­
ques culturais nos seus antigos apos­
tadores”, explica Luiz Fernando Ca­
balea. Alguns apostadores freqüen- 
tam o hipódromo da Gávea há mais 
de vinte anos e estão acostumados ao 
velho painel eletrônico. De olho no 
painel, antes e depois das corridas, 
eles fiscalizam e dão o grito de alar­
me quando vêem qualquer alteração 
que não entendem.

Grande prêmio brasil — “Agilizar 
as informações, aumentar o volume 
de dinheiro, dar segurança aos apos­
tadores, além de criar maiores atra­
ções para os turfistas” foram os mo­
tivos da automação do Jockey Clube, 
informa o diretor geral do hipódro­
mo. E a partida para o processo foi 

dada no Grande Prêmio Brasil, em 
agosto de 1984. Nesta data, foram 
instalados os primeiros terminais na­
cionais para o recolhimento das 
apostas na modalidade dupla exata. 
Até o final deste ano, as seis agências 
do Jockey Clube Brasileiro já estarão 
também funcionando com terminais 
on-line; hoje, porém, as apostas fei­
tas por elas e pelos 33 agentes cre­
denciados são enviadas por telex pa­
ra ser processadas pelos computado­
res do CPD.

Embora a automação tenha come­
çado de fato em 1984, a introdução 
dos minicomputadores foi feita ante­
riormente, em 1981, para o proces­
samento das apostas e posterior en­
vio delas aos totalizadores. E é atro­
pelando as etapas e misturando 
umas com as outras que o hipódro­
mo da Gávea convive com apostas 
manuscritas e digitadas, com termi­
nais on-line, oito concentradores, 
um micro (utilizado para videotexto) 
e aparelhos de televisão que transmi­
tem as corridas e os resultados de ca­
da uma delas. Da mesma maneira, o 
Sistema Teleturfe ainda funciona 
mesclando automação com trabalho 
manual. Sete funcionárias atendem 
aos clientes que fazem suas apostas 
por telefone, procurando os seus re­
gistros em escaninhos colocados nu­
ma mesa rotativa. Estas apostas são 
manuscritas e gravadas (para evitar 
os possíveis mal-entendidos) e depois 
digitadas em um terminal de vídeo. 
Embora neste sistema a automação 
não seja total, o turfista, de posse de 
uma senha, pode fazer suas apostas 
em qualquer modalidade de jogo. 
Além disso, recebe o prêmio imedia­
tamente após o páreo e, no caso de 
má sorte, tem uma semana para 
equilibrar o seu saldo devedor.

Não é preciso ser sócio do Jockey 
Clube para ter direito ao crédito de 
apostas. O candidato precisa apenas 
se cadastrar e ter o seu limite de cré­
dito aprovado pela diretoria para re­
ceber a senha que lhe dará direito a 
apostar na sorte ou, quem sabe, no 
azar: o jogador que se cuide. ■
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A necessidade de uma política 
de informática para a universidade

Luiz Pinguelli Rosa (*)

A
 questão da informática na universi­

dade pode ser discutida sob diversos 
aspectos. De um lado, foi intensa a 

penetração dos modernos meios de com­
putação, principalmente nas áreas de pós- 

graduação e pesquisa de tecnologia e das 
ciências. Esta penetração evoluiu das má­
quinas de pequena capacidade que come­
çaram a ser usadas na década de 60 em al­
gumas universidades e instituições de pes­
quisa e desenvolvimento.

Tomando a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) como exemplo, o 
primeiro computador instalado no Fundão 
foi um IBM 1620 no Instituto de Engenha­
ria Nuclear, logo seguido de um 1130 na 
Coordenação dos Programas de Pós- 
Graduação em Engenharia (Coppe), de 
onde se originou o atual Núcleo de Com­
putação Eletrônica (NCE). Aqueles com­
putadores eram, sob diversos aspectos, 
menos potentes do que alguns microcom­
putadores atuais. Em seguida vieram as 
máquinas de grande porte, da década de 
70, correspondendo, no exemplo da 
UFRJ, à aquisição de um Burroughs.

A década de 80 é caracterizada pela 
adoção dos pequenos computadores, espe­
cialmente os microcomputadores nos anos 
mais recentes, com grande reflexo na di­
versificação e na descentralização. Esta úl­
tima característica foi precedida pela dis­
seminação de terminais, os quais, antes da 
adoção de computadores pequenos pelos 
departamentos ou grupos de pesquisa, 
permitiam o acesso descentralizado às 
grandes máquinas centrais.

O outro lado da questão é que, paralela­
mente a esta penetração progressiva, que 
passou das áreas de tecnologia e ciências 
para várias outras áreas do conhecimento, 
estendendo-se também da pós-graduação 
e pesquisa para o ensino de graduação em 
geral, houve uma deterioração relativa da 
capacidade de computação de maior porte 
na universidade, quando comparada com 
as grandes empresas.

E ilusório pensar que os pequenos com­
putadores substituem completamente as 
máquinas de grande porte na pesquisa 
científica e tecnológica. Ao contrário, estes 
dois tipos de equipamento — um indivi­
dual ou de escala do grupo ou departa­
mento, outro coletivo e servindo a toda a

(*) O físico Luiz Pinguelli Rosa 
é diretor da Coordenação dos 
Programas de Pós-Graduação 
em Engenharia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro

universidade — são complementares. É 
bem verdade que a disseminação dos mi­
crocomputadores, facilitada pelo êxito téc­
nico ótimo da indústria de informática na­
cional aliada a uma correta política de re­
serva de mercado, muito tem contribuído 
para expandir as aplicações da informáti­
ca na universidade. Isso ocorre não só na 
difusão do uso do computador para as di­
versas áreas não técnicas mas também no 
âmbito das áreas científica e tecnológica. 
Tal é o caso da técnica de projetos na enge­
nharia utilizando os sistemas CAD-CAM, 
que permitem, a partir de especificações 
dadas, obter o desenho e as características 
do produto ou estrutura projetada através 
do uso de softs especializados. Também é 
o caso do desenvolvimento de mecanismos 
associados a dispositivos de inteligência 
artificial, capazes de realizar tarefas sin­
gulares e tomar decisões simples, median­
te inputs, processadas por pequenos pro­
cessadores digitais acoplados. Nas ciências 
básicas da natureza, os pequenos compu­
tadores colocados em conexão direta e 
ininterrupta com os sistemas de medição e 
coleta de dados são hoje amplamente apli­
cados nos laboratórios.

Logo, não são poucos os usos dos peque­
nos computadores em diferentes aplica­
ções nas universidades, cuja difusão tem 
sido favorecida pela expansão da indústria 
brasileira de informática.

Entretanto, este quadro favorável não se 
reproduz no que concerne aos meios mais 
potentes de computação, deixados fora da 
reserva de mercado. Para a obtenção des­
tes computadores, numerosas dificuldades 
são colocadas como obstáculos para a uni­
versidade, ao contrário das empresas que 
os importam com relativa facilidade. É 
quase uma proibição velada, que começa 
na falta de dotação de recursos para este 
fim pelas agências de fomento à pesquisa e 
termina em um cipoal de complicações bu­
rocráticas intermináveis que levam ao de­
sânimo os que tentam enfrentá-lo.

O resultado é o prejuízo do desenvolvi­
mento de estudos que exigem estes meios 
de computação mais potentes, como no 
exemplo dos terminais gráficos, dos cálcu­
los com empenho massivo de ÇPU típico 
da física e da engenharia.

É uma atitude oficial que deve ser corri­
gida, porquanto provoca a redução da po­
tencialidade de a universidade desenvolver 
estudos e pesquisas que se desdobrariam e 
alimentariam também as aplicações des­
centralizadas que elevam a demanda dos 
pequenos computadores.

Torna-se necessário, portanto, estudar 
cuidadosamente cada caso e definir uma 
política para a renovação dos meios cen­
trais de computação de grande porte das 
universidades, onde eles são necessários 
responsavelmente, para não deixá-los em 
obsolescência e impotentes, sem que isso 
implique conflito com a reserva de merca­
do nem desestimule a compra de equipa­
mentos de pequeno e médio porte fabrica­
dos pela indústria nacional.

Ao mesmo tempo esta política deve in­
centivar o desenvolvimento por grupos da 
própria universidade de máquinas nacio­
nais adaptadas a aplicativos específicos à 
pesquisa científica e tecnológica. Tal é o 
caso potencial do Pegasus, desenvolvido 
pela equipe do NCE, que poderia ser espe­
cializado a alguns usos como computador 
dedicado. Mais ambicioso seria desenvol­
ver um computador dedicado a certos cál­
culos de física, como está hoje fazendo um 
grupo de pesquisadores na Itália. Este as­
sunto foi objeto de discussão em um semi­
nário recentemente realizado na Coppe, 
quando se começou a pensar na viabilida­
de de um programa de cooperação envol­
vendo a PUC-RJ, a UFRJ e outras institui­
ções superiores de ensino. ■
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OS ÓPIOS DO POVO
(Um comentário cibernético)

Heitor Pinto Filho (*)

“A religião é o ópio do povo”, disse 
Lênin, no sentido de que ela induz ao 
sono e aos sonhos conformistas. Este 
artigo chama de ópios também outras 
fontes de imobilismo e submissão po­
pular, aquelas que são geradas ou ali­
mentadas pelos governos e outras clas­
ses dominantes interessadas. A ciber­
nética pode comentar o assunto, sen­
do como é uma interciência de grande 
amplitude. Ela pode chuviscar uma 
página com números e símbolos fa­
zendo o modelo matemático dos movi­
mentos do olho na órbita, ela pode 
contestar a eficácia do controle remo­
to do televisor que coloque o botão de 
desligar (mínimo de interesse) à beira 
do botão de aumentar o som (máximo 
de interesse), ela pode pôr em xeque 
(por causa do murismo) a teoria de 
que uma Coalizão Mínima Essencial 
não precisa crescer — e pode inclusive 
até defender a tão malsinada burocra­
cia, argumentando que ela existe a 
partir da célula viva e que sem ela é 
impossível qualquer mínimo de orga­
nização. Os comentários a seguir di­
zem respeito a sistemas, controle, jo­
go, comunicação e aprendizado, sem 
obrigação, entretanto, do uso do jar­
gão cibernético. É óbvio que o povo 
aqui citado é o brasileiro, embora ou­
tros pudessem ser eventualmente 
incluídos.

Aspectos sistêmicos — A promessa 
de uma nova Constituição com a per­
manência do atual governo abre a lista 
dos hipnóticos. Pensando nela, o povo 
não pensa em ter um presidente eleito 
pelo povo. O presidente atual, indire­
tamente indireto, mostra o apreço que 
tem por qualquer Constituição (há 
uma em vigor) decretando uma lei que 
entra fundo na economia nacional, e 
desde logo avisando: ‘‘A lei será apre­
ciada pelo Congresso, mas é 
irreversível".

(*) Presidente da Sociedade Brasileira de Cibernéti­
ca e autor dos Cursos Anuais de Cibernética Médica 
do Inamps.
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A reforma agrária é uma bandeira 
sempre a meio pau, jamais levantada, 
sempre ‘‘já em andamento” de forma 
microsfcópica, irrelevante, ampliada 
pela propaganda. A reforma é apre­
sentada ao povo de forma defeituosa, 
como se para resolver o problema dos 
párias do campo, quando na verdade 
uma reforma agrária é uma exigência 
nacional para aumentar a produção 
total e beneficiar a todos. Há uma dis­
torção que relega um problema de 
renda nacional para um nível de LBA.

Outro exemplo de acalanto para o 
povo é a assistência médica fornecida 
pela Previdência Social, um sistema 
que jamais funcionou a contento, tal­
vez por estar centrado na consulta mé­
dica (a URSS tomou a frente em nível 
de saúde geral depois que diluiu a as­
sistência médica em proveito da 
social). Além disso, o Inamps é gover­
nado e todo controlado por médicos, 
classe de origem capitalista que olha a 
clientela pobre de cima para baixo; 
pior ainda é a postura da enfermagem 
diplomada, diploma que lhe conferiu 
arrogância e perda da intimidade com 
o doente.

Quem poderia defender o doente 
contra essa arquiestrutura organiza­
da? Ninguém, não há na estrutura ne­
nhum delegado da população. Há do­
ze anos, escrevia assim o sistemólogo 
americano Russell Ackoff: “Em 
-princípio, hospitais deviam ser insti­
tuições cujos objetivos incluíssem as 
necessidades de seus pacientes. No en­
tanto, mesmo um exame ligeiro revela 
que eles são mais concernentes com 
servir aos doutores e outros membros 
do staff do que aos doentes (...). Mui­
tos esforços para organizar os hospi­
tais de uma comunidade segundo um 
sistema eficiente fracassam em face de 
cada hospital querer manter sua auto­
nomia. Os objetivos organizacionais 
dominam aqueles dos pacientes a que 
servem”. Não fosse a distopia, poderia 
ser dito que a citação acima se referia 
ao Inamps. Outras alternativas da 
medicina social também são trágicas: 
a corrupção nos hospitais de convênio 
e o mercantilismo das múltis do

seguro-saúde. aliás, do seguro-saúde 
todo ele.

Por fim, a falsa convicção implanta­
da pelo sistema de que “no Brasil nin­
guém morre de fome”. Realmente es­
sa causa não aparece nos atestados de 
óbito; aparecem suas conseqüências, 
como sejam tuberculose, pneumonia, 
desidratação, etc.

Controle — A intenção dos opiáceos 
é controlar para mais facilmente go­
vernar, não importa que o controle se­
ja ou não sonífero. Dopar a favor do 
governo (programa antiinflação) tam­
bém funciona no atacado, as multi­
dões são simplórias.

A crença popular numa suposta so­
berania nacional funciona como um 
orgulho imobilizante. Mas é claro que
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não coexiste, em nenhum nível de re­
lacionamento humano, o binômio de­
pendência econômica-independência 
política. O FMI nos controlava e nos 
controla. Quando alguém sugere 
qualquer medida para sacudir fora a 
canga (Fidel Castro fez uma proposta 
excelente), os economistas ditos realis­
tas objetam que devemos é assentar os 
dois (ou quatro) pés no chão e pensar 
no drama que seriam as retaliações. 
De outra parte, é incrível que o Brasil 
se preocupe tanto em fazer bonito 
moralmente frente a um país (os Esta­
dos Unidos) que sempre colocou o 
bem-estar do seu próprio povo acima 
do direito dos outros povos, sempre 
useiro e vezeiro no direito da força. Do 
mesmo modo que, para os negocian­
tes, um boi é um mero conversor de 
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capim em carne, o Brasil é para os 
americanos uma caixa-preta (as ma­
gias que vão acontecer dentro dela, se­
jam quais forem, são controláveis) de 
multiplicar dólares; se é com ou sem 
sofrimento, com ou sem golpe, etc., 
são detalhes de somenos.

Este artigo está sendo escrito com o 
povo nas ruas, no auge da euforia da 
reforma monetária, uma guerra 
decretada dos salários versus preços. 
O povo está feliz porque se julga o ele­
mento controlador, quando, na verda­
de, é apenas fiscal (quem fixou os pre­
ços por cima e os salários por baixo foi 
o governo). O congelamento de preços 
é sui generis: uma medida de esquer­
da cheia de ressalvas da direita e em­
butida em pleno sistema capitalista. E 
palmeada pela extrema direita. Tecni­
camente é um jogo de duas pessoas, 
Salário x Preço, e de soma não-zero 
(uma terceira pessoa, a Aliança De­
mocrática, levou vantagem imediata). 
O jogo, porém, não é um jogo de re­
sultado indefinido, e sim um algorit­
mo, penso eu, programado para a vi­
tória final do Preço sobre o Salário. 
Porque o lado chamado Preço (ou Pa­
trão) é que controla o Salário e é in­
cansável e eficaz para sempre — ao 
passo que o lado controlador assala­
riado logo vai cansar de controlar pre­
ços, este que é um mecanismo pobre, 
falho e dependente, uma longa cadeia 
periférica cheia de elos frágeis e desa- 
nimadores, fadada a ser destruída pe­
la lei do menor esforço. E tem mais: os 
donos da pátria são sempre mais 
sensíveis aos argumentos matemáticos 
dos preços do que aos não- 
matemáticos dos estômagos. Quanto 
às mercadorias tabeladas, elas já co­
meçaram a cair na qualidade e a faltar 
na quantidade.

O pacote é um lance no Jogo pelo 
Poder que põe a descoberto uma nova 
característica do PMDB: a do autori­
tarismo intolerante, do tipo “ou crê ou 
morre”.

Falando de controle, a maior ban­
deira do sistema capitalista é a redu­
ção desse controle, quer dizer, é a tão 
celebrada liberdade. Só que na práti­
ca não podem coexistir liberdade e 
justiça social, uma só é possível em de­
trimento da outra, eis aí o lance de 
justiça social do congelamento de pre­
ços, só possível cerceando a liberdade 
da remarcação. O capitalismo é uma 
opção pela liberdade de uns explora­
rem outros, é isso.

Jogo — Já se disse que “as loterias 
são um imposto que a estupidez hu­
mana paga aos governos”, em vista da 
chance matemática quase zero. Do 
ponto de vista moral, a loteria é uma 
redistribuição para poucos das econo­
mias confiscadas de muitos, isso com 
a conivência do governo, que embolsa 
uma grossa percentagem. Mas o inte­
resse dos governantes nas loterias não 
é tão singelo. O principal é que duas 
vezes por semana a quina da loto, 
mais (uma vez) a loteria esportiva, 
mais a loteria federal e as estaduais 
ajudam a sustentar no povo a esperan­
ça crônica de riqueza fácil e do confor­
mismo enquanto aguarda para ir à 
forra. Daí o pobre julgar-se um rico 
em potencial e ser um defensor ferre­
nho da sua futura riqueza. Esse pri­
mor de delito contra a economia po­
pular inventado pelo regime militar 
(loteca e quina) foi agora ampliado 
pela chamada Nova República: quina 
duas vezes por semana.

Qual a chance matemática de acer­
tar na quina da loto? Ela é de uma 
chance contra 100x99x98x97x96, isto 
é, 9.034.502.400.

E qual a chance de acertar na lote­
ria esportiva? A chance é uma contra 
33, quer dizer, uma contra 1.594.323. 
As loterias exploram a incompetência 
da mente humana para sentir os gran­
des números — um exemplo é que as 
pessoas atribuem aos cabeludos mi­
lhões (?) de fios de cabelo —, razão 
pela qual o jogo do bicho é mais ho­
nesto na sua proporcionalidade bem 
objetiva das chances.

Outro canto da sereia que mantém 
o povo dócil é a convicção de que cada 
um tem à sua disposição a livre em­
presa, a doutrina da “free-enterprise” 
para todos: “que o médico abra um 
consultório e os clientes choverão”, 
“que o batalhador compre laranjas 
baratas no laranjal e vá vendê-las na 
feira”, “que o jovem estude e faça um 
concurso para o Banco do Brasil”. 
Muito bem, só que essas soluções são 
boas para um, não para uma centena 
de candidatos, não há mercado de tra­
balho para cem médicos, nem cem la- 
ranjeiros nem vagas para cem bancá­
rios, eis a questão. Diz-se por isso que 
a otimização individual não serve ne­
cessariamente para a otimização cole­
tiva. Como engodo, para dar a todos 
uma falsa noção de potencialidade 
disponível, é um trunfo do sistema ca­
pitalista.

85



Cibernética

MECANISMOS DE IMPOSIÇÃO DA OPINIÃO 

— Três fábricas de opinião pública, as 
mais eficientes, pertencem ao campo 
da informação e da comunicação de 
massa: a televisão, o cinema e a língua 
inglesa.

Todos sabemos que a TV é uma das 
maiores, senão a maior, alienadoras 
da nossa época: imobiliza fisicamente 
a infância e mentalmente os adultos, 
que passam a viver a vida dos persona­
gens das novelitas, esquecidos da sua 
própria. Os fatos passam a virar pro­
gramas de televisão: assim aconteceu 
com a chegada do homem à Lua, com 
a explosão do ônibus Challenger e 
com o carnaval carioca. A televisão 
faz a cabeça de todos os brasileiros, 
assim é.

O aspecto dramático é que as gran­
des redes de TV vivem dos anúncios e 
enlatados das multinacionais america­
nas, são dependentes direta ou indire­
tamente do dinheiro americano e fa­
zem o jogo político mandado por essa 
situação ou que a mantenha para sem­
pre. Por isso, aqueles políticos sabida­
mente inimigos das multinacionais 
são alvo diário da agressividade das 
TVs, Brizola é um exemplo. Teorica­
mente, a televisão estaria sujeita a leis 
que a impedissem de funcionar como 
eleitora do candidato que pagasse 
mais, isso que funciona bem apenas 
nos horários e períodos controlados 
pelos Tribunais Eleitorais, mas que 
corre frouxo o resto do ano, pois, par- 
ticularizando o caso Brizola, quem 
desgastar o governador do Rio estará 
agradando não só às múltis como tam­
bém ao governo central, coniventes 
contra o inimigo eleitoral respeitável.

Há mais de cinqüenta anos o cine­
ma americano vem plasmando a men­
talidade dos brasileiros, os amigos dos 
americanos são bons, os inimigos não 
prestam. O americano é sempre ingê­
nuo, bem-intencionado e puro, o cow­
boy é um abnegado defensor da pro­
priedade privada. O vilão tem variado 
com a história americana — mas o ci­
nema conseguiu que quem for vilão 
para eles é vilão para nós também. O 
primeiro crucificado foi o índio. De­
pois os mexicanos. Depois os alemães, 
em seguida os japoneses. E agora, ofi­
cialmente, o inimigo da humanidade 
tem nacionalidade soviética. O pior é 
que os brasileiros, dopados pelo cine­
ma, assumem a mesma postura, em­
bora o Brasil jamais tivesse tido, na 
paz ou na guerra, nenhum problema 

com a URSS. Cuba sendo perto e mui­
to visitada, escapamos de nos impingi­
rem Fidel como bandido.

Casualmente o cinema americano 
está desatualizado como “Escola do 
Odio em Comum’’. É que o povo só 
pode ver os filmes na televisão e so­
mente aqueles antigos, aqueles para 
odiar mexicanos, alemães e japoneses, 
o que não cola mais. O ódio aos russos 
ainda não passou da tela dos cinemas 
(muito caros) para o vídeo.

Os psicólogos e os lingüistas sabem 
que a invasão de um país por uma lin­
guagem estrangeira é uma febre que 
sempre leva bem mais longe, começa 
cultural, acaba econômica e política. 
O Brasil tem sido persistentemente 
trabalhado pela língua inglesa, até a 
televisão educativa já entrou no esque­
ma. Duas áreas profissionais já foram 
assim colonizadas: a da aviação e, 
agora, a da informática. Não é só a 
necessidade de abordar a literatura 
técnica o motivo da rendição a outra 
língua; é também a falta de sinôni­
mos, disso que deveria ser uma das 
atribuições dos órgãos nacionais que 
ditam as normas técnicas. Até hoje, a 
aviação nacional chama aquela rampa 
onde os aviões atracam no Galeão de 
finger.

O sobrenatural - Quando a realida­
de ambiente desagrada, as pessoas 
buscam abrigo nas ilusões, no misti­
cismo, no sobrenatural. É um meca­
nismo de defesa conformista que pare­
ce feito sob medida para servir ao ca­
pitalismo, que o alimenta, enquanto o 
sistema socialista o reprime. Isto deve­
ria ser objeto de maior reflexão por 
parte do povo: o socialismo não teme a 
visão racional e realista do mundo. 
Muito ao contrário: ele a exige.

No Brasil o sobrenatural está em as­
censão. Proliferam as seitas japone­
sas; televisão, rádio e jornais ocupam 
grandes espaços com astrologia, sig­
nos e horóscopos, pior ainda, com 
pseudociências de baixo nível lógico, 
como sejam parapsicologia, ufologia, 
etc. A imprensa vende e a televisão in­
crementa e arma debates em que a 
fantasia sai sempre vencedora — por 
exemplo, apresenta um “ufólogo” 
(a etimologia revela debilidade mental 
do inventor da palavra) inteligente, 
argumentando contra um professor de 
física despreparado.

Biorritmos, acupuntura, macrobióti- 
ca, dieta da Lua, em melhor sentido 

que o habitual, pode-se afirmar que a 
bruxa está solta. Toda essa gama de 
desinformação e deseducação é em úl­
tima análise prejudicial ao povo, pre­
judicando a visão racional do mundo, 
da biologia, dos direitos humanos, da 
alimentação correta e da economia 
popular. Em nome das liberdades de­
mocráticas ocidentais, os governos 
permitem que interesses escusos apa­
guem no adulto todo aquele conheci­
mento, lógica, educação e ciência que 
ele acumulou laboriosamente (inclusi­
ve à custa do próprio Estado) durante 
os cursos oficiais de formação pessoal 
e profissional. Em nome da liberdade, 
é permitida, então, a estranha convi­
vência da construção com a destruição 
cultural.

O misticismo usa muito a palavra 
energia e fala de supostas formas des­
conhecidas de energia. Francamente, 
as formas de energia real catalogadas 
pela física e válidas em todo o universo 
vasculhado pelos satélites e sondas es­
paciais são restritas, objetivas e em 
número não maior que o dos dedos da 
mão. Por toda parte são os mesmos 
metais e metalóides e as mesmas for­
ças nucleares, eletrônicas e molecula­
res. As chamadas “forças mentais’’ 
funcionam dentro do próprio in­
divíduo via suporte nervoso próprio; 
fora deles, elas são transformadas em 
informação, quer dizer, numa semân­
tica montada num suporte, tendo de 
ter volume suficiente para fazer cone­
xão com outro indivíduo. Sobre esta 
base pode-se construir. Sobre “quem 
sabe alguma forma desconhecida de 
energia?” pode-se apenas devanear e 
construir castelos no ar.

A homeopatia já entrou no Inamps. 
A homeopatia tem certos defeitos de 
fábrica que levam a supor que se o seu 
inventor fosse vivo (Hahnemann era 
genial) já a teria rejeitado. Por exem­
plo, a tal dinamização (diluir vá­
rias vezes um sólido chamado subs- 
tância-mãe) significa dispersar 
um número finito de moléculas da 
substância ativa (uma molécula é a 
menor porção que identifica a subs­
tância) em uma quantidade maior de 
frascos do soluto na prateleira da far­
mácia. Assim, vários ou muitos fras­
cos terão quantidade zero do remédio. 
A idéia popular de que em qualquer 
amostra de uma solução haverá sem­
pre um resquício qualquer do solvido 
é uma idéia que, no mínimo, deve ser 
considerada errada. ■
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Comentário GAZETA MERCANTIL

"Choque” sem 
fantasmas

Heloisa Magalhães
Editora-Chefe

O maior atri­
buto da informá­
tica é oferecer 
ao seu usuário 
meios de dimi­
nuir custos em 
momentos de re­
cessão ou cresci­
mento, de plane­
jar melhor os ru­
mos de sua em­
presa, seja ela do 
setor agropecuá­
rio, industrial ou 
de serviços. Outro grande atributo da infor­
mática é proporcionar ao seu adepto melhores 
condições de competitividade no mercado, in­
terno ou externo, que está cada vez mais exi­
gente. O consumidor exige ser bem servido, 
haja vista a adesão do povo brasileiro ao novo 
plano econômico do governo. O brasileiro es­
tava cansado de se sentir impotente, diante da 
inflação galopante.

Então, por que esta preocupação de alguns 
segmentos de que, com o “choque heterodo­
xo”, a indústria nacional de informática possa 
entrar numa fase menos promissora ou, até, 
de queda vertiginosa de vendas? Será que seu 
sucesso era porque se apoiava basicamente no 
setor bancário e este é o que passará a ter me­
nos lucros com a nova estratégia econômica?

É claro que, se diminuírem os investimentos 
em produtos de informática na área financeira
— o que não é muito provável —, as empresas 
que apenas atuam nesta área poderão vii' a so­
frer. Mas cabe lembrar que muito poucos se 
concentram apenas nesta atividade. E vale 
lembrar, ainda, que a automação do setor fi­
nanceiro é inexorável. Os próprios agentes 
precisam dela para serviços internos e tam­
bém o usuário está cada vez mais exigente. Es­
te não quer dispensar as facilidades que a in­
formatização oferece.

Mas, e a automação comercial? E a indus­
trial? Estes são segmentos em que a indústria 
nacional de informática está ainda começan­
do. É difícil acreditar que lojistas, devido à 
possível inflação zero, não queiram mais agili­
zar o atendimento, reduzir custos administra­
tivos ou com estoques, planejar melhor seu 
programa de trabalho, tudo com apoio da au­
tomação.

O mesmo pode ser dito quanto à indústria. 
É mais do que sabido que os sistemas digitais
— comandos numéricos, controles de proces­
sos, da manufatura — são indispensáveis para 
agilização e redução de custos da produção. 
Então, por que teriam aderido à automação 
países como Áustria, Alemanha, Japão e os 
próprios Estados Unidos, entre tantos outros, 
com níveis tão baixos de inflação?

O segmento que produz sistemas industriais 
está começando a deslanchar, a oferecer pro­
dutos próprios e através deles garantias para 

que as mercadorias “made in Brazil” che­
guem lá fora a preços mais competitivos.

Haverá aqueles que dirão que nossa infor­
mática é cara, inibindo a aceitação mais rápi­
da por parte do usuário ou que “tem um preço 
que só os bancos, com seus altos lucros, pode­
ríam pagar”. Mas o preço — sem esquecer 
que sempre há abusos — é resultado da luta 
pela conquista de tecnologia própria. E, com 
a estabilização da economia, com preços de 
matérias-primas e insumos controlados, deve­
rá acabar a anarquia gerada pela inflação de­
senfreada. Será muito mais fácil o controle 
junto ao fabricante. Este não poderá culpar o 
fornecedor de componentes, que, por sua vez, 
não terá condições de dizer que quem cobra 
caro é o fornecedor das peças necessárias à fa­
bricação dos componentes. Com o cruzado, 
uma moeda mais forte, e o barateamento na­
tural dos componentes importados, tanto em 
função das variações cambiais do dólar no 
mercado externo quanto dos avanços tecnoló­
gicos, a negociação com os supridores exter­
nos ■torna-se mais fácil.

Tudo indica que acabou a incômoda situa­
ção do empresário ou do cidadão comum de 
não conseguir planejar direito seu orçamento. 
Com esta nova visão de estabilidade, torna-se 
possível o planejamento a longo prazo e, com 
isso, indústrias ou empresas do setor serviços 
poderão balancear seus gastos e investimen­
tos, realizar projetos que garantam a seguran­
ça de seus empreendimentos.

Apesar de ocupar a posição de oitava econo­
mia do mundo, o Brasil convivia com situa­
ções até grotescas, já que a renda per capita, 
por exemplo, é comparável à de países que 
ocupam o 409 lugar nesta lista.

A falta de condições de planejamento a mé­
dio prazo, a má distribuição de renda, a infla­
ção crescente e desenfreada, entre outras si­
tuações de difícil convivência, intoxicavam o 
cidadão brasileiro. Ficou claro que a necessi­
dade de ar era tanta que nem no período de 
luta pelas diretas se viu no País uma mobiliza­
ção popular tão grande. Havia um gás sufo­
cante e poluído que tirava a esperança de toda 
uma nação. E, ao que parece, o “choque hete­
rodoxo” trouxe oxigênio.

Por que será então que a informática está 
sendo colocada como beneficiária de vinte 
anos de casuísmos e incapaz de conviver com 
uma situação econômica estável?

A propósito disso tudo, uma observação in­
teressante do empresário Antônio Didier 
Vianna, presidente da bem-sucedida carioca 
Microlab: “Aqueles que estão espalhando que 
o setor de informática vai minguar com as no­
vas medidas econômicas, o que na verdade 
querem é que as ações das empresas do setor 
despenquem nas bolsas de valores para 
comprá-las na baixa e se beneficiar da aquisi­
ção, depois que se dissipem as dúvidas quanto 
às medidas econômicas”. É isso aí. ■
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São Paulo — Supervisor Evandir Vaz de Lima — Contato: Maria Beatriz de Toledo La­
redo. Rua Martins Fontes, 91 — 6-’ andar — tel.: (011) 256-3133, ramais 318/319, 
telex 32871
Rio de Janeiro — Gerente: Antonio Padilha; Representante: Roberto Passeri — Av. 
Pres Vargas. 418. 6-’ andar, tel.: (021) 253-9822, telex: (021)33494
Porto Alegre — Gerente: Antonio Carlos Marins, Representante: Leoni Zaveruska — 
Rua Washington Luiz. 186, tel (051) 25-4300.
Brasilia — Gerente: Silvio Dei Mato — Ed. Oscar Niemeyer, 4-’ andar, conis 
401/405, Setor Comercial Sul. tel.: (061) 225-6063.
Curitiba — Gerente: Carlos Roberto Nichelle; Supervisor: Edson Zanetti. — Rua De­
sembargador Motta, 2 919, tel.: (041) 224-5444.
Belo Horizonte — Gerente: Jackson Figueiredo Padovam, Representante: Weber Ba­
tista de Oliveira — Av. Bias Fortes. 784, tel. (031) 224-5500.
Salvador — Gerente: Luiz Carlos Pereira — Rua Jardim S. Bernardo, 1, tel.. (071) 
295-3250.

Florianópolis — Av Osmar Cunha, 15 — Ed. Ceisa Center. 10s andar, salas 
1 006/7. tels. (048) 222-3270 e 223-3633.
Departamento de Marketing Direto
Gerente — José Carmo Vieira Oliveira, tel. 256-3133, ramal 352.
Departamento de Planejamento e Administração da Circulação:
Gilberio Galdino (gerente) — Fones 257-3014 — 256-3133 (R. 288)
Distribuição bancas
Dinap — Distribuidora Nacional de Publicações.
Sucursais
Rio de Janeiro Av Presidente Vargas. 418 — 6-° andar Tels.: 253.9822 (Geral) 
233.1276 (Assinaturas). Telex (021) 22925. Brasilia: Ed. Oscar Niemeyer. Setor Co­
mercial Sul - 4! andar - salas 401/405 Tel.: 225.6063. Telex (061) 1639/40 
Porto Alegre Rua Washington Luiz. 186. Tel 25.7366 (PABX). Telex (051) 1585. 
Belo Horizonte: Av. Bias Fortes. 784 — Tel.: 224.5500 Telex (031) 2304. Curitiba 
Rua Desembargador Motta, 2.919 (Assinaturas: 222.5844). Telefone 224.5444 Te­
lex (041) 5955. Salvador: Rua Jardim São Bernardo. 1 (Federação), Tel.: 235-3250, 
Telex (071) 290. Londres Room 515 S. Bracken House. 10 — Cannon Street EC4 — 
Tel. (01) 248.7327 Nova York 220 East 42nd Street. New York 10017.
Endereço em São Paulo
Diretoria. Redação. Administração Assinaturas e Publicidade: 
Rua Maior Quedinho. 90 — CEP 01050.
Cx. Postal 6 503. Tel. (PABX) 256.3133 - Telex (011) 37802, 25407 e 25408 - S 
Paulo — Brasil.
Preço do exemplar avulso: Cri 25,00. Preços de assinaturas anual Cr$ 216,00 (12 
exemplares), bianual Cri 378,00 (24 exemplares): trienal Cr| 540.00 (36 exempla­
res). Vendas de assinaturas á R Major Quedinho, 90 — S. Paulo — SP. Telefone 
(011) 256.3133- Ramal 170.
A Revista não publica matérias redacionais pagas
Dados e Idéias é uma publicação da Gazeta Mercantil S.A. Editora Jornalística. Com­
posta pela Gazeta Mercantil S.A. Editora Jornalística Impressão e acabamento Com­
panhia Litográphica Ypiranga S.A Rua Cadete. 209, S. Paulo (março/86)
Registrada no Registro de Tit. e Doc , 2°- Cartório, sob o n9 4098, em 05/04/79 e no 
Serviço de Censura Federal, sob o protocolo n9 2031 — P. 209/73, de 16/02/79. 
DIRETOR RESPONSÁVEL HERBERT VICTOR LEVY.
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AS: o sistema que 
tem todas as respostas 
na ponta da língua.

O AS é um pacote de 
software integrado,que 
possibilita o desenvolvi­
mento de uma grande 
variedade de aplicações, 
viabilizando a sua utili­
zação em todas as áreas 
de uma empresa.

Basta você instalar, 
entender e utilizar um 

único produto.
O AS foi projetado 

para que as informações 
sejam obtidas diretamen­
te por quem necessita 
de ias: o usuário final.

E você pode utilizar o 
AS através de um termi­
nal de vídeo, localizado 
em seu próprio local de

trabalho. ~
Os resultados ficam 

disponíveis para exames 
e ações posteriores per­
mitindo a você responder 
efetivamente as suas ne­
cessidades. Unindo o fá­
cil processamento de da­
dos com respostas rápi­
das, o AS proporciona os 

seguintes recursos, co­
muns a todas as aplica­
ções: gerência de dados, 
recuperação de informa­
ções, relatórios, processa­
mento de textos, controle 
de projetos, análises esta­
tísticas, planejamento fi­
nanceiro, gráficos e de­
senvolvimento de aplica­
ções, além de permitir 
interação com o produto 
IBM de automação de 
escritórios, PROFS.

O AS foi projetado 
para usuários de diversos 
níveis de conhecimento 
em processamento de da­
dos, com a vantagem de 
não ser necessário qual­
quer conhecimento pré­
vio em programação. 
Mesmo um usuário inex­
periente pode construir 
comandos em português, 
ou em vários outros idio­
mas disponíveis, através 
de um conjunto conver- 
sacional de perguntas e 
respostas.

Ligue sua empresa 
ao AS. Você

IBM Brasil

nunca vai 
ficar sem 
respostas.

Os produtos IBM Brasil, facilmente encontrados em todo o país, são garantidos pela alta tecnologia IBM e por sua assistência técnica permanente

Solicito maiores informações sobre o produto AS
Nome
completo | | | | I. 1 I I I I I I I I I 1 I I I I I I I 1 I I I I I I I I I I 1 I I I I I I I I 1 I I I I I I I

À IBM BRASIL - MASS MARKETING - AV. PASTEUR, 138/146 - RIO DE JANEIRO-RJ - CEP 22290 10

Empresa | 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I 1 _ 1 1 1 1 I 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I 1...1
Profissão | | 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 CarK° 11__1111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1LI L_L 1 LJ
Endereço | | 1 1 1 I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 L 11 1 1 1 Tel. | III II II
Ramal | | j J J CEP |_ 1 1 1 1 1 1 Cidade | | 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 k_L _L 1 .1. L_L1 J 1 Est. | | |
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O banda base assíncrono da Parks.

Modem UP9600AB LC. Mais economia e sofisticação. Es
ca

la

O Modem UP-9600AB-LC coloca 
seus dados na linha com elevado 
desempenho e muita economia.

Ele permite transmitir dados com 
eficiência e a distâncias maiores.

É o banda-base assincrono da Parks, 
que trouxe sofisticação e economia para 
sua empresa.

Além disso, você tem a segurança da 
qualidade da Parks e uma garantia 

de 2 anos.
Características:
Modem para transmissão de dados 

em banda-base de forma assincrona em 
ligações locais ou urbanas a velocidades 
de até 9600 bits/s, nos modos duplex a 4 
fios ou semiduplex a 2 fios.

Atende às recomendações V.24 e 
V.28 do CCITT, bem como à Prática 
TELEBRÁS 225-540-704.

MATRIZ: Porto Alegre - RS - Av. Paraná, 2335 - fone (0512) 42-5500 - Tlx. (051) 1043 - FILIAIS: São Paulo - fone (011) 
572-7171 • Curitiba - fone (041) 232-1814 • Rio de Janeiro - fone (021) 240-7443 • Recife - fone (081) 325-2123 
REPRESENTANTES: Belo Horizonte • Brasília • Blumenau • Campo Grande • Cuiabá • Uberlândia • Salvador.

Parks
INFORMÁTICA



EM CASO DE DUVIDA 
ARRISQUE.

FOI 0 QUE FIZEMOS 
HA 10 ANOS.

ainda não se falava em reserva 
Otávio Jardim, um engenheiro-eletronico 

recém formado, com a visão e a audácia dos pioneiros, fundava uma 
empresa de telecomunicações, a Moddata.

Detentora hoje de 90% do mercado de concentradores telefônicos, Teleopen e Telematic,
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a Moddata é uma prova viva de que valeu a pena acreditar na teleinformãtica.
Naquela época de dúvidas, nós arriscavamos; não pelo prazer do risco, mas 

pela confiança que depositavamos no crescimento do mercado deste pais.
Hoje, sob o comando de Fernando Otávio Jardim, e com a participação 

acionária do Bradesco, a Moddata ê a maior fabricante de Modems da América 
Latina e prepara-se, com o mesmo entusiasmo e confiança, para entrar no 
mercado de grandes computadores.

Em informática, 10 anos parecem 100.
O hoje foi ontem, e não há espaços para pessoas sem determinação.

MODDATA S/A ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕESEINFORMÁTICA
MATRIZ - ESTR. DOS BANDEIRANTES, 7966 -JACAREPAGUÁ - RJ- CEP 22.700 - TELS.: (021) J42.515172929 - TELEX: (021) 32.655 

RIO DE JANEIRO - TEL.: (021) 224.9172 - SÃO PAULO - TEL.: (011) 543.2711 - BRASILIA - TEL.: (061) 591.4649

/HODDATkO SEU CANAL DE COMUNICACÃO.


